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Apesar dos avanços, as mulheres seguem em minoria — 39,3% — em cargos gerenciais no país, re-
cebendo cerca de 21,2% a menos que os homens na mesma posição. Essa é apenas uma das barrei-
ras enfrentadas por elas, que têm adiado a maternidade em busca de empoderamento econômico. 

Em entrevista ao CB. Poder ontem, Dia Internacional das Mulheres, a vice-governadora 
Celina Leão ressaltou a importância de programas de combate às agressões domésticas 
e ao feminicídio. “É necessário uma rede de proteção para a mulher”, avalia Celina.

Ao Podcast do Correio, Leonardo 
Ribeiro, supervisor do Sicoob, revelou 

que a meta é superar os R$ 50 bi. 

Presidente do STF, o ministro 
analisou ontem um dos 

temas mais polêmicos do 
país e defendeu o respeito à 

liberdade reprodutiva feminina. 
“Precisamos lutar e conquistar 

o direito à liberdade sexual e 
reprodutiva das mulheres. É 

preciso explicar para a sociedade 
que o aborto não é uma coisa 
boa. O aborto deve ser evitado 
e, portanto, o Estado deve dar 

educação sexual, contraceptivos 
e amparar a mulher que 

quer ter filho”, defendeu Luís 
Roberto Barroso, que criticou a 

criminalização do aborto. 

Presidente do banco, Carlos Vieira Fernandes 
confirmou, no CB.Poder, a ampliação do 
quadro com a realização do concurso — 
a instituição tem 87 mil empregados. Ele 

ressaltou que a estatal trabalha para ampliar a 
presença de mulheres nos postos de decisão. 

PÁGINA 8

PÁGINA 8

Mais ação contra a 

Safra com mais crédito

A luta da mulher no 
trabalho e em casa

“Criminalizar o 
aborto não serve 

para nada”, 
diz Barroso

Caixa vai contratar 
mais 4 mil servidores

Corredor pelo mar 
para ajuda em Gaza

Familiares e amigos de José Moraes Neto, 50 anos, e Guilherme de Almeida 
Irber, 44, deram adeus, ontem, aos dois agentes federais mortos num acidente 
aéreo, em Belo Horizonte. Moradores do DF, eles foram velados no hangar 
da Polícia Federal (foto), no Aeroporto JK. Moraes foi cremado em Valparaíso 
(GO), e Irber sepultado no Campo da Esperança da Asa Sul. PÁGINA 15

Brasília em luto por 
agentes da PF

A ações da estatal petrolífera desabaram 10% na Bolsa 
de Valores de São Paulo. A perda bilionária dos papéis da 

empresa foram puxadas pela queda de 33,8% nos lucros, no 
ano passado, e a redução no volume de dividendos pagos 

a acionistas. Especialistas avaliam que o maior grau de 
intervenção federal na companhia se reflete na diminuição 

da confiança dos investidores. PÁGINA 7

Queda nos lucros 
faz a Petrobras 

encolher mais de 
R$ 55 bilhões

PÁGINA 9

PÁGINA 22

Sepultura faz show 
de despedida, hoje, 
no Mané Garrincha, 
com repertório que 
marca a trajetória 

dos metaleiros.

Adeus após 40 
anos de palco

Lula e suas ministras 
celebraram o Dia da 
Mulher em almoço 
com servidoras na 

Vila Planalto.

HOMENAGEM

violência
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JUDICIÁRIO

Barroso condena a 
criminalização do aborto
Presidente do STF diz que prender mulher pela prática “não serve para nada” e defende um trabalho de conscientização da sociedade

N
o Dia Internacional da 
Mulher, o presidente do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Luís Roberto 

Barroso, criticou a criminaliza-
ção do aborto no Brasil. O tema, 
um dos mais controversos no 
país, está paralisado na Corte. Na 
avaliação do magistrado, a atual 
lei “não serve para nada”. Ele pre-
gou respeito à liberdade reprodu-
tiva feminina. 

A declaração foi dada, ontem, 
durante aula magna na Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-Rio). Barroso 
esclareceu que o posicionamen-
to não é para incentivar a práti-
ca, mas, sim, garantir os direitos 
da mulher.

“Precisamos lutar e conquis-
tar o direito à liberdade sexual 
e reprodutiva das mulheres. É 
preciso explicar para a socieda-
de que o aborto não é uma coi-
sa boa. O aborto deve ser evita-
do e, portanto, o Estado deve dar 
educação sexual, contraceptivos 
e amparar a mulher que quer ter 
filho”, defendeu o ministro, sob 
aplausos.

Segundo ele, o trabalho tem 
de ser multi-integrado. “Essa é 
uma campanha de conscientiza-
ção que precisamos difundir pe-
lo Brasil para que a gente possa 
votar isso no Supremo, porque a 
sociedade não entende do que se 
trata”, frisou. 

O magistrado enfatizou que 
“não se trata de defender o abor-
to”. “Trata-se de enfrentar esse 
problema de uma forma mais 
inteligente do que criminalizar 
o aborto, porque prender mulher 
não serve para nada.”

No início do evento, Barroso 
se descreveu como um “feminis-
ta de longa data” e fez uma ho-
menagem pelo Dia Internacio-
nal da Mulher. 

“Apesar de ser do sexo mascu-
lino, sou um militante feminis-
ta de longa data. Quem acom-
panha minha vida no STF sabe-
rá que minha secretária-geral é 
uma mulher, que a minha secre-
tária-geral no CNJ (Conselho Na-
cional de Justiça) é uma mulher, 
minha chefe de gabinete é uma 
mulher, portanto na minha vida 
e no meu gabinete nós vivemos 

 » LUANA PATRIOLINO

Barroso na aula magna na PUC-Rio: “Precisamos lutar e conquistar o direito à liberdade sexual e reprodutiva das mulheres”

PUC-Rio

primeiras 12 semanas de gesta-
ção. Ela é relatora da ação proto-
colada pelo PSol que tramita no 
tribunal desde 2017. O julgamen-
to foi suspenso por pedido de 
destaque de Barroso. Com isso, 
prosseguirá em sessão presencial 
do plenário, sem data definida. 

No voto, Weber argumentou 
que, apesar da competência do 
Congresso Nacional para legislar 
sobre o tema, o Judiciário é obri-
gado, constitucionalmente, a en-
frentar qualquer questão jurídica 
a ele apresentada sobre lesão ou 
ameaça a direitos, seja da maio-
ria, seja das minorias. 

A ministra ressaltou que a de-
cisão pela interrupção deve ser 
um direito delas. “A mulher que 
decide pela interrupção da ges-
tação nas 12 primeiras sema-
nas de gestação. Tem direito ao 
mesmo respeito e consideração, 
na arena social e jurídica, que a 

mulher que escolhe pela mater-
nidade”, avaliou.

Segundo a magistrada, “essa 
questão envolve uma das mais 
íntimas escolhas que a mulher 
pode fazer ao longo de sua vi-
da, decisão fundamental para a 
construção da sua dignidade e 
autonomia pessoal”.  “O Estado 
não pode julgar que uma mulher 
falhou no agir da sua liberdade e 
da construção do seu ethos pes-
soal apenas porque sua decisão 
não converge com a orientação 
presumivelmente aceita como 
correta pelo Estado ou pela so-
ciedade, da perspectiva de uma 
moralidade”, acrescentou.

Conforme Weber, a criminali-
zação do aborto perpetua o qua-
dro de discriminação com base 
no gênero, pois a conduta do ho-
mem diante da sua responsabili-
dade sobre a gravivez não é ques-
tionada pela socidade. 

“Tanto que pouco — ou na-
da — se fala na responsabilida-
de masculina na abordagem do 
tema. E, mesmo nas situações de 
aborto legal, as mulheres sofrem 
discriminações e juízos de repro-
vação moral tanto do corpo so-
cial quanto sanitário de sua co-
munidade”, criticou.

O aborto induzido é crime, 
com penas previstas de 1 a 3 anos 
de detenção para a gestante, e de 
1 a 4 anos de reclusão para o mé-
dico ou qualquer outra pessoa 
que realize o procedimento. No 
entanto, em três situações espe-
cíficas o aborto provocado não é 
punível pela lei. São elas: gravi-
dez que representa risco de vida 
à mulher; gestação resultado de 
um estupro; e se o feto for anen-
cefálico (sem cérebro). Esse item 
foi julgado pelo STF em 2012 e 
declarado como parto antecipa-
do com fins terapêuticos.

Veja como o tema é tratado 
em outros países

Argentina
A Lei de Interrupção Voluntária 
da Gestação foi aprovada em 
dezembro de 2020 e colocada 
em prática em janeiro de 
2021, depois de um debate 
que polarizou a sociedade 
argentina e atravessou de 
maneira transversal todas as 
forças políticas. Contempla a 
possibilidade de abortar até 14 
semanas, sem ter de explicitar 
os motivos, bem como quando 
a gravidez é resultado de 
estupro e se a saúde ou a vida 
da gestante está em perigo.

Uruguai 
A prática do aborto é 
legalizada desde 2013, após a 
promulgação da lei IVE (sigla 
em espanhol para interrupção 
voluntária da gravidez). O 
procedimento pode ser feito 
por qualquer mulher até a 
12ª semana de gestação. A 
interrupção por ser feita até a 
14ª semana em caso de estupro 
ou de má formação do feto. 

Estados Unidos 
Em 2022, a Suprema Corte 
dos Estados Unidos derrubou 
a proteção constitucional do 
direito ao aborto, apoiada 
por uma decisão histórica 
de 1973 conhecida como Roe 
contra Wade. Isso devolveu a 
cada estado a prerrogativa de 
definir se legaliza ou não esse 
tipo de procedimento.

França
Na última segunda-feira, a 
França se tornou o primeiro 
país a inscrever em sua 
Constituição a “liberdade 
garantida” a abortar. A iniciativa 
ocorre quase meio século 
depois de o país descriminalizar 
o procedimento, com amplo 
apoio social. A prática é 
permitida até a 14ª semana 
de gestação. O presidente 
francês, Emmanuel Macron, 
defendeu, ontem, a inclusão 
do aborto na Carta dos Direitos 
Fundamentais da  
União Europeia.

No exterior

“Se homens 
engravidassem”

O ministro Luís Roberto 
Barroso já havia se mostrado 
favorável ao tema em 2019, 
durante o evento Brazil 
Conference, em Harvard, 
quando disse que “se homens 
engravidassem, a questão 
estaria resolvida há  
muito tempo”.

um matriarcado, e tem dias que 
eu me sinto oprimido”, brincou. 

Julgamento travado 

Pouco antes de se aposentar, 
em setembro, a ministra Rosa 
Weber, do STF, votou pela des-
criminalização do aborto nas 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou, ontem, a 
soltura do coronel Bernardo Ro-
mão Corrêa Netto, acusado de en-
volvimento nos atos golpistas de 8 
de janeiro. O militar estava detido 
no Batalhão de Guarda Presiden-
cial (BGP) do Exército, em Brasília.

A soltura do coronel ocorreu 
mediante a imposição do cum-
primento de medidas cautelares, 
como uso de tornozeleira eletrô-
nica. Corrêa Netto é integrante 
do chamado “kids pretos”, gru-
po de elite, uma espécie de forças 
especiais do Exército. Ele apare-
ce em conversas que foram inter-
ceptadas pelos investigadores no 
celular de outros militares.

De acordo com as apurações 
da operação Tempus Veritatis, da 
Polícia Federal, Corrêa Netto arti-
culou uma reunião para discutir 
golpe em Brasília. Ele teria sido 

o responsável por intermediar o 
convite para outros militares dos 
kids pretos. A reunião ocorreu no 
fim de 2022, e as diligências apon-
tam que foram discutidas, no en-
contro, estratégias para atentar 
contra as instituições democráti-
cas com a finalidade de anular o 
resultado das eleições.

Os investigadores identifica-
ram conversas dele com o te-
nente-coronel Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Cid foi pre-
so pela PF e firmou um acordo de 
delação, dando detalhes sobre 
uma trama golpista para fazer 
com que Bolsonaro continuas-
se no poder mesmo após per-
der o pleito. 

O plano seria colocado em 
prática em dezembro daquele 
ano. Mesmo com a soltura, as in-
vestigações continuam para en-
tender o papel dos envolvidos no 
chamado núcleo militar do que a 
Procuradoria-Geral da República 

(PGR) aponta como uma organi-
zação criminosa criada para co-
locar em prática ações antide-
mocráticas contra instituições, 
inclusive, a Justiça Eleitoral. 

Absolvição

Ontem, em julgamento no 
plenário virtual, Moraes votou 
pela absolvição de um dos acu-
sados de invadir e depredar os 
prédios dos Três Poderes: o ser-
ralheiro Geraldo Filipe da Silva. 
O ministro disse não haver pro-
vas suficiente da participação de-
le, que estava em situação de rua 
na época dos atos. Foi a primei-
ra vez que o magistrado votou 
pela absolvição de um réu dos 
atentados.

A advogada Tanieli Telles de 
Camargo, que defende Geraldo 
Filipe, afirmou que o cliente es-
tá sendo obrigado a usar torno-
zeleira eletrônica e cumprir ou-
tras medidas cautelares mesmo 

com manifestação contrária da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR). Geraldo passou 11 me-
ses preso.

Tanieli contou, ao Correio, 
que encontrou o cliente dentro 
do Complexo Penitenciário da 
Papuda, logo após a prisão. “Eu 
atendia outras pessoas, e elas me 
trouxeram ele justamente por-
que era um morador de rua, não 
tinha como pagar um advogado”, 
disse. “Analisando todas as pro-
vas, o depoimento do Geraldo, 
dos policiais, não existe qualquer 
prova. Um dos policiais disse que 
ele tinha depredado uma viatura 
e afirmou que tinha um vídeo da 
situação. Quando ele juntou o ví-
deo, não era o Geraldo.”

Ela relatou que defende 
mais de 120 réus do 8 de janei-
ro, pró-bono, ou seja, sem cobrar 
honorários. Sustentou que vê ar-
bitrariedades no inquérito e que 
tem outros clientes em situação 
parecida com a de Geraldo. 

Moraes manda soltar coronel Corrêa Netto
 » RENATO SOUZA

Corrêa Netto é investigado no inquérito sobre os atos golpistas

cpor/pa
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Cálculos petistas

Aliados do presidente da República 
consideram que, se ele passar por este 
ano eleitoral com algumas vitórias 
importantes, será meio caminho 
andado para a reeleição, ainda que as 
pesquisas desta semana demonstrem 
uma queda na avaliação do governo.

Fim da lua de mel

A presidente do PT, Gleisi Hoffmann, 
não gostou da forma como foi 
divulgada a queda no valor das ações da 
Petrobras, no primeiro ano do governo 
Lula. “Esconderam que o resultado 
foi até melhor que o das petroleiras 
gringas. Lucros da Chevron, da Shell e 
da ExxonMobil caíram entre 35% e 40%. 
O que houve no mundo do petróleo 
em 2023 foi um retorno aos preços 
praticados antes da guerra da Ucrânia, 
mas querem é falar mal do Lula. Não é 
ignorância, é má-fé!”, disse ela.

Mulheres pelo mundo

Em Riad, capital da Arábia Saudita, 
a vida das mulheres ainda não é tão 
fácil quanto parece. Algumas lojas têm 
entrada específica para elas e instituições 
destinam às mulheres banheiros bem 
mais modestos do que aos masculinos. 
Falta muito para se chegar à igualdade 
de gênero e de liberdade que se vê nos 
Emirados Árabes.

Carreira solo

Os empresários consideraram que 
a ausência de ministros do governo 
federal na missão do LIDE no Oriente 
Médio terminou por deixar a conversa 
muito mais fluida e proveitosa. Muitos 
saíram convencidos de que rodadas 
de negócios devem prescindir das 
formalidades que as autoridades 
públicas provocam.

As lições 
da semana

Até aqui, o governo obteve sucesso em votações importantes, especialmente, quando o 
presidente Lula entrou pessoalmente na articulação política. Não foi assim nas comissões 

técnicas da Câmara, onde o chefe do Executivo ficou recolhido, e o governo viu adversários 
ferrenhos assumindo postos-chave. Ainda que Lula entre de cabeça no dia a dia das negociações 
com o Congresso, sair dessa largada desfavorável não será fácil. O presidente não consegue estar 

o tempo todo de olho no Parlamento. E, para completar, a partir de agora, não contará com o 
presidente da Câmara, Arthur Lira, para o que der e vier. Lira jogará para o Congresso, e não para 

o governo, ainda mais num ano de campanha para sua própria sucessão no comando da Casa.

Paralelamente às dificuldades dos articuladores do governo, a eleição para presidente 
da Câmara arrisca contaminar o debate deste ano. Se o governo partir para vetar qualquer 

um dos pré-candidatos, verá o que ocorreu nas comissões técnicas contaminar as votações 
importantes. É esse o maior perigo do momento no Congresso.

CURTIDAS

Outras praias.../ Não foi apenas o agro 
que saiu contente da rodada de negócios 
promovida pelo LIDE, em Dubai. A 
turma dos bancos também gostou. 
“A tecnologia brasileira dos sistemas 
de pagamento é bastante atrativa 
para o Oriente Médio. Especialmente 
em Dubai, onde as autoridades têm 
implantado políticas para fomentar o 
empreendedorismo. A expertise que 
adquirimos no Brasil para resolver as 
dores dos pequenos e médios negócios 
pode ser ferramenta importante para 
impulsionar a economia local”, afirma 
Patrick Burnett, CEO do InoveBanco.

... muito antenadas/ Burnett 
participou de palestra ao lado do 
ministro da Inteligência Artificial dos 
Emirados Árabes, Hasher Dalmook 
(foto).  Lá, esse tema é central em 
todas as discussões. No Brasil, porém, 
o governo mal consegue deixar de pé 
o Ministério da Ciência e Tecnologia, 
considerado periférico pelos partidos.

Escaparam/ A missão empresarial 
que foi a Dubai saiu da cidade horas 
antes de uma tempestade. A maioria 
dos visitantes recebeu alerta em seus 
celulares sobre a necessidade de buscar 
abrigo, não ficar as ruas e não velejar.

Por falar nos Emirados.../ O salário 
mínimo por lá está na faixa de US$ 2,5 
mil. No Brasil, é US$ 250.

PODER

No discurso, defesa da mulher
Lula diz que população feminina não deve se contentar com o que conquistou, mas não fala sobre redução da representatividade no governo

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou, on-
tem, que as mulheres já 
saíram para o mundo e fo-

ram para o mercado de trabalho, 
mas que os homens não aprende-
ram a ir para a cozinha, lavar rou-
pa e a cuidar das crianças. O dis-
curso foi feito durante um almoço 
para comemorar o Dia Internacio-
nal da Mulher, em um restauran-
te de Brasília. Participam a primei-
ra-dama, Janja da Silva, ministras 
e servidoras federais. 

“Mesmo que na lei seja tudo 
igual, as mulheres já aprenderam 
a sair para o mundo, já foram pa-
ra o mercado de trabalho, mas 
nós, homens, não aprendemos 
a ir para a cozinha. Não apren-
demos a lavar roupa que a mu-
lher lava, não aprendemos a cui-
dar das crianças que elas cuidam. 
Então, a gente ainda não com-
partilha naquilo que diz respeito 
à nossa solidariedade e ao nosso 
companheirismo com as nossas 
companheiras”, disse.

Lula ressaltou que as conquis-
tas democráticas dos brasileiros 
são muito novas e que as das 
mulheres são mais recentes ain-
da. “Nunca se contentem com o 
que já conquistaram. É bom re-
conhecer a conquista, mas é algo 
que instiga a gente a querer mais, 
exigir um pouco mais”, pregou. 

Ele também enfatizou que, 
no Brasil, “não faz muito tem-
po, a gente tem tentado avançar 
nas conquistas de uma legislação 
que permita que as mulheres te-
nham condição de participar em 
igualdade de condições”.

No início deste terceiro man-
dato, Lula escolheu 11 mulheres 
para ocupar pastas na Esplanada, 
quebrando o recorde do governo 
Dilma Rousseff, que teve oito. O 
chefe do Executivo, porém, de-
mitiu ministras para dar espaço 

O evento em alusão ao Dia Internacional da Mulher ocorreu em restaurante da Vila Planalto, com a presença de ministras e servidoras federais

Ricardo Stuckert / PR

 » FERNANDA STRICKLAND 

a  nomes do Centrão, todos ho-
mens. No Turismo, tirou Daniel-
la Carneiro para dar lugar a Cel-
so Sabino. Nos Esportes, saiu Ana 
Moser e entrou André Fufuca. 

Ele ainda demitiu a econo-
mista Rita Serrano da presidên-
cia da Caixa Econômica Fede-
ral. No lugar dela, assumiu Car-
los Vieira Fernandes. 

O chefe do Planalto também 
não indicou mulheres ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) nas duas 
oportunidades que teve. Apesar de 
ser pressionado para escolher um 
ministra, optou por dois homens: 
Cristiano Zanin e Flávio Dino.  

Na quinta-feira, a ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, co-
brou do presidente a paridade de 
mulheres em cargos de poder. 
“Na verdade, o dia da mulher é o 
ano inteiro. Mas a gente tem que 
aproveitar o mês de março para 

fazer os nossos apelos e dizer que 
chegar à representação feminina 
— que o senhor está nos dando 
a oportunidade — em cargos de 
poder ainda não é o adequado, 
que a gente quer a paridade, né?”, 

durante anúncio do Novo Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) Seleções, no Palácio do 
Planalto, com a presença de Lula.

Janja fez o mesmo no início 
da semana. “Apesar de ele (Lu-
la) ser presidente, a gente tem 
muito o que ensinar e mostrar 
para ele. É isso que ele espera 
de nós”, disse, em um evento do 
Banco do Brasil. 

Compromisso

No almoço de ontem, esteve 
presente, também, a cantora Da-
niela Mercury, que fez um show 
particular para as convidadas. 
Janja foi a mestre de cerimônia 
e iniciou o evento com um bre-
ve discurso. “É um dia de come-
moração, de luta, um dia frater-
no, de nos abraçar”, frisou. Em 
seguida, contou que o almoço e 

o local foram escolhas de Lula. 
Cida Gonçalves, ministra das 

Mulheres, falou sobre o “com-
promisso” do presidente com a 
pauta feminina e de como é fun-
damental que os homens se jun-
tem à causa. “Importante dizer 
que quando os homens não fa-
zem, nós vamos em cima. Este 
governo tem compromisso efeti-
vo com as mulheres”, sustentou.

O almoço foi no Restauran-
te Tia Zélia, na Vila Planalto. A 
equipe do governo interrompeu o 
trânsito em frente ao lugar e mon-
tou uma estrutura do lado externo 
para a cerimônia. Uma banda de 
mulheres tocava samba. 

De acordo com a Secretaria de 
Comunicação Social (Secom), os 
participantes pagaram suas pró-
prias refeições: R$ 55 por feijoa-
da, pernil, costela bovina e uma 
bebida não alcoólica.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva designou sua mulher, 
a socióloga Rosângela Lula da 
Silva, Janja, para integrar o gru-
po que vai representar o Brasil 
na 68ª Sessão da Comissão so-
bre a Situação das Mulheres, da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU). O evento será realiza-
do de 11 a 22 de março em Nova 
York, nos Estados Unidos.

Conforme decreto publica-
do no Diário Oficial da União 
(DOU), a viagem de Janja se dará 
no período de hoje a 16 de mar-
ço. Segundo informações do ór-
gão, a sessão é o maior encontro 
anual da ONU sobre igualdade 
de gênero e empoderamento 
das mulheres.

Delegação

A comitiva do Brasil será li-
derada pela ministra das Mu-
lheres, Cida Gonçalves, que via-
ja nos mesmos dias de Janja. No 
período, a titular da pasta terá 
ainda eventos paralelos ao da 
ONU e reuniões com represen-
tantes da União Europeia e de 
outros países.

O grupo brasileiro ainda con-
tará com Luanda Morais Pires, 
como representante da socieda-
de civil do Conselho Nacional 
dos Direitos da Mulher, e Denise 
Dourado Dora, advogada espe-
cializada em Direitos Humanos.

“Na CSW68, governos, orga-
nizações da sociedade civil, es-
pecialistas e ativistas de todo o 
mundo se reunirão para con-
cordar com ações e investimen-
tos que possam acabar com a 
pobreza das mulheres e avançar 
na igualdade de gênero”, enfati-
za a entidade.

Janja viajará a 
evento da ONU

Importante dizer que 
quando os homens não 
fazem, nós vamos em 
cima. Este governo tem 
compromisso efetivo 
com as mulheres”

Cida Gonçalves, ministra 

das Mulheres

Divulgação
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VIOLÊNCIA

Tarcísio menospreza denúncias
Governador defende operação policial na Baixada Santista, que já fez 39 mortos. Reclamações sobre arbitrariedades se avolumam

O 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), menosprezou, 
ontem, as denúncias de 

perseguições e violência pratica-
das pela Polícia Militar paulista, 
que somente nesta Operação Ve-
rão deixou 39 mortos na Baixada 
Santista — ao contrário dos anos 
anteriores, nos quais não houve 
registro de óbitos. Ele minimizou 
as denúncias de funcionários da 
Secretaria de Saúde do municí-
pio de Santos, que apontaram 
que mortos estão sendo trans-
portados como se vivos fossem 
para hospitais. Isso passa a im-
pressão de que, apesar dos con-
frontos, a PM presta atendimen-
to aos suspeitos a fim de que se-
rem entregues à Justiça. Além de 
configurar fraude, tal procedi-
mento atrapalha a perícia. 

“Nossa política é profissional. 
A gente está fazendo o certo. Sin-
ceramente, temos muita tranqui-
lidade com o que está sendo fei-
to. E, aí, o pessoal pode ir à ONU 
(Organização das Nações Uni-
das), pode ir à Liga da Justiça, ao 
raio que o parta, que não estou 
nem aí”, desafiou Tarcísio, em co-
letiva após o evento que marcou 
o Dia Internacional da Mulher.

Porém, numa tentativa de 
amenizar o que dissera, prome-
teu que as denúncias serão apu-
radas. “Precisamos, de fato, saber 

o que realmente aconteceu. Não 
há nenhum interesse da nossa 
parte em confrontar ninguém. 
Tínhamos lá na Baixada (santis-
ta) uma série de barricadas que 
foram removidas. Locais em que 
o poder público não entrava. Ho-
je, a gente retirou todas as barri-
cadas. A gente está estabelecen-
do a ordem. Não existe progresso 
sem ordem”, justificou.

Ao lado de Tarcísio estava o 
secretário de Segurança do esta-
do, Guilherme Derrite — que, na 
quarta-feira, afirmou à Comis-
são de Segurança Pública da As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo (Alesp) que não via excessos 
na operação. “Importante dei-
xar claro que nenhum órgão cor-
recional das polícias — Correge-
doria da Polícia Militar, Corre-
gedoria da Polícia Civil — rece-
beu qualquer denúncia, qual-
quer informação, qualquer rela-
to oficial de que houve abuso das 
forças policiais. Caso isso acon-
teça, com total transparência e 
absoluta certeza, será investiga-
do”, garantiu aos parlamentares.

Intimidação

Parentes de vítimas relatam 
que PMs estariam indo aos en-
terros e velórios para intimidá
-las, a fim de não levarem adian-
te denúncias sobre eventuais 
exageros da operação. Além dis-
so, o Ministério Público de São 

 » ÂNDREA MALCHER
Marcelo Camargo/Governo de SP

Paulo abriu uma notícia de fato 
para apurar denúncias de adul-
terações das cenas dos crimes 
pelos policiais — quando os sus-
peitos, já mortos, são removidos 
para os hospitais em um socorro 
forjado à vítima. Caso o MP-SP 
constate a fraude, os envolvidos 
podem ser punidos com até três 
anos de prisão.

Ainda por conta das denúncias 

e suspeitas, a Defensoria Públi-
ca do estado, a Conectas Direi-
tos Humanos e o Instituto Vladi-
mir Herzog foram à ONU pedir o 
fim da operação e a obrigatorie-
dade do uso de câmeras corporais 
pelos PM — cujo contrato para o 
uso do equipamento foi prorroga-
do até junho e, segundo Tarcísio, 
não será renovado. A Defensoria 
afirma que não foram usados os 

equipamentos em nenhuma das 
ocorrências verificadas.

Pela denúncia feita à ONU, 
foram identificados “indícios da 
não preservação das cenas dos 
crimes, bem como a repetição da 
versão policial em todas as ocor-
rências com morte: que os sus-
peitos portavam drogas, atira-
ram e que teriam sido socorridos 
ainda com vida. Nesse contexto, a 

ausência de corpos nas cenas de 
crimes impossibilitaria que a pe-
rícia coletasse provas técnicas”.

A Operação Verão ocorre 
anualmente nas cidades litorâ-
neas paulistas e a que está em 
curso começou em 18 de dezem-
bro. Em pouco mais de 90 dias de 
incursões policiais, foram presos 
825 suspeitos e 580kg de drogas 
foram apreendidos.

Nossa política é 
profissional. A 
gente está fazendo o 
certo. Temos muita 
tranquilidade com o que 
está sendo feito. E, aí, o 
pessoal pode ir à ONU, 
pode ir à Liga da Justiça, 
no raio que o parta, que 
não estou nem aí”

Governador Tarcísio de Freitas, 

desdenhando de denúncias 

contra a Operação Verão, na 

Baixada Santista. Mas disse 

que serão investigadas

AOrthopride se orgulha
de ter oGabrielMedina

emnosso time.
Estamos na torcida

pelamedalha.

21 98335.7895
expansao@orthopride.com.br

SEJA UM
FRANQUEADO:

Gabriel Medina,
tricampeão mundial de surfe

e embaixador Orthopride
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Euro

R$ 5,451

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,88%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,981
(+0,96%)

4/março 4,947

5/março 4,955

6/março 4,945

7/março 4,933

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na sexta-feira

0,99%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             5/3              6/3               7/3 8/3

128.339 127.070

0,18%
Nova York

DISPARIDADES

Os desafios que elas 
enfrentam no trabalho

Estudo divulgado ontem pelo IBGE mostra que, para não perder o posto, elas estão adiando a maternidade para depois dos 40  

A
s mulheres são maioria 
entre os estudantes com 
ensino superior comple-
to, no entanto são mino-

ria em relação a posições de po-
der e seguem ganhando menos 
que os homens, mesmo ocupan-
do os mesmos cargos. A divisão 
desigual do trabalho em casa é só 
uma entre as inúmeras barreiras 
enfrentadas por elas no merca-
do de trabalho, que tem adiado 
a maternidade em busca do em-
poderamento econômico.

Apenas 39,3% dos cargos ge-
renciais no país são ocupados 
por mulheres. Em média, essas 
líderes ganhavam 21,2% a me-
nos que os homens na mesma 
posição. Os dados são da pesqui-
sa “Estatísticas de gênero: indi-
cadores sociais das mulheres no 
Brasil”, publicada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE),com informações re-
ferentes a 2022.

A maior disparidade foi veri-
ficada entre os profissionais das 
ciências e intelectuais, grupo 
em que as mulheres receberam 
36,7% menos que os homens. Em 
termos de participação, as mu-
lheres só são maioria nas gerên-
cias e coordenações das áreas de 
educação e saúde humana e ser-
viços sociais.

Para Miriam Vale, coordena-
dora de Ciências Econômicas do 
Ibmec São Paulo, a disparidade 
de gênero, que impede as mu-
lheres de chegarem a cargos mais 
altos, começa pela questão legis-
lativa. “As coisas estão mudando, 
mas não de maneira obrigatória. 
Nós já somos tratadas desiguali-
tariamente quando a gente pen-
sa que por ser uma mulher eu 
posso ter filhos e isso vai me fazer 
teoricamente perder mais dias de 
trabalho”, afirmou.

A pesquisadora reforçou que 
para chegar nesses cargos de li-
derança, as mulheres deveriam 
ser tratadas na legislação da mes-
ma maneira que os homens. 
“Sem contar que muitas coisas 
que a gente tem de carga men-
tal e carga fora do trabalho são 
deixadas com as mulheres, por 
questões históricas que aconte-
cem dentro dos lares”, afirmou.

A taxa de participação das 
mulheres no mercado de traba-
lho foi de 53,3% enquanto a dos 
homens foi de 73,2%. A maior de-
dicação ao trabalho de cuidado 

 » RAFAELA GONÇALVES relacionados à área de bem-estar, 
com 91% de participação.

A menor participação femi-
nina está nos cursos de ciên-
cia e tecnologia, que incluem as 
áreas de tecnologia da informa-
ção, matemática, estatística e en-
genharia. Nesses, as mulheres 
são apenas 22% dos concluintes.

“As áreas das ciências exatas, 
são, historicamente, mais ocu-
padas por homens e justamen-
te por isso acabam reproduzin-
do as mesmas lógicas no merca-
do de trabalho. Produzir conhe-
cimento e ser legitimada nos es-
paços acadêmicos sendo mulher 
nessas áreas é algo que demanda 
muita energia e muitas delas de-
sistem, o que é lamentável”, co-
mentou Kenia Cardoso, coorde-
nadora de nova economia e de-
senvolvimento territorial da Fun-
dação Tide Setubal.

Sobre a dificuldade de mu-
lheres na ciências e intelectuais, 
Cardoso mencionou ainda o ca-
so de duas pesquisadoras que ti-
veram suas bolsas cortadas pe-
lo CNPq, “Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico) no fim do ano 
passado por terem engravidado. 
“Uma das críticas que uma de-
las sofreu foi que a produção de-
la decaiu por conta da gravidez. 
Elas são vítimas, muitas vezes, 
de um espaço que não consegue 
acolhê-las nesse lugar reproduti-
vo. É um espaço de produção de 
saber que não está preparado pa-
ra acolher a mulher em sua com-
pletude”, completou.

As mulheres pretas ou par-
das são mais afetadas pelas de-
sigualdades na educação, no 
mercado de trabalho, na renda 
e na representatividade políti-
ca. Entre as mulheres com 25 
anos de idade ou mais, 21,3% 
tinham completado o ensino 
superior, contra 16,8% dos ho-
mens. Percebe-se, no entanto, 
desigualdade maior quando se 
compara às mulheres brancas 
(29%) com as pretas ou pardas 
(14,7%). “Há uma dupla des-
criminação, por serem mulhe-
res e por serem negras. Quando 
se fala na exclusão das mulhe-
res negras se trata de como elas 
são responsáveis no geral pela 
produção de valor no Brasil e 
não são remuneradas na altu-
ra, há um descasamento entre 
a remuneração e a importân-
cia que elas têm na economia”, 
pontuou Cardoso. 

doméstico impacta na inser-
ção no mercado de trabalho. Em 
2022, as mulheres dedicaram 
quase o dobro de horas nesses 
afazeres em relação aos homens. 
Enquanto elas passaram cerca de 
21,3 horas semanais nos afazeres 
domésticos ou cuidado de pes-
soas, eles gastaram 11,7 horas.

“Como o dia só tem 24 ho-
ras e as mulheres estão dedican-
do mais horas a cuidados e afa-
zeres, sobra menos tempo pa-
ra elas se inserirem no mercado 

de trabalho. Na ausência de re-
des de apoio institucionais, co-
mo escolas em tempo integral e 
serviços de assistência, as mu-
lheres acabam tendo uma par-
ticipação menor no mercado de 
trabalho. Isso é histórico”, des-
tacou a coordenadora-geral do 
estudo do IBGE, Bárbara Cobo. 
Além disso, a taxa de informa-
lidade delas foi de 39,6% contra 
37,3% deles, sendo que a diferen-
ça entre a taxa de informalidade 
das mulheres pretas ou pardas 

chegou a 45,4% contra 30,7% dos 
homens brancos.

O estudo mostra ainda que o 
nível de ocupação das mulhe-
res adultas (entre 25 e 54 anos) é 
afetado pelo cuidado com crian-
ças. Em casas com crianças de 
até 6 anos, 56,6% estavam ocu-
padas. Já em lares sem crianças, 
a taxa de ocupação sobe para 
66,2%. Entre os homens a ten-
dência é inversa, em domicí-
lios com crianças de até 6 anos, 
89% de homens adultos estão 

ocupados, contra 82,8% das ca-
sas sem crianças.

Desafios acadêmicos

Ao contrário do mercado de 
trabalho formal, em que os ho-
mens levam vantagem, na edu-
cação são as mulheres que lar-
gam na frente. Entre os estudan-
tes que estão no último ano da 
faculdade, 60,3% são mulheres. 
A maior parte delas está concen-
trada nos cursos de graduação 

O número de nascimentos no 
Brasil teve queda de 13% em 2022 
ante 2018, mas apresentou al-
ta entre as mulheres com mais 
de 40 anos. A opção de ter filhos 
para idades mais avançadas se 
alinha à tendência de aumen-
to da participação das mulheres 
no mercado de trabalho e ao au-
mento da escolarização, de acor-
do com os indicadores sociais.

De uma forma geral, o núme-
ro de filhos caiu de 2,9 milhões 
para 2,5 milhões entre 2018 a 
2022. O maior número de nasci-
mentos ocorre entre as mulheres 
de 20 a 29 anos de idade, mas a 
trajetória é de queda. Em 2018, 

foram 1,4 milhão de bebês, con-
tra 1,2 milhão em 2022 — uma 
redução de 11,2%.

A maior queda foi entre jovens 
de 10 a 19 anos (30,8%), mostran-
do que, embora ainda haja um 
número expressivo de gravidez 
na adolescência, existe um em 
declínio. Em sentido oposto, o 
indicador cresceu entre as mães 
mais velhas, de 40 a 49 anos. Nes-
se grupo, os nascimentos regis-
traram alta de 16,8%.

Mercado de trabalho

Segundo a economista Isa-
bela Duarte, pesquisadora do 

Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(Ibre/FGV), ao longo dos anos, 
a maternidade tem sido coloca-
da como uma barreira na entra-
da do mercado de trabalho. “Es-
sa característica faz com que ho-
je a mulher acabe postergando a 
hora de ter filhos, para ficar mais 
tempo no mercado e tentar não 
sair. Sabemos que a volta, após a 
maternidade, é bastante difícil, 
muitas mulheres têm um salário 
menor nesse retorno. Por isso, 
hoje, elas postergam a materni-
dade, para terem maior estabili-
dade”, apontou.

Em 2022, as mulheres 

correspondiam a 60,3% dos estu-
dantes concluintes nos cursos pre-
senciais de graduação. A taxa de 
participação feminina na força de 
trabalho era de 53,3% neste mesmo 
ano, percentual ainda muito infe-
rior ao dos homens (73,2%), mas 
que vem crescendo no longo prazo.

Legislação limitada

Para Mirim Vale, coordenado-
ra de Ciências Econômicas do Ib-
mec São Paulo, essa escolha de 
adiar a maternidade se dá pe-
la falta de igualdade na legisla-
ção trabalhista brasileira. Ela ci-
tou que a partilha igualitária da 

licença parental é comum nos 
países escandinavos. A Finlân-
dia, por exemplo, adotou uma 
nova lei da família que redefine 
a duração da licença parental e o 
montante ou duração das presta-
ções de cuidados infantis.

Pela primeira vez, tanto as 
mães como os pais têm direi-
to a uma licença parental com 
a mesma duração. Ambos rece-
bem subsídio parental por 160 
dias cada, o que perfaz um pe-
ríodo de quase um ano. Em con-
junto, podem, assim, ficar em ca-
sa com o seu filho ou filha duran-
te cerca de 14 meses. No Brasil, a 
legislação prevê licença parental 

de 120 dias para a mulher e cinco 
para os homens.

“Eu atribuo esse movimento 
de aumento de mães após os 40 
anos justamente à falta de igual-
dade na nossa legislação. Aqui 
se tira tempo de trabalho das 
mulheres após elas serem mães. 
Uma reforma da legislação pode-
ria melhorar a posição das mu-
lheres no mercado de trabalho e 
elas não precisariam adiar a ma-
ternidade”, comentou a econo-
mista, que destacou ainda que, 
por vezes, essa decisão pode ter 
como consequência o compro-
metimento da saúde em mulhe-
res mais velhas. (RG)

Cresce o número de mulheres que se tornam mães aos 40
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BOLSA DE VALORES

Petrobras perde R$ 55,3 bi 
Após divulgar balanço e anunciar pagamento mínimo de dividendos a investidores, ações da Petrobras desabam 10% 

p
ós registrar queda de 
33,8% no lucro de 2023 e 
reduzir o volume de divi-
dendos pagos aos acionis-

tas, pagando apenas o míni-
mo, as ações da Petrobras de-
sabaram 10%, ontem, na Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3). Ao 
fim do pregão, os papéis da es-
tatal chegaram a perder R$ 55,3 
bilhões em valor de mercado 
em um único dia, conforme 
levantamento feito por Einar 
Rivero, sócio fundador da Elos 
Ayta Consultoria.

Segundo ele, essa foi a maior 
perda em valor de mercado da 
Petrobras, desde 22 de feverei-
ro de 2021, quando as ações da 
companhia desabaram mais de 
20% e a perda em valor de mer-
cado superou a casa de R$ 70 
bilhões.  Desde a máxima dos 
papeis, de 19 de fevereiro des-
te ano até ontem, a companhia 
perdeu R$ 93 bilhões em valor 
de mercado, conforme os da-
dos de Rivero.

Esse tombo da petrolífera na 
Bolsa puxou fortemente o Índi-
ce Bovespa (IBovespa) para bai-
xo. O principal indicador da B3 
encerrou o dia com queda de 
0,99%, a 127.070 pontos, mas 

durante o pregão, chegou a cair 
1,98%, atingindo a mínima de 
125.802 pontos.

Mercado frustrado

As ações preferenciais (PN, 

sem direito a voto, mas preferên-
cia no recebimento de dividen-
dos) e ordinárias (ON, com di-
reito a voto) da Petrobras lidera-
ram as quedas de ontem na B3 e 
encerraram o pregão com desva-
lorização de 9,14% e de 10,37%, 

respectivamente. Esse tombo foi 
resultado, principalmente, das 
frustrações do mercado depois 
de os executivos da companhia 
anunciarem que a empresa não 
pagará os dividendos extraordi-
nários, quase R$ 43,9 bilhões, 

que ficarão reservados.Com isso, 
a empresa pretende pagar ape-
nas o mínimo estabelecido pe-
la Política de Remuneração dos 
Acionistas — R$ 14,2 bilhões.

Interferência

Eduardo Velho, economista-
chefe da JF Trust Gestora de Re-
cursos, lembrou que, além da 
frustração com o pagamento 
de dividendos, os investidores 
continuam preocupados com o 
maior grau de intervenção do 
governo na gestão da Petrobras. 
“Juntamente a isso, os sinais que 
estão sendo dados, como alguma 
flexibilidade no Perse, programa 
de socorro ao setor de eventos, e 
outras promessas de ajuda para 
o setor agro e o vale picanha pa-
ra os mais pobres, fundamentam 
a incerteza com a política fiscal”, 
alertou. “Por isso que, a despei-
to da queda dos yields e do dólar 
no exterior, os juros futuros do DI 
ficaram em alta no dia todo, fe-
chando próximos das máximas”, 
acrescentou.

Em meio às críticas, a presi-
dente nacional do PT, deputa-
da federal Gleisi Hoffmann (PR), 
veio a público rebater a respon-
sabilização do presidente Lula 
pela queda, citando que petrolei-
ras estrangeiras também tiveram 

queda nos lucros, como a Che-
vron, Shell e Exxon Mobil, com 
reduções entre 35% e 40%. “O 
que houve no mundo do petróleo 
em 2023 foi um retorno aos pre-
ços praticados antes da guerra da 
Ucrânia, mas querem é falar mal 
do Lula. Não é ignorância, é má-
fé!”, escreveu em sua conta no X 
(antigo Twitter).

O economista Gustavo 
Cruz, estrategista da RB In-
vestimentos, lembrou que 
muitos investidores estavam 
segurando as ações da Pe-
trobras na esperança de re-
ceber mais dividendos neste 
ano. “Muita gente comprou a 
ação, que valorizou muito no 
ano passado, mas sempre fi-
cou a sensação de que ia ter 
uma interferência maior do 
governo”, explicou.

Segundo ele, a fala do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
de que quer aumentar a políti-
ca de investimentos da Petro-
bras criou ainda mais ruídos no 
mercado, que não esquece que 
a ex-presidente Dilma Rousseff 
endividou muito a companhia. 
Já durante o governo Michel Te-
mer, “as novas políticas de pre-
ços e de investimentos da esta-
tal ajudaram a reequilibrar as 
contas da Petrobras”, observou 
o economista.

Ações da Petrobras desabaram após anuncio de que não haveria dividendos extraordinários

Divulgação/Petrobras

 » ROSANA HESSEL
 » VICTOR CORREIA

Apesar da queda de 33,8% 
no lucro líquido no balanço de 
2023, para R$ 124,6 bilhões, a 
Petrobras registrou o segundo 
melhor resultado da história 
da companhia, perdendo ape-
nas para 2022.

Conforme a empresa, essa 
piora no desempenho foi resul-
tado, em grande parte, da queda 
de 18,4% nos preços do petró-
leo no mercado internacional, 
apesar de a companhia ter ba-
tido vários recordes de produ-
ção. Em dólares, o lucro da es-
tatal recuou menos: 27,8%, pa-
ra US$ 25 bilhões. Foi o segundo 
maior entre as principais petro-
leiras internacionais.

De acordo com os dados do 
balanço da Petrobras, o lucro an-
tes da depreciação e da amortiza-
ção (Ebitda) da empresa em 2023 
somou R$ 262,2 bilhões. A dívida 
bruta da estatal cresceu 16,4%, 
na mesma base de comparação, 
para US$ 62,6 bilhões (R$ 311,8 
bilhões, considerando o câmbio 
de ontem, de R$ 4,981 — alta de 
0,96% sobre a véspera.

Decisão surpreendente

O balanço da Petrobras mexeu 
com o mercado, que ficou frus-
trado com o anúncio de paga-
mento menor de dividendos para 
os acionistas. Ao comentar o re-
sultado para os analistas em vi-
deoconferência, o presidente da 
Petrobras, Jean Paul Prates infor-
mou que o Conselho de Adminis-
tração (CA) da Petrobras decidiu 
não pagar dividendos extraordi-
nários relativos a 2023 porque a 
empresa busca por um balanço 
mais robusto.

De acordo com Prates, os con-
selheiros indicados pela União 
votaram para o envio de 100% 
dos recursos (R$ 43,9 bilhões) pa-
ra a reserva para distribuição pos-
terior. Os conselheiros privados, 
ou “minoritários”, votaram pelo 
pagamento de 100% ao acionis-
ta. Ele se absteve de votar, mas 
defendeu a proposta da diretoria 
de encaminhar 50% para reserva 
e os 50% restantes aos acionistas.

Prates garantiu que os divi-
dendos extraordinários retidos 
não serão utilizados para inves-
timentos ou pagamento de dívi-
das. “Creio que foi uma questão 
de timing, o dividendo é para dis-
tribuição de qualquer forma. Não 
pode pagar dívida ou investir, co-
mo falsas notícias que andam por 
aí. Isso é lucro, portanto dividen-
do. Clarificando isso, todo esse 
susto aí desaparece, porque sabe-
se que essa reserva é dividendo e 
uma hora volta”, disse. (RH, com 
informações da Agência Estado)

Segundo maior 
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A
pesar de ter 87 mil empregados, a Caixa se prepara pa-
ra aumentar esse quadro por meio de um concurso pa-
ra a contratação de mais 4 mil funcionários. Foi o que 
adiantou, ontem, o presidente da instituição, Carlos 

Vieira Fernandes, em entrevista ao CB.Poder — parceria entre 
o Correio Braziliense e a TV Brasília. Na conversa com os jor-
nalistas Ana Maria Campos e Carlos Alexandre Souza, desta-
cou que o banco está empenhado em aumentar o quadro fe-
minino — sobretudo, nos postos com poder de decisão — e que 
vem fazendo um grande investimento em segurança digital e 
maior proximidade com o cliente, via aplicativos. Nessa con-
versa, Fernandes tratou, ainda, de sustentabilidade, conversão 
energética e gestão de programas do governo federal. Leia a se-
guir os principais pontos da entrevista.

 »Entrevista | CARLOS VIEIRA FERNANDES | PRESIDENTE DA CAIXA

 » INGRID SOARES
 Ed Alves/CB/DA.Press

“Mulher tem que ocupar mais espaços”

Dirigente da instituição adianta que o quadro de funcionários vai aumentar para cuidar da variedade de carteiras que 
administra. Nesse avanço, o compromisso da atual gestão é expandir a participação feminina nos postos de decisão

Quantos empregados a  
Caixa tem hoje?

Tem 87 mil empregados. Te-
mos concurso agora, as inscri-
ções vão até 25 de março, para 
nível médio. A gente sente que, 
com esse concurso, se a educa-
ção também é uma coisa sus-
tentável, quando você lança um 
concurso dessa magnitude, de 4 
mil novos empregados, está aju-
dando também a educação do 
país, porque as pessoas se de-
dicam a estudar, a se qualificar. 
O salário inicial da Caixa é arre-
dondado para R$ 3,7 mil de for-
ma bruta. Tem o tíquete alimen-
tação, de mais de R$ 2 mil; tem a 
participação nos resultados da 
Caixa também como uma forma 
de incentivo. Duas vezes no ano, 
por semestre, damos a chamada 
Prestação nos Lucros da Empre-
sa e Resultado (PLR). Em média, 
dá uns R$ 6 mil de partida. Além 
disso, o plano de saúde.

E a transformação tecnológica 
da Caixa? O que vocês estão 
fazendo?

Tive a oportunidade de me 
especializar nesse segmento do 
mundo digital. E estamos fazen-
do uma grande transformação 
digital, um movimento de mu-
dança de processo. Operações 
que levavam três, cinco dias, ho-
je, em segundos, a gente faz. A 
sociedade ganha, nós ganhamos, 
o empregado ganha com essa 
visão. Temos estimulado mui-
to o movimento digital, não há 
como fugir dele. Está aí a inte-
ligência artificial como um ele-
mento transformador das rela-
ções de conhecimento na socie-
dade. E a Caixa está utilizando a 
IA em alguns dos seus processos, 

como o de inovação do Fundo 
Compensação de Variação Sala-
rial (FCVS).

Temos visto grandes bancos 
sendo usados para fraudes. 
O estelionatário liga, se faz 
passar pela instituição. Que 
providências vêm sendo 
tomadas?

O próprio banco alerta aos 
clientes para que essas fraudes se-
jam evitadas. No caso da Caixa, 
qualquer identificação que temos 
de contato, acionamos os meca-
nismos institucionais para identi-
ficar de onde está partindo — tem 
todo um sistema. Aperfeiçoamos o 
sistema de segurança, temos pou-
cas fraudes na Caixa. Um outro 
aspecto disso é que quanto mais 
se torna digital a relação, menor a 
incidência de fraude. Em todos os 
processos, a Caixa gera identifica-
ção facial, que é o que tem de mais 
moderno no sentido de identificar 
quem é o cliente que vai estabele-
cer um relacionamento.

A Caixa é responsável pelo 
pagamento dos programas 
sociais do governo e ganhou mais 
uma missão: o Pé de Meia, do 
Ministério da Educação.

Esse programa vai beneficiar 
2,5 milhões alunos do ensino 
médio das escolas públicas. Tem 
um propósito muito importante, 
o de manter o aluno na sala de 
aula. O Brasil tem uma evasão es-
colar muito significativa. Come-
ça em 26 de março o pagamen-
to dos primeiros lotes, tem uma 
correlação do calendário com a 
data do nascimento do aluno.

E sobre as mulheres na Caixa? 
Existe algum incentivo para 

progressão, para que ocupem 
espaços de decisão?

Esse é um assunto muito im-
portante para nós, principal-
mente para mim, que substituí 
uma mulher [sua antecessora foi 
Rita Serrano]. Criamos uma série 
de medidas. A questão de gênero 
é fundamental, tem que ser dis-
cutida e entendo que não passa 
só pela questão de gênero em si, 
mas por todo um programa de 
qualificação das mulheres pa-
ra que possam ocupar o espaço 
não só pela conceito do gênero 
— que possam, enquanto exe-
cutivas, terem capacidade. Não 
que não tenham hoje, mas esta-
mos estimulando cada vez mais, 
para que possam ocupar um es-
paço com muito mais qualifi-
cação. Nas primeiras faixas de 
gerenciamento, quase 50% dos 
cargos iniciais da Caixa são do 
gênero feminino, mas, quando 

começa a afunilar, vai diminuin-
do a participação — tem que 
identificar as causas.

O senhor criou uma Vice-
Presidência de Sustentabilidade. 
Como está sendo esse trabalho?

Um dos nossos princípios é 
trazer a visibilidade. Por ser um 
banco público, pode ancorar 
seus resultados nos princípios 
que sustentam a ODS — os ob-
jetivos de desenvolvimento sus-
tentável, que foram criados para 
a agenda 2030. A gente tem uma 
grande oportunidade, pela Cai-
xa, de fazer diferença no sistema 
financeiro, e no sistema bancá-
rio usando os princípios da ODS.

De que forma a Caixa está 
contribuindo para ser uma 
instituição mais sustentável?

Os créditos colocados no 
mercado, em 2023, (de) R$ 1,120 

trilhão, R$ 775 bilhões estão 
produzidos em sistemas de cré-
dito, que têm o princípio da sus-
tentabilidade ancorando essas 
ações. Por exemplo: a grande 
carteira que temos que é a ha-
bitação, o crédito habitacional, 
o Minha Casa Minha Vida — to-
do esse conjunto de negócios, 
em torno desses sistemas, tem 
o princípio da sustentabilida-
de. Na construção civil, a reu-
tilização de resíduos, modelos 
construtivos que tenham me-
nos impacto socioambiental. 
Assim, temos dado uma con-
tribuição concreta.

Outra ação em que a Caixa está 
envolvida é com a transição 
energética.

O Brasil utiliza, hoje, 170 gi-
gawatts de energia e precisa 
crescer. Se a gente cresce a uma 
taxa de PIB de 3% ou 4%, essa 

matriz energética precisa ser re-
forçada. E um grande estímulo 
a esse reforço são, exatamen-
te, as fontes renováveis — eóli-
ca, fotovoltaica. Já começamos 
um primeiro piloto na Caixa; al-
gumas unidades recebem ener-
gia de fonte renovável. Interna-
mente, na Caixa há um consu-
mo muito expressivo de ener-
gia, quase 4,5 mil unidades es-
palhadas pelo Brasil.

Uma tradição da Caixa é em 
relação à habitação. Quais as 
metas para 2024?

A Caixa vai manter o ritmo de 
crescimento — são quase R$ 200 
bilhões que colocamos por ano. 
Queremos crescer nesse estímu-
lo ao crédito imobiliário. Para ca-
da bilhão que você coloca, são 
150 mil empregos gerados na ca-
deia produtiva como um todo. É 
um estímulo importante.

O cooperativismo financeiro é 
uma importante alternativa para 
o empreendedorismo, oferecen-
do condições mais competitivas 
do que o mercado tradicional no 
acesso ao crédito, em especial no 
agronegócio — responsável por 
grande parte do crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) de 
2023. Segundo Leonardo Ribei-
ro, supervisor comercial de Agro-
negócio do Sistema de Coopera-
tivas Financeiras do Brasil (Si-
coob), a expectativa da institui-
ção é de quebrar a barreira dos 
R$ 50 bilhões em crédito para a 
safra 2024-2025.

“Fizemos a maior safra de 
todos os tempos e, agora, que-
remos liberar mais alguns bi-
lhões, e chegar ao maior volume 
de todos os tempos novamente. 
Queremos romper a barreira de 
R$ 50 bilhões da safra atual”, ga-
rantiu Ribeiro, em entrevista, on-
tem, ao Podcast do Correio.

De acordo com Ribeiro, a me-
ta de R$ 50 bilhões deverá ser 
atingida devido ao grande nú-
mero de feiras agrícolas que es-
tão previstas para os próximos 
meses. E a expectativa é de que 

 » ROSANA HESSEL
 » HENRIQUE LESSA

Objetivo é 
bater R$ 50 
bi de crédito

AGRONEGÓCIO

Leonardo Ribeiro, supervisor comercial de Agronegócio do Sicoob, projeta avanço maior para a safra 2024-2025

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

A questão de gênero é fundamental e entendo que não passa só pela questão em si, mas por todo 
um programa de qualificação das mulheres, para que possam ocupar espaço com muito mais 

qualificação. Nas primeiras faixas de gerenciamento, quase 50% dos cargos são do gênero feminino, 
mas, quando começa a afunilar, vai diminuindo a participação — tem que identificar as causas”

o agronegócio siga crescendo na 
próxima safra, que inicia em ju-
lho de 2024.

Segundo Ribeiro, as conces-
sões de crédito para a safra 2023-
2024 — que só termina em junho 
— devem atingir R$ 50 bilhões 
para produtores agrícolas de to-
dos os portes. O montante é su-
perior ao total da safra anterior, 
de R$ 37 bilhões.

“Nossa perspectiva é de a ofer-
ta de crédito crescer. Na próxima 
(safra), no mínimo a gente quer 
liberar R$ 60 bilhões”, frisou.

Até o mês passado, o volume 
de empréstimos realizados pe-
lo Sicoob tinha chegado a R$ 32 

bilhões. Desse valor,  R$ 7 bilhões 
deverão ser destinados ao pré-cus-
teio — uma forma de o produtor 
antecipar a compra de insumos e, 
assim, aproveitar o preço mais bai-
xo antes de iniciar o plantio.

El Niño

Apesar de salientar a impor-
tância do agronegócio para o 
país — “praticamente um terço 
do PIB do Brasil é carregado pe-
lo agronegócio, e temos mais de 
20 milhões de pessoas empre-
gadas na cadeia do agro”, expli-
cou —, adverte que, neste ano, 
devido aos efeitos do fenômeno 

climático El Niño, as previsões de 
queda na produção agrícola de-
vem se confirmar. Ainda assim, 
isso não desestimulará que os 
empréstimos do Sicoob aos pro-
dutores continuem crescendo e 
batendo recordes.

O Sicoob tem mais de 7,7 
milhões de cooperados, 4,6 mil 
pontos de atendimento espa-
lhados pelo país e um quadro 
de 62 mil colaboradores. Ribeiro 
lembrou que, ao contrário dos 
grandes bancos, a instituição 
tem procurado ampliar o núme-
ro de agências e, atualmente, é a 
única instituição financeira em 
400 municípios.

O Banco do Brasil incluiu cri-
térios de diversidade na política 
que orienta as indicações para a 
diretoria executiva da institui-
ção. A partir de agora, os nomes 
escolhidos por pelo menos me-
tade dos membros do corpo di-
retor têm de incluir um mínimo 
de 30% de mulheres, e de 20% de 
pessoas com deficiência, auto-
declaradas negras ou indígenas 
e LGBTQIAPN+. Esses porcen-
tuais devem ser atingidos até 31 
de dezembro de 2027.

A nova versão da política foi 
aprovada pelo conselho de ad-
ministração do banco. A gestão 
de Tarciana Medeiros, que está 
à frente do BB desde janeiro do 
ano passado — e que é a primei-
ra mulher negra a comandar o 
banco em seus 215 anos de his-
tória —, tem a diversidade como 
um dos principais temas, crian-
do, inclusive, um comitê estraté-
gico voltado ao tema.

“A medida fortalece, ainda 
mais, as boas práticas de gover-
nança do banco, que é conside-
rado o mais sustentável do mun-
do”, afirma Tarciana, em nota. 
“Além de garantir mudanças po-
sitivas na própria cultura orga-
nizacional, a iniciativa reforça 
o papel do BB como indutor e 
catalisador de comportamentos 
inclusivos em seus variados pú-
blicos de relacionamento, como 

funcionários, clientes, fornece-
dores, investidores, acionistas, 
sociedade em geral”, acrescenta.

O conselho consultivo de Di-
versidade, Equidade e Inclusão 
tem representantes da socieda-
de e especialistas de mercado. 
Segundo Tarciana, é uma das ins-
tâncias que mostra de forma prá-
tica a atuação do banco.

“Os critérios ASG [Ambiental, 
Social e de Governança, o equi-
valente em inglês ao ESG — Envi-
ronmental, Social and Governan-
ce; referem-se a três fatores-cha-
ve que as empresas devem levar 
em consideração para garantir 
sustentabilidade a longo prazo] 
serão utilizados com as diretrizes 
de governança já praticadas pelo 
banco e seus processos de identi-
ficação e preparação de talentos 
para sucessão em funções da al-
ta administração do BB e das EL-
BBs (Entidades Ligadas ao Ban-
co do Brasil), bem como de seus 
conselhos”, explicou a vice-presi-
dente Corporativa do banco, Ana 
Cristina Garcia.

O BB tornou-se embaixador 
do Pacto Global da Organização 
das Nações Unidas (ONU), em 
especial nos temas relacionados 
aos movimentos para equidade 
racial (Raça é Prioridade) e de gê-
nero (Elas Lideram 2030), o que 
levou a assumir compromissos 
nessas frentes.

BB estabelece percentuais 
para indicação à diretoria

DIVERSIDADE
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Ajuda a Gaza por mar 
Comissão Europeia pretende abrir um corredor marinho para enviar suprimentos aos palestinos, depois de Joe Biden 

anunciar a construção de um porto temporário. Às vésperas do feriado do Ramadã, não há sinais de cessar-fogo 

U
m dia depois de o presi-
dente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, propor a 
construção de um por-

to temporário para levar ajuda 
humanitária à Faixa de Gaza, 
a presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen, 
anunciou a abertura de um cor-
redor marinho a partir do Chi-
pre. Sem divulgar detalhes, ela 
afirmou que a operação piloto 
deve ocorrer amanhã, no iní-
cio do feriado religioso Rama-
dã, e que os Emirados Árabes 
Unidos ajudarão na emprei-
tada, “assegurando o primei-
ro de muitos envios de merca-
dorias à população de Gaza".

Em um cenário de trégua ca-
da vez mais distante, a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
afirma que 2,2 milhões dos 2,4 
milhões de habitantes de Gaza 
estão à beira da fome e defen-
de que alternativas ao abasteci-
mento por terra devem ser con-
sideradas secundárias. “A diver-
sificação das rotas de abasteci-
mento por terra continua sendo 
a melhor solução", afirmou Si-
grid Kaag, coordenadora da aju-
da da ONU para Gaza.

Há uma semana, países co-
mo Estados Unidos, Jordânia e 
França começaram a lançar ali-
mentos por avião, diante do cer-
co terrestre de Israel ao enclave 
palestino. Ontem, durante a en-
trega aérea de ajuda humanitá-
ria, cinco pessoas teriam morri-
do e 10 ficado feridas, segundo 
informações da equipe médica 
do Hospital Al Shifa. O suposto 
acidente, negado pelo Pentágo-
no, ocorreu no campo de refu-
giados de Al Shati, perto da costa.

Paraquedas com alimentos e remédios lançados no norte do enclave palestino: segundo a ONU, 2,2 milhões de pessoas estão à beira da fome     

 AFP

"Foguete"

“Quando os aviões começa-
ram a lançar a carga, eu e meu 
irmão nos dirigimos para a área 
com a esperança de recupe-
rar um saco de farinha”, contou 
à agência France Presse (AFP) 
Mohamed al Goul, 50 anos, mo-
rador do campo de refugiados. 

“Mas o paraquedas não se abriu 
e a carga caiu como um fogue-
te sobre o teto de uma das ca-
sas”, disse. O Pentágono afirmou 
que o relato é falso, assinalando 
que todos os pacotes chegaram 
em segurança. 

Na quinta-feira à noite, no dis-
curso anual ao Congresso, Joe 
Biden informou que o Exército 

norte-americano tem a missão 
de "estabelecer um cais provisó-
rio no Mediterrâneo, na costa de 
Gaza, que possa receber gran-
des carregamentos de alimen-
tos, água, medicamentos e abri-
gos temporários". O governo dos 
Estados Unidos tem pressiona-
do cada vez mais seu aliado Is-
rael. Ontem, Biden afirmou que o 

premiê  Benjamin Netanyahu de-
ve permitir que mais ajuda che-
gue ao território palestino, de-
pois de flagrado com o microfone 
aberto, dizendo que confrontaria 
o israelense pelo conflito. 

 Segundo o porta-voz da di-
plomacia de Israel, Lior Haiat, o 
país “recebeu com satisfação o 
plano que permitirá aumentar 

Ondas de choque 
para o Planalto

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Continuam a se fazer sentir, nas 
frentes externa e doméstica, os tre-
mores secundários do abalo que 
resultou da opção do governo Lula 
por uma posição mais afirmativa 
no conflito de Gaza, condenando 
a ação militar israelense no terri-
tório palestino — que o presidente 
classifica como genocídio e com-
para à política da Alemanha na-
zista de extermínio em massa dos 
judeus. Desde o ataque do movi-
mento extremista Hamas, há cinco 
meses, que deixou mais de 1.200 
mortos e resultou na captura de 
mais de 200 reféns, o revide de Is-
rael acumula um saldo superior a 
30 mil vítimas. De ambos os lados 
da fronteira, a maioria dos atingi-
dos é composta por civis.

No cenário de conflito, a diplo-
macia brasileira se vê às voltas, 

novamente, com o efeito prático 
do atrito estabelecido com o go-
verno de Benjamin Netanyahu. 
Desde a semana passada, um car-
regamento de ajuda humanitária 
que inclui donativos do Brasil está 
impedido de entrar em Gaza pelo 
Egito. Israel alega que “não con-
trola” o movimento na passagem 
de Rafah — justamente, o próxi-
mo alvo anunciado por Netanya-
hu, na ofensiva contra o Hamas.

Porta semicerrada

Nas primeiras semanas do 
conflito, o Brasil teve dificulda-
des para retirar de Gaza seus ci-
dadãos e os familiares, que tive-
ram de aguardar no fim da fila 
para a saída dos civis de terceiros 
países. Na ocasião, como agora, 

Conexão diplomática

os envolvidos diretamente nas 
negociações e nas medidas prá-
ticas identificaram uma atitude 
seletiva das autoridades israelen-
ses — no caso, retardando ou fa-
vorecendo a liberação segundo 
a posição do respectivo governo.

Em resposta às declarações 
feitas na Etiópia, Netanyahu 
proclamou o presidente perso-
na non grata, anúncio feito pelo 
chanceler Israel Katz, diante da 
imprensa e em hebraico, ao re-
presentante brasileiro em Israel. 
Desgostoso com o tratamento 
dispensado, o Itamaraty chamou 
de volta para consultas o embai-
xador Frederico Meyer, que foi 
peça-chave para contornar os 
entraves à repatriação dos bra-
sileiros no ano passado.

Chegou a conta

Os desdobramentos internos 
da crise diplomática já tinham 
sido vistos, por exemplo, na pre-
sença ostensiva de bandeiras de 
Israel exibidas por bolsonaristas 

durante a grande manifestação 
convocada pelo ex-presidente em 
São Paulo, no mês passado. Ago-
ra, uma pesquisa Quaest deu nú-
meros ao prejuízo: a taxa geral de 
aprovação a Lula caiu, puxada vi-
sivelmente pela reação dos evan-
gélicos. Nesse segmento, 62% re-
provam seu desempenho.

À parte, as considerações (in-
dispensáveis) sobre fatores polí-
ticos e socioeconômicos que pe-
sam sobre o resultado da pesquisa 
— tarefa a cargo dos analistas po-
líticos —, os números deixam cla-
ro que a política externa também 
apresenta ao Planalto a sua conta.

Os dois na mão

Vive situação semelhante o 
presidente dos EUA, Joe Biden, 
que em novembro disputará a 
reeleição contra Donald Trump 
— para o republicano, uma re-
vanche da derrota sofrida quatro 
anos atrás. Diferentemente de Lu-
la, porém, o titular da Casa Bran-
ca tem diante de si um dilema, no 

que diz respeito ao conflito em 
Gaza. E, não por acaso, agora que 
a campanha teve a largada anteci-
pada pelo desfecho das primárias 
partidárias, a política externa de 
Washington ensaia uma inflexão.

Depois de sinalizar com o 
apoio a uma suspensão ao me-
nos temporária das ações mili-
tares, o governo americano pla-
neja instalar um porto provisório 
no território palestino, para via-
bilizar a entrada de alimentos, re-
médios e outros donativos essen-
ciais à sobrevivência dos civis. O 
anúncio, por sinal, foi feito pelo 
presidente, com toda a solenida-
de, em seu discurso anual sobre 
o Estado da União, no qual se di-
rigiu explicitamente ao governo 
Netanyahu para dizer que a aju-
da humanitária “não pode ser 
uma consideração secundária ou 
uma moeda de troca”.

Trump, que como presidente 
ficou a um passo de instalar a em-
baixada americana em Jerusalém, 
pouco tem a perder com o alinha-
mento ostensivo e incondicional 

a Israel — e a Netanyahu. Ao con-
trário, e tanto mais quando o ad-
versário oscila, o discurso pró-is-
raelense mobiliza o eleitorado re-
publicano. Para o presidente, o ce-
nário é diverso, como mostraram 
as urnas da primária de Michigan, 
estado com significativa popula-
ção de origem árabe-palestina.

Lá, ficou claro que Biden vai 
precisar, em novembro, que 
compareça às urnas cada seg-
mento do eleitorado democra-
ta, inclusive, os que condenam 
a ofensiva militar israelense, em 
especial os jovens. Por outro la-
do, qualquer aparência de aban-
dono ou mesmo vacilo no apoio 
ao aliado estratégico pode lhe 
custar preciosos votos judaicos 
em um estado como a Flórida — 
um dos que podem decidir a cor-
rida pela Casa Branca.

Em resumo, o candidato à ree-
leição se vê desafiado a tratar de 
segurar na mão os dois pássaros 
do conhecido ditado. Ainda que 
o risco seja, ao final, ver ambos 
escaparem voando.

a ajuda humanitária após um 
controle de segurança, de acor-
do com as normas israelenses”. 
A construção do cais provisório 
no Chipre vai demorar várias se-
manas e não inclui o envio de 
soldados norte-americanos ao 
território, segundo assegurou a 
Casa Branca.

Desnutrição

O Ministério da Saúde em Ga-
za, governado pelo Hamas desde 
2007, afirmou que pelo menos 
20 civis — a maioria crianças — 
morreram, vítimas de desnutri-
ção e desidratação nos últimos 
dias. A situação é especialmente 
crítica no norte do enclave, on-
de a distribuição de ajuda por 
terra é quase impossível devi-
do aos combates, à destruição 
e aos saques.

O conflito entre Israel e o Ha-
mas em Gaza eclodiu depois 
que combatentes do movimen-
to atacaram o sul do país, em 
7 de outubro do ano passado, 
e mataram 1.160 pessoas, de 
acordo com uma contagem da 
AFP, baseada em números ofi-
ciais israelenses. Até agora, a 
guerra deixou 30.878 mortos no 
território palestino, conforme os 
números do grupo extremista.

Nos 365 km² da Faixa de Ga-
za, vivem 2,4 milhões de pes-
soas. Israel mantém a região 
sob cerco total desde 9 de outu-
bro, limitando a entrada de aju-
da humanitária. No fim de fe-
vereiro, mais de 100 palestinos 
morreram, quando soldados is-
raelenses abriram fogo contra 
uma multidão que aguardava 
a entrega de alimentos.

Alcançar um acordo para 
cessar-fogo na Faixa de Gaza se 
mostra cada vez mais complica-
do. Ontem, o braço armado do 
movimento islamista palestino 
Hamas advertiu que não fará 
concessões em suas exigências 
de que Israel retire suas tropas 
do enclave em troca da liberta-
ção dos reféns capturados no 
ataque de 7 de outubro. 

“Nossa prioridade máxima 
para conseguir uma troca de pri-
sioneiros é uma cessação total 
da agressão e uma retirada do 

inimigo e não há condições”, de-
clarou, em um vídeo, Abu Obei-
da, o porta-voz das Brigadas Ez-
zedine Al Qassam. Na quinta-
feira, a delegação do Hamas 
abandonou a cidade do Cairo, 
onde estava desde domingo pa-
ra participar nas negociações 
sobre uma trégua, alegando 
que as respostas de Israel “não 
atendem às exigências míni-
mas” apresentadas pelo grupo.

Os mediadores no conflito 
— Estados Unidos, Catar e Egi-
to — tentaram estabelecer uma 

conciliação antes do início do 
Ramadã, mês sagrado para os 
muçulmanos, que começa entre 
amanhã e a segunda-feira, se-
gundo o calendário lunar.

O Hamas também exige a vol-
ta para casa de centenas de mi-
lhares de civis deslocados pela 
guerra e que se inicie a recons-
trução do território. Israel, por 
sua vez, exige uma lista preci-
sa dos reféns que continuam vi-
vos em Gaza, mas o movimen-
to islamista afirma desconhe-
cer quem está “vivo ou morto”.

Nesse cenário de impasse, o 
mundo muçulmano se prepa-
ra para um Ramadã em meio à 
guerra, que entrou no sexto mês. 
Num acampamento em Rafah, 
onde estão aglomeradas cerca 
de um milhão e meio de pes-
soas, lanternas artesanais típicas 
do período, as chamadas “fanus”, 
são os únicos sinais da aproxi-
mação do mês sagrado, que tem 
início a partir do primeiro avista-
mento da lua crescente. A morte, 
a destruição e a ameaça da fome 
ofuscam todo o resto.

Obstáculos para trégua 

Criança vende lanternas do mês sagrado muçulmano em Rafah 

AFP
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A
s comissões permanentes da Câma-
ra dos Deputados têm duas obriga-
ções básicas: zelar pelas políticas 
públicas e produzir uma legislação 

consistente tecnicamente, para que aten-
dam ao bem-comum e não sejam consi-
deradas inconstitucionais. A Comissão de 
Constituição e Justiça, em especial, tem essa 
missão ainda mais destacada, porque cabe a 
ela escoimar ou embargar projetos que pos-
sam afrontar a Constituição de 1988. Entre-
tanto, nem sempre é o que acontece.

Para se ter uma dimensão da importân-
cia das comissões, no ano passado, foram 
aprovadas em caráter conclusivo, ou seja, 
sem passar pelo plenário, 1.645 projetos de 
leis, de um total de 2.462 projetos aprovados, 
sendo apenas 284 rejeitados. Em contrapar-
tida, no plenário da Câmara foram aprova-
das 213 propostas, sendo 21 o número de re-
jeitadas, depois de 1.011 horas de debates.

As comissões da Câmara realizaram 3.218 
horas de debates, sendo as de Saúde (219 
horas), Educação (190 horas), Segurança Pú-
blica e Combate ao Crime Organizado (185 
horas), Legislação Participativa (149 horas) 
e Constituição e Justiça (147 horas) as mais 
ativas. Isso explica a movimentação de mi-
lhares de pessoas na Câmara dos Deputa-
dos, mesmo quando não há votação em 
plenário. Muita coisa se resolve no âmbito 
das comissões e alguns parlamentares, que 
quase não se manifestam no plenário, dedi-
cam-se intensamente a elas, bem como os 
lobbies econômicos mais poderosos.

Não é trivial que dois jovens deputados 
do PL, eleitos na aba do chapéu do presi-
dente Jair Bolsonaro, saltem das narrativas 
em redes sociais para o comando de duas 
das mais importantes comissões da Câma-
ra, sem desmerecer a legitimidade que têm, 
por terem sido os mais votados em seus es-
tados: catarinense Caroline de Toni (PL-SC) 
dirigirá os trabalhos da poderosa Comissão 
de Constituição e Justiça e de Cidadania 
(CCJ); e o mineiro Níkolas Ferreira (PL-MG) 

comandará a Comissão de Educação. Ne-
nhum dos dois está entre os mais preparados 
tecnicamente, mas se destacam pelo radica-
lismo, combatividade e o fato de estarem en-
tre os que mais votam contra o governo Lula.

Ambos adotaram na campanha eleitoral 
e no exercício do mandato a narrativa da 
antipolítica. Ascenderam aos cargos com 
base na regra da proporcionalidade de dis-
tribuição das comissões entre as bancadas, 
na qual o PL ocupa espaços que lhe cabem 
pelo número de deputados. Mas, sobretu-
do, por “dedazos” do presidente do PL, Val-
demar Costa Neto, e do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que confirmam o velho jargão 
político de que “jabuti não sobe em árvore, 
ou foi enchente ou mão de gente.” 

O histórico parlamentar de Caroline de 
Toni e Níkolas Ferreira não alimenta gran-
des esperanças de que venham a trabalhar 
pela construção de um amplo consenso so-
bre políticas públicas e questões institucio-
nais, no exercício de suas novas atribuições 
no Poder Legislativo. A negação da política, 
ou seja, da capacidade de fazer concessões 
para alcançar um mínimo denominador co-
mum em termos de políticas públicas, com-
promete a atuação de ambos.

A ascensão dos novos expoentes do bolso-
narismo torna ainda mais desafiador o cená-
rio para a articulação política do governo na 
Câmara. É certo que a polarização, tão mar-
cante nas duas últimas eleições presidenciais, 
ganhará novo fôlego nos debates que ocorre-
rão nesses colegiados. A divergência frontal 
entre oposição e governo, muitas vezes, mais 
por razões ideológicas do que técnicas, pode 
comprometer o avanço de políticas públicas 
relevantes para o país — e não apenas para o 
governo. Cite-se como exemplo, o Plano Na-
cional de Educação, que estabelece as metas 
do ensino para os próximos dez anos. 

Espera-se que os novos comandantes da co-
missão, tão marcados pela juventude, tenham 
maturidade à frente dos colegiados a que fo-
ram designados pelos colegas parlamentares.

Câmara rumo 
à polarização

A linha de três está na moda

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Atual campeão da Champions League, o 
Manchester City usa linha de três defenso-
res. Pep Guardiola adota o sistema 3-2-4-1. 
Líder do Campeonato Italiano, a Interna-
zionale, de Simone Inzaghi, adota o 3-5-2. 
Sensação da Europa, o Bayer Leverkusen 
caminha rumo o título inédito do Alemão 
sob a batuta de mestre Xabi Alonso no 3-4-
2-1. O Sporting manda no Português traba-
lhado no 3-4-3 por Ruben Amorim. Não é 
coincidência o argentino Ramón Díaz usar 
linha de três no Vasco nem o português Abel 
Ferreira no Palmeiras. Ambos estão alinha-
dos com a tendência global. 

O dono da prancheta do elenco mais ca-
ro e forte do país resistiu ao modelo nos seis 
anos e meio na Seleção, e ainda não cogitou 
adicioná-lo ao repertório do Flamengo em 
quatro meses e 29 dias de mandato. Tite os-
tenta quatro dos melhores beques do Bra-
sil: Fabrício Bruno, Léo Pereira, David Luiz 
e o recém-contratado Léo Ortiz.

Plantel de alto nível não pode renunciar 
a uma opção com linha de três defensores. 
A variação tática é necessária em tempos 
de alta tecnologia e inteligência artificial a 
serviço do futebol. A mesmice é castigada. 
Na Copa de 2018, Tite contava com Thiago 
Silva, Miranda, Marquinhos e Pedro Gero-
mel. Em 2022, no Catar, dispunha de Mar-
quinhos, Thiago Silva, Éder Militão e Bre-
mer. Os laterais Danilo e Alex Sandro fazia 
essa função na Juventus. Nem assim virou 
alternativa. O truque fez falta nas elimina-
ções contra Bélgica e Croácia, e ainda não 

é ferramenta do Flamengo.  
Considero no mínimo curiosa a resistên-

cia do Tite ao que sabe pensar e executar tão 
bem. Uma das grandes obras autorais do 
treinador rubro-negro é a aquele Grêmio 
campeão da Copa do Brasil, em 2001, con-
tra o Corinthians, de Vanderlei Luxembur-
go, no Morumbi. À época, Tite surpreendeu 
o “pofexô”. Ele contava com dois zagueiros 
jovens e velozes — Marinho e Ânderson Pol-
ga — e um experiente: Mauro Galvão. A fór-
mula funcionou e o projetou. 

O Grêmio não é a única obra autoral de 
Tite com três zagueiros. Em 2003, na primei-
ra edição do Brasileirão da fórmula de pon-
tos corridos, o São Caetano terminou a Série 
A em quarto lugar entre 24 times. Um feito 
e tanto à época! O Azulão era escalado com 
um trio de zagueiros zen: Dininho, Gustavo 
e Serginho. Sim, o Cruzeiro foi campeão, po-
rém o time do ABC paulista teve a melhor de-
fesa: 37 gols sofridos em 46 jogos. 

Na Era Tite na Seleção, questionei a razão de 
o Brasil não dispor de linha de três no repertório, 
como Argentina (1986), Alemanha (1990) e Bra-
sil (2002) nas respectivas conquistas da Copa do 
Mundo. “Fazer três zagueiros, não. Temos curto 
espaço de tempo”, respondeu. Agora, ele tem o 
dia a dia no Flamengo. Por que não ensaiar is-
so? Rossi; Fabrício Bruno, Léo Ortíz e Léo Perei-
ra; Varela (Luiz Araújo), Pulgar, De la Cruz, Ar-
rascaeta e Bruno Henrique (Ayrton Lucas, Viña 
ou Everton Cebolinha); Gabigol e Pedro? O ca-
ríssimo Flamengo tem material de sobra para 
se reinventar e entrar na moda. 
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Níkolas na educação

A educação no Brasil durante muito anos nunca 
foi prioridade para muitas autoridades e vários par-
lamentares, e para piorar a situação, agora está sendo 
alvo de vingança para alguns bolsonaristas. Vejam a 
que ponto chegou a intransigência de alguns deputa-
dos do PL, indicando o Níkolas Ferreira para presidir 
a Comissão de Educação. Fica a dica para o Executivo, 
não encaminhar nenhum projeto da educação para a 
Câmara enquanto esse deputado estiver na  presidên-
cia da Comissão. Todos somos sabedores que essa ati-
tude dos bolsonaristas foi com o intuito de prejudicar 
a ações do Executivo na educação. É uma vingança no 
âmbito político de quem não pensa no crescimento do 
país, e não se interessa em trabalhar para melhorar a 
área  de educação. Saibam que uma atitude como es-
sa pode prejudicar milhares de estudantes. Os piores 
cegos são aqueles que não querem enxergar o óbvio! 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

PIB 

Com o Produto Interno Bruto (PIB) de 2023 para co-
memorar, com  o índice de 2,9%, o governo deve dar 
maior atenção principalmente à industrialização pa-
ra se somar melhores resultados nos próximos anos. 
Houve falhas nas previsões para o PIB de 2023. Espe-
ra-se resultado melhor em 2024. Há excelentes expec-
tativa de melhora a partir de projetos como o Minha 
Casa, Minha Vida e o Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC 3). 

 » José de Jesus Moraes Rêgo
Asa Norte

Maconha

O ministro Alexandre de Moraes, do STF, votou na 
sessão de 2/8/2023, pela descriminalização do porte 
de maconha para uso pessoal. De acordo com o ma-
gistrado, dados científicos afirmam que por ser um 
entorpecente mais leve que outras drogas, não causa 
prejuízos ao sistema público de saúde. Simplesmente 
esdrúxula essa posição do ministro Moraes. Sou radi-
calmente contra a descriminalização da maconha, sei 
muito bem o poder destruidor do uso da maconha. Per-
di uma irmã dependente de drogas, começou com um 
“baseado” de maconha, não mais satisfeita, partiu pa-
ra drogas mais fortes. A primeira coisa que temos que 
considerar é que as drogas provocam uma doença no 
cérebro. O cérebro adoece para sempre. Temos 35 mi-
lhões de dependentes químicos do álcool e do tabaco 
e 9 milhões de dependentes de outras drogas. Se hou-
ver a descriminalização, a facilitação do acesso à ma-
conha, esses 9 milhões vão passar dos 35 milhões em 
pouco tempo. Vamos chegar a 50 milhões de depen-
dentes químicos ou até mais. Será uma tragédia para 
o Brasil. Meu respeito ao STF, mas descriminalização 
da maconha não é uma questão para a Corte decidir. 
Ainda mais agora, que temos uma nova lei sobre drogas 
que reafirma todos os artigos que estão querendo con-
testar. É muito grave a Suprema Corte querer legislar 

em cima disso. O STF vai ser responsável pelos desdo-
bramentos nocivos que serão causados na sociedade. 
Há três tipos de pessoas que querem liberar a maco-
nha. Primeiro, os liberais acima de tudo, cujo discurso 
a esquerda adotou, que defendem a ideia de que todo 
mundo tem o direito de fazer o que quiser com o seu 
corpo. Segundo, aqueles que têm medo da punição. E, 
por fim, há o interesse comercial. Imaginem a quan-
tidade de gente que vai adoecer ao mesmo tempo e a 
epidemia que nós vamos ter? Senhores magistrados, 
estipular um percentual nas quantidades de maconha 
em  posse do usuário é um engodo, o poder de compra 
é dele, consequentemente, ele vai às compras quan-
tas vezes ele quiser. Dessa forma, de usuário passa a 
ser fornecedor com estoque de maconha disponível. 

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Em vez de perfume, a 
extrema direita malcheirosa 
deveria ir atrás de estudo e 
conhecimento de verdade, 

sem fake news... 
Marcos Paulino — Vicente Pires

Em, 08/03, in Paulo 
Pestana, saudades de Mário 

Quintana: “Eles passarão, 
eu passarinho...”

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

 A Quaresma é tempo 
especial de conversão em 

preparação para a Páscoa da 
Ressurreição do Senhor.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Redução da velocidade no 
Eixão de 80km para 60km. Nas 

passagens subterrâneas, as 
opções são: ser assaltado por 
um adulto ou por um menor. 
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras 
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“U
ma mulher negra diz que ela é uma 
mulher negra. Uma mulher branca 
diz que ela é uma mulher. Um ho-
mem branco diz que é uma pes-

soa.” Com essas palavras da autora Grada Kilom-
ba, abro esse artigo e ressalto que no mês do Dia 
Internacional da Mulher, enquanto celebram-
se algumas conquistas femininas, é crucial não 
apenas reconhecer, mas também destacar as lu-
tas específicas enfrentadas pelas mulheres ne-
gras ao longo da História do Brasil. 

Essas mulheres não só enfrentam o sexismo, 
mas também o racismo estrutural, lutando não 
apenas pela igualdade de gênero, mas também 
pela igualdade racial. É essencial contextualizar 
a luta das mulheres negras na história do Brasil, 
remontando aos tempos da escravidão. 

As mulheres negras desempenharam um 
papel fundamental na resistência à opressão 
desde os dias da escravidão. As quitandeiras, 
por exemplo, vendiam alimentos nas ruas dos 
centros urbanos. Além de sustentar suas famí-
lias, utilizavam os lucros de seus negócios pa-
ra comprar a alforria de parentes escravizados, 
desafiando assim o sistema escravocrata de 
forma econômica e socialmente significativa. 
Esses atos promoveram liberdades individuais 
e contribuíram para a formação de comunida-
des afro-brasileiras livres, bases de resistência 
coletiva contra a escravidão.

As quitandeiras foram capazes de ocupar um 
lugar inimaginável para aquela sociedade oci-
dental: ter sua autonomia econômica e, como 
mães de santo, o poder máximo de um espaço 
religioso. Talvez por essa ousadia histórica, as 
mulheres negras das Comunidades Tradicionais 
de Terreiros sofrem uma dose extra de barreiras, 
dificuldades e violências, impostas por uma so-
ciedade racista e patriarcal como a brasileira. O 
apagamento e invisibilidade das mulheres ne-
gras é um dos traços cruéis de uma sociedade 
racista e patriarcal e são necessárias diversas 
ações para reverter esta situação. 

As lutas enfrentadas pelas mulheres negras 
diferem significativamente das enfrentadas por 
mulheres brancas, especialmente, no contexto 
brasileiro. O acesso à educação e empregos dig-
nos foi historicamente negado às mulheres ne-
gras que, muitas vezes, eram relegadas a traba-
lhos domésticos e de servidão. Enquanto as mu-
lheres brancas avançavam no mercado de traba-
lho, as mulheres negras continuavam marginali-
zadas, limitadas a empregos mal remunerados e 
sem perspectivas de ascensão social. 

Podemos afirmar que essa é uma situação 
que persiste até a atualidade. Pesquisa realizada 
pela Fundação Perseu Abramo, em 2023, mos-
tra que — apesar de melhorias na escolaridade 
das mulheres negras — as desigualdades raciais 
na educação ainda são significativas. Enquanto 
29% das mulheres brancas têm ensino superior 
completo, apenas 14,70% das mulheres negras 
atingiram o mesmo nível. 

No mercado de trabalho, quase 48% das mu-
lheres negras ocupadas estavam em situações 
informais, contra menos de 35% entre as mu-
lheres brancas. O estudo também aponta que as 
mulheres negras representam mais de 67% dos 
trabalhadores domésticos, muitos dos quais sem 
carteira assinada e sem direitos básicos, levando 
a uma situação de pobreza ou extrema pobreza 
para uma parcela significativa dessas mulheres. 

Nesse contexto, é fundamental homenagear 
e reconhecer as mulheres negras que desempe-
nharam e continuam a desempenhar um pa-
pel vital na luta por direitos, reconhecimento 
e igualdade. Muitas mulheres transcenderam 
as limitações impostas pela sociedade, deixan-
do legado em diversas áreas, incluindo cultura, 
política, educação e religião. São exemplos ins-
piradores de força e resiliência, seus feitos de-
vem ser celebrados e suas histórias devem ser 
contadas como parte integrante da narrativa 

nacional. Mulheres brasileiras, como Enedi-
na Marques (primeira engenheira negra); Cle-
mentina de Jesus; Maria Firmina dos Reis (pri-
meira escritora negra); Carolina Maria de Jesus; 
Conceição Evaristo; Sueli Carneiro e Mãe Es-
tela de Oxossi (entre tantas Mães de Santo ao 
longo de nossa história). 

A luta pela igualdade de gênero e racial está 
longe de terminar e é nosso dever continuar a 
lutar por uma sociedade que reconheça plena-
mente as contribuições e conquistas das mulhe-
res negras, além de promover condições de vida 
em que não seja necessário enfrentar tantos obs-
táculos e desafios. Devemos nos comprometer 
a amplificar suas vozes, defender seus direitos 
e trabalhar incansavelmente em direção a uma 
sociedade verdadeiramente igualitária e inclusi-
va. Juntos e juntas, podemos criar um futuro em 
que todas as mulheres negras e não negras pos-
sam prosperar e alcançar seu pleno potencial. 

 » LeiLa Lima (mãe LeiLa-mestra aUaracyara) 
Servidora pública, sacerdotisa da Ordem Iniciática do Cruzeiro Divino no DF e da Casa Luz de Yorimá

A luta invisível: o 
legado e a resistência 
das mulheres negras 

e
mpreender é mais do que um simples ato; 
é uma manifestação de coragem, deter-
minação e ação. É avançar apesar das in-
certezas, perseverar apesar das dúvidas e 

enfrentar a insegurança de frente. Empreender 
é fazer. É agir. 

Nesse vasto universo de possibilidades, pou-
cos exemplos ressoam tão claramente quanto o 
de JK, um visionário cuja ousadia e determina-
ção transformaram o cenário nacional. Ao con-
ceber e concretizar o ambicioso projeto de Bra-
sília, JK personificou o verdadeiro espírito em-
preendedor. 

Ele enxergou além das fronteiras do possível, 
transformando um sonho audacioso em reali-
dade palpável. 

A Associação Comercial do Distrito Federal, 
protagonista na história do desenvolvimento 
da capital, nasceu dois anos antes da inaugura-
ção de Brasília. 

Palco de grandes movimentos políticos e em-
presariais, essa instituição foi fundamental na 
gestação das principais entidades e instituições 
do Distrito Federal, consolidando-se como um 
pilar essencial para o crescimento econômico e 
social da região.

No contexto do Distrito Federal, onde a ju-
ventude da cidade e sua vocação para o fortale-
cimento do setor produtivo se destacam, o em-
preendedorismo emerge como uma força vital 
para impulsionar o desenvolvimento local. Bra-
sília, além de ser a capital do Brasil, é um caldei-
rão de empreendedorismo e inovação. 

Caracterizada pela diversidade cultural e pela 
presença de uma população altamente educada 
e qualificada, a cidade oferece um ambiente pro-
pício para o florescimento de novas ideias e ne-
gócios. Além disso, sua localização estratégica e 
sua infraestrutura moderna atraem investidores 
e empreendedores de todo o país e do mundo.

O Brasil, por sua vez, desponta como um dos 
principais países vocacionados para o empreen-
dedorismo, com uma cultura vibrante e diver-
sificada que estimula a inovação e a criativida-
de. Desde pequenos empreendedores locais até 
startups de tecnologia de ponta, o país abriga 
uma ampla gama de negócios e iniciativas em-
preendedoras. 

O espírito empreendedor do brasileiro é evi-
dente em sua capacidade de adaptação, resi-
liência e busca constante por oportunidades de 
crescimento e desenvolvimento.

Destacar a importância do empreendedo-
rismo feminino é crucial para alcançar um im-
pacto significativo no ambiente e na sociedade. 
Mulheres empreendedoras trazem perspectivas 
únicas, enfrentam desafios específicos e têm o 
poder de catalisar mudanças profundas em suas 
comunidades. 

Capacitar e apoiar mulheres empreendedo-
ras não apenas promove a igualdade de gênero, 
mas também impulsiona o crescimento econô-
mico e social, criando empregos, fortalecendo 
a economia local e inspirando futuras gerações 
de empreendedoras.

O empreendedorismo jovem também 

desempenha um papel fundamental na trans-
formação da realidade de uma sociedade. 

Jovens empreendedores trazem uma energia 
inigualável, uma mentalidade inovadora e uma 
disposição para desafiar o status quo. Ao criar 
seus próprios negócios e iniciativas, os jovens 
não apenas moldam seu próprio futuro, mas 
também contribuem para o desenvolvimen-
to sustentável de suas comunidades e nações. 

Investir no potencial empreendedor dos jo-
vens é investir no futuro do país, capacitando-os 
para se tornarem agentes de mudança e progres-
so. Diante desse cenário promissor, o Conselho 
Internacional de Empreendedorismo, Relações 
Governamentais e Intercâmbio Comercial da 
Associação Comercial do Distrito Federal assu-
me um papel fundamental. Com o firme pro-
pósito de ser a ponte entre o ambiente interno 
e externo, o Conselho busca conectar de forma 
efetiva os setores produtivos aos organismos 
internacionais, estabelecendo parcerias estra-
tégicas e promovendo o intercâmbio comercial 
entre nações. 

O otimismo é a força motriz que impulsio-
na nossas ações, guiando-nos rumo a um futu-
ro empreendedor repleto de oportunidades e 
conquistas. Estamos comprometidos em cons-
truir um mundo onde o empreendedorismo sus-
tentável seja não apenas uma escolha, mas sim, 
uma poderosa ferramenta de transformação e 
progresso.  O futuro é empreendedor, e juntos, 
moldaremos o amanhã com visão, coragem e 
determinação.

 » Vanessa mendonça  

Presidente do Conselho Internacional de Empreendedorismo, Relações Governamentais e Intercâmbio Comercial da Associação Comercial do Distrito Federal

 » marta Fernández 
Diretora do BRICS Policy Center e professora 

do Instituto de Relações Internacionais da 
PUC-Rio

O futuro é empreendedor

Economia do 
Cuidado: de 

tema do Enem à 
agenda do G20

o 
tema da redação do Enem 2023 sobre os de-
safios para o enfrentamento do trabalho de 
cuidado no Brasil conferiu visibilidade na-
cional para uma dimensão da economia que 

se manteve convenientemente ignorada por nossa 
sociedade patriarcal forjada pela escravidão. O te-
ma habita desproporcionalmente o cotidiano das 
mulheres brasileiras que, segundo estudo da FGV 
IBRE de 2023, são as responsáveis por 65% do tra-
balho não pago de afazeres domésticos e cuidados 
nas famílias. Essa divisão sexual do trabalho se sus-
tenta a partir de visões socialmente construídas so-
bre a competência natural das mulheres para ativi-
dades de cuidado, historicamente subalternizadas. 
Contudo, as desigualdades de gênero precisam ser 
cruzadas com outras, como as de raça e de classe, 
estruturantes da sociedade brasileira, para que, ao 
falarmos da opressão das mulheres, não termine-
mos invisibilizando as mulheres negras, indígenas 
e migrantes, que são as mais afetadas pelo ônus do 
trabalho de cuidado. No Brasil, as trabalhadoras do-
mésticas, 65% das quais são negras e a maioria com 
idade acima de 40 anos (segundo o Diesse, 2022), ex-
perimentam um alto grau de precarização, com ren-
da média abaixo de um salário mínimo, baixo nível 
de formalização e desproteção social.   

Se em novembro de 2023, um tema tão íntimo da 
sociedade brasileira ainda foi visto como distante, 
sobretudo por parcela conservadora e masculina da 
sociedade encastelada no que Joan Tronto chama de 
“irresponsabilidade privilegiada”, em novembro de 
2024, o tema estará presente, ainda que de forma tí-
mida, na agenda do G20, o encontro das 20 maiores 
economias do mundo, que terá lugar no Rio de Ja-
neiro entre os dias 18 e 19 de novembro. Tanto num 
caso como no outro, o tema continuaria sendo si-
lenciado não fosse as lutas dos movimentos sociais, 
feminista, negro, das trabalhadoras domésticas, de 
migrantes, entre outros. 

A incorporação da economia do cuidado na agen-
da de um agrupamento como o G20, criado em 1999 
como uma extensão do G7, para lidar com crises fi-
nanceiras, só foi possível em função da disputa fei-
ta pelas feministas, desde a década de 70, em torno 
do significado de economia, tradicionalmente re-
duzido à dimensão mercantil, monetária e da pro-
dução. O ativismo feminista, que no G20 se articula 
principalmente no W20 (grupo de engajamento das 
mulheres), foi fundamental para revelar a natureza 
androcêntrica da economia ortodoxa centrada no 
ideal masculino de racionalidade, autonomia e li-
vre movimentação na esfera pública e, ao fazê-lo, 
abrir espaço para que o cuidado ganhasse espaço 
nos debates e políticas públicas.

Questionando a dita independência da esfera 
econômica, as feministas evidenciaram a conexão 
entre as esferas públicas, do trabalho produtivo, e a 
esfera privada, da reprodução e do cuidado, afinal 
é esta última que assegura a reprodução da força de 
trabalho remunerada e produz bem público em ter-
mos de bem-estar para as coletividades. Por todas 
essas razões, a economia do cuidado deve estar na 
agenda do G20 como um problema de política pú-
blica que deve engajar mulheres, mas também ato-
res tradicionalmente desresponsabilizados pelas 
tarefas de cuidado, como os homens, o Estado e as 
Organizações Internacionais, implicando-os na pro-
visão das condições para que as necessidades bási-
cas daquelas pessoas sob cuidados ou daquelas que 
cuidam sejam atendidas, por exemplo, por intermé-
dio de cursos de capacitação, da provisão de servi-
ços extrafamiliares — como no caso de creches — , 
licenças, programas de transferência de renda etc.   

Outros elementos têm potencial para avançar es-
ta agenda no contexto da presidência rotativa assu-
mida pelo Brasil este ano. A questão do enfrenta-
mento às desigualdades foi selecionada pelo presi-
dente Lula como central para a Presidência brasilei-
ra. O discurso do presidente Lula na Cúpula do G20 
na Índia em 2022 antecipou esta questão ao colocar 
a falácia da crença de que o crescimento econômico 
por si só, sem redistribuições, reduziria as disparida-
des, uma vez o mercado continua indiferente às mu-
lheres, minorias raciais, população LGBTQIA+ e pes-
soas com deficiência. Por outro lado, o fato de que a 
África do Sul irá sediar o G20 em 2025, pode garantir 
a continuidade das preocupações dos países do Sul 
com as assimetrias globais. Outro ponto de atenção, 
reivindicado historicamente pelo movimento negro, 
e que, em função de tal luta, vem ganhando espaço 
na agenda do G20 no Brasil é o enfrentamento ao ra-
cismo. Embora ainda não exista um grupo de engaja-
mento focado, especificamente, nas relações raciais, 
diferentes grupos de engajamento vêm destacando 
a importância da transversalização das questões ra-
ciais na agenda do G20, a partir do entendimento de 
que as hierarquias globais de raça combinadas com 
as opressões de gênero, sexualidade, com o capaci-
tismo, entre outras, atravessam as discussões econô-
micas, financeiras e climáticas. 

Esse enfoque pode contribuir para que a discus-
são sobre economia do cuidado, forjada a partir da 
experiência das mulheres das classes médias eu-
ropeias e norte-americanas, desvele novas cama-
das de exploração, como aquelas relativas à tercei-
rização do trabalho de cuidado e doméstico para as 
mulheres racializadas, seja nacionalmente, seja in-
ternacionalmente por meio do fluxo migratório do 
Sul a partir das linhas de uma divisão internacional 
racializada e genderizada do trabalho, onde as mu-
lheres negras vêm experimentam condições precá-
rias de trabalho no Norte Global, em geral, longe de 
seus filhos e filhas.
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Revelando os 
segredos do foco

Estudo norte-americano, publicado na revista Nature Human Behavior, revela o processo  
pelo qual o cérebro coordena duas funções vitais: a concentração e a percepção. Há meios de contornar as dificuldades 

P
ense em uma rua movi-
mentada durante horário 
de pico, na qual há car-
ros buzinando, pedestres 

apressados e anúncios piscando. 
É impressionante que alguém con-
siga manter o foco em meio a todo o 
tumulto. Um novo estudo realizado 
por pesquisadores da Brown Uni-
versity, nos Estados Unidos, ofe-
rece uma visão aprofundada dos 
mecanismos cerebrais que permi-
tem às pessoas concentrarem-se 
em meio a essa agitação, além de 
explorar as consequências quan-
do a concentração falha.

Em uma pesquisa anterior, foi 
estabelecido que as pessoas con-
seguem controlar separadamen-
te o nível de concentração, me-
lhorando a percepção de infor-
mações relevantes, e o filtro de 
distrações. O novo estudo, pu-
blicado na revista Nature Human 

Behavior, revela o processo pelo 
qual o cérebro coordena essas 
duas funções vitais.

O autor principal e neurocien-
tista Harrison Ritz comparou es-
se processo à maneira como os 
humanos coordenam a atividade 
muscular para realizar tarefas físi-
cas complexas. “Pense nessa pes-
quisa como malabarismo: temos 
músculos trabalhando juntos pa-
ra coordenar nossas ações. Talvez 
nossos cérebros tenham uma fle-
xibilidade semelhante. Esse estu-
do mostra como podemos mudar 
várias maneiras de pensar, o que é 
um primeiro passo para entender 
a destreza cognitiva”, detalhou.

Cognição

Para conduzir o estudo, Ritz sub-
meteu os participantes a uma tare-
fa cognitiva enquanto monitora-
va a atividade cerebral usando res-
sonância magnética funcional. Os 
voluntários foram expostos a pon-
tos verdes e roxos em movimento, 

 » IsabElla almEIda
Image by vecstock on Freepik

e tinham que distinguir entre o mo-
vimento e as cores dos pontos. Por 
exemplo, em uma tarefa, eles deve-
riam identificar a cor predominan-
te dos pontos em rápida movimen-
tação, quando a proporção de roxo 
para verde era quase igual.

A equipe avaliou, então, a ati-
vidade cerebral dos participan-
tes em resposta a essas tarefas. 
“Podemos pensar no sulco intra-
parietal como tendo dois botões 
em um rádio: um ajusta o foco e 
o outro ajusta o filtro”, afirmou 
Ritz. “Em nosso estudo, o cór-
tex cingulado anterior monito-
ra a situação dos pontos. Quan-
do reconhece que o movimento 
está dificultando a tarefa, ele di-
reciona o sulco intraparietal para 
ajustar o filtro, reduzindo a sen-
sibilidade ao movimento.”

De acordo com os cientistas, 
em situações em que a proporção 
de pontos roxos e verdes é quase 
igual, se pode direcionar o sulco in-
traparietal para ajustar o botão de 
foco, aumentando a sensibilidade 
à cor. Assim, regiões cerebrais re-
levantes se tornam menos sensí-
veis ao movimento e mais sensí-
veis à cor correta, permitindo que 
o participante faça a escolha certa.

“Quando as pessoas falam so-
bre as limitações mentais, muitas 
vezes, o fazem em termos de ‘os 
humanos simplesmente não têm 
capacidade mental’ ou ‘os huma-
nos não têm poder de processa-
mento mental’, observou Ritz. “Es-
sas descobertas apoiam uma pers-
pectiva diferente sobre por que não 
estamos sempre focados. Não é 
que nossos cérebros sejam simples 

demais, mas, sim que são incrivel-
mente complexos e é a coordena-
ção que representa o desafio.”

Luiz Borba, neurocirurgião, 
professor adjunto de neurocirur-
gia da Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR) e chefe do serviço de 
Neurocirurgia do Hospital de clíni-
cas da UFPR, narra que trabalhos 
como esse têm sido comuns na 
neurociência. “Quanto mais se es-
tuda, mais tecnologia tem, mais se 
entende o funcionamento do cére-
bro. Antigamente, a gente achava 
que havia áreas específicas, área da 
fala, área motora, área visual, área 
da sensibilidade, com o tempo vi-
mos que, na realidade, é um gru-
po de conexões, os conectomas.”

O especialista alerta sobre o fa-
tor relativo ao aspecto social e psi-
cológico, que faz o indivíduo ser  

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira

PrEvEnção  
dE cárIEs

o fluoreto de diamina de prata é um 
líquido barato que funciona tão bem 
quanto selantes dentários para manter 
a cárie dentária sob controle e prevenir 
novas deteriorações. a descoberta foi 
feita por pesquisadores da Faculdade de 
odontologia da Universidade de nova 
York, nos Estados Unidos. Para o estudo, 
os cientistas acompanharam mais de 
quatro mil alunos do ensino fundamental 
durante quatro anos e foi publicado na 
revista Jama Pediatrics. o trabalho mostra 
que o sdF é uma alternativa eficaz e pode 
aumentar o acesso aos cuidados dentários 
e, ao mesmo tempo, reduzir custos.

QuarTa-Feira

PrImEIro mUsEU do 
HolocaUsto  
nos PaísEs baIxos

Em meio à guerra na Faixa de Gaza e 80 anos após a segunda 
Guerra mundial, os Países baixos vão inaugurar o primeiro museu 
do Holocausto. Uniformes listrados de auschwitz, botões retirados 
de roupas arrancadas ao chegar ao campo de extermínio de 
sobibor, cartas e fotos. no museu, estão 2.500 objetos, muitos deles 
nunca antes vistos pelo público. o edifício onde está localizado 
o museu, uma antiga creche no bairro judaico de amsterdã, teve 
um papel crucial na história do Holocausto no país. o museu será 
inaugurado amanhã no momento em que o país enfrenta um 
crescente antissemitismo. antes da segunda Guerra mundial e da 
ocupação nazista, cerca de 140 mil judeus viviam nos Países baixos, 
sobretudo na capital, amsterdã, inclusive a adolescente anne 
Frank, que escreveu um diário sobre o esconderijo de sua família.  

HomEm sE vacIna 217 vEzEs

 aFP

©sorel: cortesia do nYU Photo bureau

Terça-Feira

GEração dE 
“moscas” na nasa 

os integrantes da nova turma de astronautas 
da nasa, a agência espacial dos Estados Unidos, 
ganharam o apelido de os moscas (the Flies). 
selecionados entre 12 mil aspirantes, os futuros 
astronautas têm metas bem específicas: ir para 
a Estação Espacial Internacional (Iss), a lua e, 
se tudo correr bem, para marte. Entre os novos 
formados há pilotos de combate, cientistas, 
engenheiros e um médico. os Estados Unidos 
planejam levar novamente astronautas à superfície 
da lua em 2026, na missão artemis 3, segundo a 
nasa. a agência abriu as candidaturas para sua 
próxima turma de astronautas e as inscrições vão 
até 2 de abril. os aspirantes devem ter cidadania 
norte-americana e podem ser formados em 
ciências ou em uma área técnica, ter ao menos 
dois anos de doutorado ou titulação em medicina, 
ou ainda integrar uma escola de pilotos.

QuinTa-Feira

avEs sob 
amEaça

a colômbia, país 
que reúne uma vasta 
coletânea de espécies de 
aves do mundo — abutres, 
águias e até animais 
extintos —, está sob 
ameaça de danos graves. 
É que o laboratório, no 
departamento de ciências 
naturais, da Universidade 
nacional da colômbia, 
sofreu danos por causa 
de um terremoto e das 
fortes chuvas. os impactos 
colocaram em alerta os 
cientistas que temem 
pela segurança das 44 
mil espécies. Há goteiras 
no teto, rachaduras nas 
paredes e os armários 
com problemas. Foram 
colocados baldes, plástico 
e material para proteção 
da coleção. na tentativa 
de evitar problemas 
maiores, o biólogo andrés 
cuervo, da Universidade 
nacional da colômbia, 
segue determinado a fazer 
o “milagre” de dar uma 
“segunda vida” na mesa do 
laboratório da instituição.

Um alemão, que se submeteu voluntariamente a 217 doses de 
vacina contra a covid-19, aparentemente não apresentou efeitos 
colaterais, de acordo com um estudo publicado na revista The 
Lancet Infectious Diseases. o homem de 62 anos teve seu sistema 
imunológico examinado por cientistas da Universidade de Erlangen-
nuremberg, e foi considerado completamente funcional. o ministério 
Público  comprovou que ele se vacinou 130 vezes em nove meses. 
mas o alemão, que teve a identidade preservada, afirma ter recebido 
217 doses de oito imunizantes diferentes, compradas e administradas 
de forma particular surpreendentemente, a resposta imunológica 
não diminuiu com o tempo e as concentrações de anticorpos contra 
o vírus eram maiores do que as de um grupo de controle. apesar da 
ausência de relato de  efeito adverso e de não ter testado positivo 
para a doença, os pesquisadores enfatizaram a importância de não 
interpretar os resultados como uma justificativa para a hipervacinação.

1Criar ambientes de 
aprendizagem estimulantes 

combinados com recursos 
visuais, auditivos e cinestésicos 
para estimular as diferentes 
áreas cerebrais relacionadas à 
atenção. Variar as atividades, 
alternando ações curtas e 
dinâmicas para evitar a 
monotonia e manter o foco. 
Incorporar elementos de 
gamificação, jogos e atividades 
lúdicas para melhorar o 
engajamento e a motivação.

2Personalizar o ensino. 
Oferecer diferentes níveis  

de dificuldade, as atividades 
devem ser desafiadoras para 
manter o interesse, mas não 
devem causar frustração. 
Utilizar tecnologias de apoio, 
softwares e ferramentas 
digitais podem ajudar na 
atenção e organização.

3Reduzir distrações. Minimizar  
o ruído e as interrupções, criar 

um ambiente de aprendizagem 
tranquilo e livre de distrações. 
Estabelecer regras claras e 
consistentes, definir expectativas  
e comportamentos adequados 
para o ambiente.

4Desenvolver estratégias de 
autogerenciamento. Usar 

técnicas de organização e 
planejamento. Treinar 
habilidades de foco e atenção 
com técnicas de mindfulness e 
respiração. Identificar gatilhos  
de distração e desenvolver 
táticas para lidar com eles.

Fonte: Fabiano de Abreu Agrela 
Rodrigues, PhD em neurociências, 
membro da Society for 
Neuroscience, nos Estados  
Unidos e mestre em psicologia.

inserido em uma sociedade agi-
tada. “As pessoas com várias ativi-
dades ao mesmo tempo, perdem o 
foco na realização de algo. A gente 
vê muitas pessoas com grande ca-
pacidade, que se perdem comple-
tamente. São fatores externos que 
fazem com que a pessoa se perca 
em determinadas ações.”

Futuro

Projetos de pesquisa são desen-
volvidos com base nessas desco-
bertas. Uma colaboração de médi-
cos e cientistas da Brown Univer-
sity e do Baylor College of Medi-
cine está investigando estratégias 
— de foco e filtro — em pacientes 
com depressão resistente a trata-
mento. Enquanto isso, os estudio-
sos do laboratório de Shenhav es-
tão explorando como a motivação 
influencia a atenção. Um trabalho 
coliderado por Ritz e pelo dou-
torando Xiamin Leng, da Brown, 
examina o impacto de recompen-
sas e penalidades financeiras nes-
sas estratégias.

Para Acioly Luiz Tavares de 
Lacerda, psiquiatra, pesquisa-
dor e porta-voz científico da 
LifeTime, professor do Depar-
tamento de Psiquiatria da Uni-
versidade Federal de São Paulo 
(Unifesp) e professor visitante 
da Universidade de Pittsburgh, 
o principal impacto da publi-
cação é na destinação de esfor-
ços para pesquisas que buscam 
criar terapêuticas.

“Abordagens com mecanismos 
de ação ligados à fisiopatologia 
das manifestações clínicas, como 
transtornos de aprendizado, defi-
cit de atenção e hiperatividade. Nas 
últimas décadas, por exemplo, tem 
se estabelecido o tratamento de de-
ficits cognitivos em doenças neuro-
lógicas com técnicas de reabilita-
ção cognitiva, baseadas na execu-
ção de tarefas de atenção, concen-
tração, memória e outras funções 
cognitivas”, afirma Lacerda.

O cérebro envolve 
mistérios que 

surpreendem os cientistas   
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violência psicológica, física e também 
patrimonial. Essa capacitação que está 
sendo feita, tem dado condição  a essas 
mulheres de saírem da situação de vio-
lência. Sabemos que todos os dias ocorre 
isso. O Brasil é o quinto país mais violen-
to para as mulheres, para se viver tam-
bém. Todos os dias enfrentamos isso. 
O GDF tem dado essa qualificação por 
meio desses programas, existem outros 
também, como o da Secretaria de Esta-
do de Justiça e Cidadania (Sejus). O que 
eu percebo é que quando geramos uma 
oportunidade, elas agarram isso com 
unhas e dentes, vão à luta.

Muitas vezes, mulheres que são 
agredidas não conseguem sair 
do relacionamento, por conta do 
envolvimento emocional, familiar e os 
filhos. Como sair dessa situação?

Tenho certeza que a saída para essa 
situação é uma rede de proteção, dis-
cutindo com outras mulheres que estão 
passando pelo mesmo problema. Nós 
vamos lançar um programa com a SM-
DF e teremos núcleos em todas as cida-
des, com acompanhamento, para que 
elas possam falar com outras. Iremos 
soltar esse edital que está quase pronto. 
A rede de proteção existe por intermédio 
de várias entidades que participam co-
nosco e da própria SMDF que já tem 12 
núcleos. Eu falava para Gisele (Ferreira, 
secretária da Mulher), a gente não pode 
ter apenas 12 (núcleos), se temos 36 ci-
dades, pois a mulher precisa comparti-
lhar isso com alguém, e deve entender 
que outra pessoa já esteve na situação 
dela e conseguiu sair daquele ciclo de 
violência. Quando  a pessoa consegue 
se perceber em uma outra mulher, ela 
se sente amparada e consegue se liber-
tar. Há uma confusão até nos sentimen-
tos, a posse não é amor! “Nossa, ele gosta 
tanto de mim, que vigia 24h. Gosta tanto 
que quer olhar meu WhatsApp. Ele me 
ama muito.” Isso não é amor, é posse! 
Quando você não consegue identificar 
isso, ela vai trazendo reações no seu re-
lacionamento, chegando a agressões fí-
sicas e, depois, o feminicídio. O registro 
da ocorrência desses crimes que antece-
dem o feminicídio é muito importante.

Por que você acha que esse tema 
ganhou tanta repercussão? Foi 
pelo fato de as pessoas estarem se 
importando mais? Ou eles realmente 
aumentaram?

Nós tivemos a classificação do crime 

como feminicídio. Antes tínhamos uma 
subnotificação desse crime quando clas-
sificamos — feminicídio —, mas o Brasil 
mudou. O crime existia, mas era classifi-
cado como homicídio, agora não. Quan-
do estávamos na Câmara, ele virou um 
crime autônomo, isso nos traz a informa-
ção que, mesmo no inquérito, quando es-
tá sendo investigado, colocamos como fe-
minicídio para depois descartar caso não 
seja. Acho que traz luz um problema se-
cular do Brasil, que é o preconceito e vio-
lência contra as mulheres. O que é inad-
missível, é que vivemos na era da comu-
nicação e informação, em que se entende 
que há uma civilização e ainda temos es-
ses crimes bárbaros. É algo que nos faz re-
fletir e tentar entender o motivo da men-
te machista ainda cometer esses crimes.

Você citou, em outro momento, um 
estudo para a criação de um programa 
que conta com o trabalho voluntário 
de alguns profissionais para ajudar 
mulheres que estão em situação de 
violência. Poderia explicar como 
funciona?

Isso é exitoso na área da educação e 
já temos a ajuda de custo. Pessoas co-
mo essas (voluntários) são fundamen-
tais para área da educação. Levamos isso 
para a Secretaria de Estado de Esporte e 
Lazer (SelDF), e tivemos vários professo-
res que estavam sob nossa coordenação 
fazendo ações e atividades no DF. Agora 
estamos levando isso para as nossas mu-
lheres. A ideia é fazer um edital chaman-
do mulheres da área de psicologia, pe-
dagogia e terapia ocupacional que quei-
ram participar. Elas ganham uma bolsa 
como ajuda de custo, farão isso 20 horas 
por semana. Tem muita gente que quer 

ajudar. Recebemos muita solidarieda-
de. A ideia é chamarmos 500 mulheres, 
acredito que vai ser um sucesso e o edi-
tal está quase pronto para ser lançado.

Quais são as ações para ajudar as 
famílias após o feminicídio? Poderia 
explicar como funciona a bolsa para 
órfãos desse crime?

O DF foi o primeiro estado que lan-
çou esse programa. Agradeço muito ao 
governador Ibaneis Rocha (MDB), pois 
quando levei o tema, ele, de imediato, 
acatou o pedido. Hoje é uma realidade, 
temos aí mais de 300 crianças receben-
do essa bolsa. Os tutores que foram de-
signados pelo Judiciário cuidam dessa 
bolsa. Eu sempre falo, o feminicídio é 
um crime continuado e não finaliza no 
ato. A criança cresce com o pai preso, a 
mãe morta e em um ambiente totalmen-
te diferente do que ele poderia viver. É 
bem complicado.

A senhora havia mencionado que 
antes do feminicídio há uma série de 
agressões e, muitas vezes, as crianças 
presenciam isso.

Isso mesmo. Alguns desses órfãos que 
presenciaram o crime estão recebendo 
da SMDF um apoio psicológico e todo o 
atendimento. Quando criamos a bolsa, 
falamos o seguinte. “Deixa eu ver o que 
está acontecendo após o crime.” Vamos 
cuidar dessas famílias, e quando nos 
aproximamos delas, percebemos a des-
truição total da família. Sempre falo para 
não deixar de denunciar, pois isso salva 
vidas. Não perdemos nenhuma mulher 
que está debaixo do programa Viva Flor, 
são quase 3.000 aderentes.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

N
o Dia Internacional da 
Mulher, a vice-governa-
dora do Distrito Federal, 
Celina Leão, destacou, 

ontem, a importância de ações 
para combater a violência do-
méstica. Aos jornalistas Ana Ma-
ria Campos e Carlos Alexandre 
Souza, no programa CB.Poder 

— parceria entre Correio e a TV 
Brasília — Celina ressaltou que 
o feminicídio não acaba no ato 
do crime, pois causa uma ferida 
incurável na família. Progra-
mas como o Acolher Eles e Elas 
servem como um apoio a esses 
órfãos. Atualmente, mais de 300 
crianças recebem esse benefício.

O que a mulher do DF pode comemorar?
As mulheres do Brasil e do mundo pre-

cisam comemorar este dia, pois devemos 
lembrar de outras mulheres que abriram 
espaço para que nós pudéssemos viver 
em uma sociedade mais igual. Há pou-
cos anos não podíamos sequer participar 
da política, isso é uma construção de ou-
tras. A comemoração é importante para 
relembrar o passado e marcar o futuro. 
Em relação ao Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), acredito que estamos avan-
çando muito nas políticas públicas vol-
tadas às mulheres com programas espe-
cíficos. Mudamos protocolos de atendi-
mento dentro das nossas delegacias, am-
pliamos a medida protetiva com o botão 
Viva Flor, criamos o cartão dos órfão de 
feminicídio, temos a ação Mulheres nas 
Cidades, que serve para capacitá-las. To-
das as secretarias estão envolvidas com 
o tema, mas ainda sabemos que somen-
te o governo seria incapaz de mudar um 
conceito que tem uma carga histórica de 
machismo, patrimonialismo e muito ar-
caica. Precisamos discutir isso com nos-
sos filhos, pais e até mesmo avós. Na Se-
cretaria da Mulher (SMDF) temos cursos 
para os homens que são encaminhados 
por conta de alguma violência e buscam 
ressignificar e repensar.

Essa causa pelo aumento da 
participação das mulheres nas 
estruturas de poder e de decisões foi 
algo que você sempre abraçou?

Esse é o tema do meu coração. Sou fi-
lha de uma grande mulher, minha mãe 
é uma goiana que foi a primeira secretá-
ria feminina da Comissão do Estado de 
Goiás. Minha casa era palco de mulhe-
res abrigadas pela minha mãe, pois eram 
vítimas de violência. Elas ocuparam um 
quartel da PM abandonado para que lá se 
estabelecesse uma casa-abrigo, e até hoje 
ela existe. A minha história na luta con-
tra a violência às mulheres é de família, 

ao ver as ações da minha mãe. Esse te-
ma é algo que ainda mexe muito comi-
go. Ontem (quinta-feira) eu estava no Pa-
ranoá, onde levamos um curso de capa-
citação chamado Mulher na Cidade, is-
so para elas se capacitarem e, ao mesmo 
tempo, poderem fazer denúncias. Quan-
do comecei a falar sobre a possibilidade 
das queixas, quase 10 mulheres come-
çaram a chorar e foi muito forte, era co-
mo se elas tivessem pedindo pelo amor 
de Deus. Acho que esse é o nosso dever, 
não só esperar que a mulher vá à delega-
cia. Estamos invertendo um pouco isso 
e indo às comunidades. Esse programa 
vai para o Itapoã na semana que vem, e 
além dos cursos, temos essa troca de ex-
periência com elas. Das vítimas de femi-
nicídios aqui no DF, 70% não tinham um 
registro de ocorrência anterior ao crime, 
mas 65% delas já haviam sofrido algum 
tipo de violência, ou seja, o crime dá si-
nais, o governo vê números e (os casos) 
devem ser denunciados.

No contexto do feminicídio, a formação 
e qualificação das mulheres é muito 
importante, pois um dos fatores que 
sempre vem à tona é a questão da 
dependência econômica das mulheres. 
Como o GDF pretende reforçar essa 
questão e tornar as mulheres melhores 
financeiramente?

Nós temos esses programas dentro 
da própria Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico Trabalho e Renda 
(Sedet), com o QualificaDF e o Renova-
DF, em que quase 80% dos participan-
tes são mulheres. Temos vagas garanti-
das para um público de vulnerabilida-
de, com mulheres em situação de rua e 
de violência. Há outro programa da SM-
DF que vai fazer a busca daquelas que 
ainda não têm o registro de ocorrência. 
E elas vão fazer um curso no primei-
ro momento e após as palestras desco-
brimos casos de agressões às mulheres, 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 Ed Alves/CB/DA.Press

 »Entrevista | CELINA LEÃO | vice-governadora do dF

"É necessário uma rede de 
proteção para mulheres"

Ao CB.Poder, ela destaca a importância de programas de apoio às vítimas de violência doméstica. E ressalta
a bolsa destinada aos órfãos da tragédia do feminicídio. O DF foi o primeiro a destinar recursos a essas crianças 

Aponte a câmera do celular e 
acesse o conteúdo completo

O feminicídio é um 
crime continuado e 
não finaliza no ato. 
A criança cresce 
com o pai preso, a 
mãe morta e em um 
ambiente totalmente 
diferente do que ele 
poderia viver”
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Crônica da Cidade

O mestre  
de Braga

Li primeiro a poesia de Manuel Ban-
deira, só mais tarde conheci as suas 
crônicas. Não digo que seja o meu poe-
ta preferido, mas alguns poemas e al-
guns versos me parecem memoráveis. 
Certa vez, no meio de um pomar, recitei 
para uma namorada o Poemeto erótico: 
“Teu corpo é tudo brilha/Teu corpo é 
tudo que cheira/Rosa, flor de laranjei-
ra/Teu corpo, a todo momento o vejo/A 
única ilha no oceano do meu desejo”.

A musa ficou trêmula, pensou que eu 
havia escrito aquela maravilha para ela. 
Lembro, também, do Rondó dos cavali-
nhos: “Os cavalinhos correndo,/E nós, 
cavalões, comendo…/Tua beleza, Es-
meralda,/Acabou me enlouquecendo.”

Também figura em minha antologia 
joias bandeireanas o poema Alumbra-
mento: “Eu vi os céus! Eu vi os céus!/
Oh, essa angélica brancura/Sem tris-
tes pejos e sem véus!/Súbito! Alucina-
damente…/Vi carros triunfais… tro-
féus…/Pérolas grandes como a lua… 
Eu vi os céus! Eu vi os céus!/ Eu vi-a 
nua… toda nua!”

Em face da transparência quase ab-
soluta da era virtual, pode soar ingênua 
a visão de Bandeira, mas, para mim, o 

encanto permanece intacto. O ritmo 
é outro aspecto notável. Não é apenas 
porque escreve em versos rimados; a 
poesia dele tem uma música interna, 
uma fluência de rio corrente, haurida na 
mais pura fonte da linguagem popular.

É uma linguagem direta, clara e lím-
pida. Por isso, levei o maior susto quan-
do, mais tarde, li as crônicas e os en-
saios de Bandeira. Não imaginava que 
ele fosse um intelectual tão requinta-
do. O ensaio-crônica que ele escreveu 
sobre Rubem Braga foi marcante para 
mim: “Braga é o estilista cuja melhor 
performance ocorre sempre por es-
cassez de assunto. Aí começa ele com 
o puxa-puxa, em que espreme na crô-
nica as gotas de certa inefável poesia 

que é só dele.”
Pois bem, uma boa alma me pre-

senteou com o livro magrinho, mas 
essencial, O poeta e outras crônicas de 
literatura e vida, de Rubem Braga, or-
ganizado por Gustavo Henrique Tuna. 
Lá, descobri que era o inverso do que 
eu supunha: Braga é que se declara fã 
de Bandeira. “Minha adesão a Bandei-
ra foi imediata”, conta Braga. “Ele me 
ajudou não apenas a namorar as mi-
nhas namoradas e me conformar com 
o desprezo das outras, como a suportar 
rudes golpes afetivos que sofri, com a 
morte de pessoas queridas.”

Braga lembra a vaidade que sen-
tiu quando fazia crônicas para um jor-
nal de Belo Horizonte e lhe contaram 

que várias pessoas pensavam que Ru-
bem Braga era pseudônimo de Manuel 
Bandeira; Reconhece Manuel na condi-
ção de mestre: “A linguagem limpa e ao 
mesmo tempo familiar, às vezes popu-
lar, de muitos poemas, influiu em mi-
nha modesta prosa. E da melhor ma-
neira: no sentido da clareza, da sim-
plicidade, e de uma espécie de fran-
queza tranquila de quem não se enfei-
ta nem faz pose para aparecer diante 
do público.”

Sim, Bandeira lhe ensinou muitas 
coisas, admite Braga. “Só não me ensi-
nou o milagre de sua condensação líri-
ca e musical, o pulo do gato da poesia; 
mas também um escrevedor de jornal 
e revista não precisava saber tanto…”

SAÚDE PÚBLICA

Bebê de 
3 meses 
morre por 
dengue

A criança estava internada em hospital particular e faleceu na madrugada de ontem, de acordo com 

U
m bebê, de apenas 3 me-
ses de idade, morreu na 
madrugada de ontem, 
por causa de complica-

ções da dengue. A informação foi 
confirmada pelo Correio junto a 
fontes da saúde pública do DF. A 
reportagem também apurou que 
ele estava internado desde o úl-
timo domingo, em um hospital 
particular do Distrito Federal.

Por meio de nota oficial, a Se-
cretaria de Saúde do Distrito Fe-
deral (SES-DF) afirmou que “to-
dos os óbitos suspeitos por den-
gue são notificados à pasta, tan-
to por unidades públicas quanto 
privadas. A área técnica da SES 
realiza a investigação, que tem o 
prazo de 60 dias. Somente após 
a confirmação, são inseridos no 
boletim”, disse o texto enviado 
pela pasta. A morte da criança es-
tá na lista dos casos em investiga-
ção. De acordo com o último bo-
letim epidemiológico da doença, 
divulgado na segunda-feira, são 
78 mortes causadas pelo vírus, 
além de outras 84 que estão em 
investigação.

Medo

Com a epidemia da doen-
ça, é comum encontrar pessoas 

que tenham, em seu ciclo de 
convivência, parentes, amigos 
e vizinhos que contraíram a 
dengue. Na tenda de hidrata-
ção montada na Administração 
Regional de Ceilândia, o Cor-

reio encontrou o militar Bar-
tolomeu Alves, 55, que acom-
panhava a mãe, a qual acabava 
de confirmar o quadro de den-
gue. Segundo ele, pelo menos 
60 pessoas da sua comunida-
de, entre parentes e amigos, ti-
veram a doença este ano.

“Além da minha mãe, que 
confirmou a dengue hoje (on-
tem), tenho três sobrinhos e duas 
irmãs que pegaram a doença 
nessa epidemia. Acho que todo 
mundo que conheço contraiu o 
vírus”, lamentou. “Se for contar 
as pessoas que conversei nas úl-
timas três semanas, entre ami-
gos, parentes e vizinhos, por bai-
xo, posso dizer que 60 pessoas 
disseram que pegaram dengue”, 
contabilizou.

A infecção da mãe preocu-
pa Bartolomeu. “Ela está com 82 
anos e tem comorbidades, como 
hipertensão e diabetes, além de 
não ter uma imunidade tão alta. 
Até por isso, insisti muito para 
que ela viesse até a tenda”, disse.

A moradora de Ceilândia 
Norte Bruna da Silva, 26, tam-
bém estava na tenda, buscando 

Bruna da Silva disse que chorou, por medo de que seu quadro evolua para algo mais grave: sem forças para segurar o filho bebê

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Rogério Padilha acredita que pegou dengue por causa do lixo acumulado próximo ao comércio onde trabalha

A tenda na Administração Regional de Ceilândia estava com muitos pacientes à espera de atendimento

familiares. Das 78 mortes pela doença, duas foram de crianças, de acordo com o último boletim da Secretaria de Saúde

De acordo com dados da Se-
cretaria de Proteção da Ordem 
Urbanística (DF Legal), somen-
te no período de força-tarefa de 
combate à dengue, entre 23 de 
janeiro e ontem, foi aplicado 
R$ 1,93 milhão em multas, nas 
1.168 ações de fiscalização, que 
englobam lotes sujos, acúmu-
los de pneus, destinação ina-
dequada de entulho, resíduos 
e água servida.

Na QNM 23, a reportagem 
encontrou uma rua com mui-
to lixo a céu aberto, onde mos-
quito da dengue se prolifera. 
Rogério Padilha, 42, é comer-
ciante e trabalha próximo ao 
local.  “Infelizmente, é assim, o 
SLU (Serviço de Limpeza Urba-
na) passa, recolhe o lixo, mas, 
durante a noite ou madruga-
da, chega alguém para colo-
car mais lixo ou entulho”, la-
mentou.

Ele contou que se recuperou 
da dengue recentemente. “Me re-
cuperei há uns 10 dias, mas ain-
da estou com algumas sequelas: 

cansaço fora do normal e dor 
constante na batata das pernas. 
Foi terrível. Fiquei 20 dias de ca-
ma”, detalhou o comerciante, 
que mora em Taguatinga. Para 
ele, quem sofre com o descarte 
irregular, é a população. “Acho 
que é hora de a gente conscien-
tizar que essa doença está ma-
tando mesmo. Inclusive, na mi-
nha rua, lá na QNL 11, morreu o 
meu vizinho, por causa da den-
gue”, ressaltou Padilha.

Doutor em desenvolvimen-
to sustentável pela Universidade 
de Brasília (UnB), o ambientalis-
ta Christian Della Giustina res-
saltou que o descarte irregular 
de lixo, seja em terrenos baldios 
ou nas vias, é sempre nocivo ao 
meio ambiente e à sociedade co-
mo um todo. “Quando se descar-
ta lixo em lugar irregular, prin-
cipalmente nas áreas que tem 
uma população mais adensada, 
você acaba fazendo com que o 
mosquito deposite seus ovos na 
água acumulada nesse lixo e is-
so acaba aumentando, e muito, o 

risco de transmissão da dengue”, 
acrescentou o especialista.

Ações

Diretor-presidente do SLU, 
Silvio Vieira disse ao Correio que, 
com o advento da dengue, es-
tá intensificando o recolhimen-
to do lixo em nove regiões, pas-
sadas pela Secretaria de Saúde. 
“Por lá, identificamos 64 pontos 
de descarte irregular. A ideia é 
limpar todos esses locais, cercar 
e plantar, para mostrar a popula-
ção que não existe necessidade 
de jogar lixo na rua”, comentou. 
“Manter a cidade limpa é funda-
mental para evitar qualquer tipo 
de doença, não existe motivo pa-
ra o cidadão descartar seu lixo e 
entulho de forma irregular”, res-
saltou Vieira.

Subsecretário de Fiscalização 
de Resíduos Sólidos da DF Legal, 
Edmilson Cruz destacou que, no 
caso das ações de fiscalização de 
descarte irregular de lixo e entu-
lho, “os auditores fiscais fazem 

rondas constantes nos principais 
pontos mapeados por nós e pelo 
SLU para autuar em flagrante”.

“Desde o início da força-tare-
fa, todos os registros da ouvidoria 

relacionados à dengue, que che-
gam para a DF Legal, têm si-
do tratados de maneira priori-
tária. O cidadão pode entrar em 
contato conosco pelo 162, site 

Participa DF ou presencialmen-
te, em um dos 16 Núcleos de 
Atendimento ao Cidadão espa-
lhados pelo Distrito Federal”, re-
forçou o gestor.

Lixo nas ruas preocupa

atendimento. “Confirmei agora 
(o diagnóstico de dengue). Há 
três dias que estou com muita 

dor de cabeça e dor nas costas, 
achava que era por causa do pro-
blema de coluna que tenho, mas, 

pelo visto, não é. Além disso, es-
tou com dor abdominal e nas ar-
ticulações”, relatou.

Ela contou que foi a primei-
ra vez que pegou dengue. “Es-
tá muito complicado, principal-
mente porque não estou conse-
guindo cuidar do meu filho, que 
ainda é um bebê. Não tenho for-
ças nem para pegar ele no co-
lo. Atualmente, minha vontade 
é só de ficar deitada. Meu mari-
do é que está me ajudando mui-
to”, ressaltou.

Bruna disse que também es-
tá preocupada por causa da 
evolução da doença. “Tenho 
medo do que pode acontecer 
comigo. Inclusive, quando es-
tava esperando para fazer o 
teste, acabei dando uma ba-
lançada e chorei”, revelou. “De-
pois que você se torna mãe, o 
que passa pela cabeça, o tem-
po todo, é o filho. Fico pensan-
do que se a gente, que é adul-
to, não aguenta direito a den-
gue, imagina ele, que é só uma 
criança pequena”, desabafou.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Carro da Leila é leiloado 
para pagamento de 

dívida com o PSB
Um carro da senadora 

Leila Barros (PDT-DF) 
foi leiloado, ontem, para 
honrar uma dívida da 
parlamentar com o PSB. 
O partido executou na 
Justiça uma pendência 
dela com contribuições 
previstas no estatuto, 
depois que a parlamentar 
decidiu se desfiliar. O 
veículo, uma Tracker 
2015, foi arrematado 
por R$ 35 mil. Em nota, 
Leila se manifestou: “É 
simbólico que o desfecho 
de uma cobrança injusta 
de parte de meu salário 
tenha ocorrido no Dia 
Internacional da Mulher. 
Ficam evidentes os desafios que, nós mulheres, enfrentamos também na 
política, especialmente, ao tomar decisões que confrontam lideranças 
masculinas e suas posições machistas. Reitero que minha decisão de 
deixar o PSB foi política, e não pessoal”. A senadora acrescentou: “O lado 
positivo dessa situação é evidenciar que minha vida é bem diferente do 
imaginário de que os políticos circulam em carros de luxo pela cidade. 
O carro leiloado é comum, fabricado em 2015, e atendia perfeitamente 
às necessidades da minha família”. A senadora ressaltou que, apesar 
disso, seguirá dialogando com os líderes do PSB com que tem afinidade.

Aniversário  
no dia 13

Para os petistas, 
o tempo é de 
comemoração. O 
ex-ministro José Dirceu 
prepara uma festa de 
aniversário, na próxima 
quarta-feira, no Lago 
Sul. Data emblemática: 
13. O petista pede, 
no convite, que cada 
convidado leve “vinho 
e alegria”. José Dirceu 
vai completar 78 anos.

Homenagem a 
ministro do TSE

O deputado distrital Hermeto 
(MDB) apresentou projeto de decreto 

legislativo para homenagear o ministro 
André Ramos Tavares, do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), com o título 
de cidadão honorário de Brasília.

Um mimo 
para as 
passageiras

No Dia da Mulher, o 
deputado distrital Pepa 
(PP) foi à rodoviária 
de Planaltina, cidade 
em que mantém 
base eleitoral, para 
distribuir presentes 
às passageiras. Ele 
entregou um saquinho 
com chocolate, brinco 
de pérola (bijuteria) 
e uma lixa de unhas.

Pedido
Ao encontrar o presidente da Caixa 

Econômica Federal, Carlos Vieira, no 
estúdio da TV Brasília, ontem, a vice-
governadora Celina Leão (PP) cobrou: 
“E o metrô para Santa Maria e Gama? 
Estou esperando você cumprir a sua 
promessa de financiar a obra”. Os dois são 
amigos, aliados políticos e Celina já fez o 
pedido de recursos para o empreendimento.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Homenagem aos agentes da PF
Os policiais federais Guilherme Irber e José de Moraes, vítimas de acidente aéreo, foram velados no hangar da corporação

A
migos e familiares ve-
laram, ontem, desde as 
primeiras horas da ma-
nhã, os corpos de José 

Moraes Neto, 50 anos, e Guilher-
me de Almeida Irber, 44, no han-
gar do Comando de Aviação Ope-
racional (Caop) da Polícia Fede-
ral (PF), no Aeroporto de Brasí-
lia. Ambos — agentes federais e 
também pilotos de aeronaves — 
viajavam em um avião da cor-
poração que caiu, quarta-feira, 
no terminal aéreo da Pampulha, 
em Belo Horizonte (MG).

Os dois policiais estavam em 
uma aeronave Cessna 308B que 
teve problemas na decolagem. 
Nela também voava o mecâni-
co Luís Martins, funcionário de 
uma empresa prestadora de ser-
viços para a instituição. Ele so-
breviveu e se encontra hospita-
lizado na capital mineira.

Após homenagens aos pilo-
tos falecidos, o caixão com o 
corpo de Moraes foi o primei-
ro a deixar o local. Um corte-
jo de carros o acompanhou até 
Valparaíso de Goiás, onde foi 
cremado. O de Irber seguiu ao 
Campo da Esperança. Lá, cerca 

de 200 pessoas acompanharam 
o sepultamento.

De um helicóptero da PF 
— com “Irber” escrito na cau-
da — foram lançadas pétalas 
de flores. Entre os que assisti-
ram a esse último tributo es-
tava Ivan Irber. Piloto aposen-
tado da Força Aérea Brasileira 
(FAB) e pai do homenageado, 
lembrou emocionado o quanto 

seu filho era interessado por 
aviação desde criança.

Saudade

“Quando eu voava na Força 
Aérea, nas missões em que ha-
via a possibilidade de ele viajar 
comigo de avião, o chamava pa-
ra ir. Ele sempre se prontificou. 
Quando o convidavam para a 

cabine de controle e outro pi-
loto cedia o lugar, ele — crian-
ça — ficava ali todo empolgado 
com a pilotagem. Desde cedo, 
teve essa vocação, esse interes-
se pela aviação”, recordou o pai. 
“Ele se foi fazendo o que queria”, 
disse tristemente.

Iber era considerado uma 
pessoa determinada e corajosa 
por parentes e conhecidos. Para 

a irmã caçula, Clara de Almeida, 
39, também era prestativo, pre-
zava pela justiça, e gostava de 
ajudar ao próximo. “Ser piloto 
sempre foi o sonho dele. Ele es-
tudou em colégio militar quando 
era criança. Ficamos muito feli-
zes quando passou em primeiro 
lugar na Polícia Rodoviária Fe-
deral, já com a intenção de fa-
zer voos do helicóptero para es-
sa instituição. Mas o que o dei-
xou realizado, mesmo, foi quan-
do entrou na PF”, ressaltou.

Sobre Moraes, o Policial fe-
deral aposentado Natalino Ro-
drigues Sobrinho, 73, contou à 
reportagem que ele era como 
um irmão. “Uma notícia dessas 
é como levar um soco”, murmu-
rou a respeito da perda do ami-
go. “Quando me aposentei, há 21 
anos, ele já pilotava. Trabalha-
mos juntos por dez anos no se-
tor de inteligência da PF, mas nos 
conhecíamos há mais de vinte. 
José era muito dedicado, um ir-
mão para mim”, disse.

Corpo de Irber foi carregado por pilotos. Pétalas de flores foram 
lançadas de helicóptero com o nome dele escrito na fuselagem

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

 » GIULIA LUCHETTA
 » LETÍCIA MOUHAMAD

À QUEIMA-ROUPA

PRESIDENTE DO IPHAN, 
LEANDRO GRASS

“Mesmo divergindo do meu opositor, 
nossa campanha respeitou as regras 
eleitorais e o processo democrático. 
Vou recorrer da decisão confiante 
em que a justiça vai prevalecer”

Como o senhor recebeu a decisão do  
TRE-DF de decretar a sua 
inelegibilidade por oito anos, depois 
de uma reviravolta no julgamento?

Com surpresa. O julgamento esta-
va 5x0 a meu favor, rejeitando a ação 
movida pelo meu adversário. Alguns 
desembargadores mudaram o voto 
e o resultado foi 4x2, decidindo pela 
minha inelegibilidade. Estou tran-
quilo, pois tenho a convicção de que 
fiz uma disputa eleitoral limpa, de 
baixo custo financeiro e sem abuso 
de qualquer tipo de poder. Mesmo 
divergindo do meu opositor, nossa 
campanha respeitou as regras elei-
torais e o processo democrático. Vou 
recorrer da decisão confiante em que 
a justiça vai prevalecer.

A condenação é por injúria e fake 
news. Houve alguma falha na sua 
campanha?

Como a decisão ainda não foi 
publicada, não é possível precisar 
os argumentos do acórdão. O voto 
do relator rejeitava a ação do meu 
adversário, que alegava dissemina-
ção de fake news. Mas o que fizemos 
durante a campanha, na comunica-
ção e nos debates, foi demonstrar as 
contradições entre suas promessas 
e realizações. Em nenhum momen-
to, promovemos notícias falsas nem 
atacamos a honra pessoal de qual-
quer candidato.

Decreto federal estabelece que,  
em situações como essa, o  
candidato condenado não pode 
exercer cargo público. Acredita que 
o TSE vai conceder uma medida com 
efeito suspensivo para o senhor 
continuar no Iphan?

O decreto estabelece critérios 
para investidura no cargo, os quais 
cumpri quando tomei posse. O que 
a norma determina é que eu comu-
nique ao Ministério da Cultura, 
assim que a decisão for publicada, 
quando conheceremos seu teor e 
seus efeitos. O acórdão, que sequer 
foi publicado, não transitou em jul-
gado, cabendo recurso e suspensão. 

Diante disso, não há efeitos sobre 
a minha permanência no cargo de 
presidente.

O recurso já foi protocolado?
Será protocolado logo que for 

publicado o acórdão do TRE-DF.

Uma demora em julgamento do seu 
recurso no TSE deixa a sua situação 
de elegibilidade em dúvida. Acredita 
que isso atrapalha seus planos 
eleitorais para 2026?

Não, pois confio na justiça e na ver-
dade. O que está acontecendo só me 
dá mais ânimo. Eu amo Brasília e quero 
o melhor para a nossa gente. Mais do 
que nunca, estou empenhado em unir 
pessoas, ideias e propostas para livrar 
nossa cidade de tudo o que estamos 
passando. Vivemos o pior momento da 
história. O Distrito Federal foi o palco 
dos crimes do 8 de janeiro; sofre com 
a omissão local no enfrentamento da 
dengue; tem um dos piores transportes 
do mundo; uma imensa população em 
situação de rua; as salas de aula estão 
abarrotadas; e a população sofre com 
uma das maiores cargas tributárias do 
Brasil. Isso precisa acabar.

Você tem recebido muitos apoios  
de aliados. Acredita que esse 
movimento pode fortalecer uma 
eventual candidatura?

Recebi ligações e mensagens de 
lideranças de diferentes campos polí-
ticos — da esquerda, do centro e da 
direita, entre deputados, senadores, 
ministros, prefeitos, governadores e 
presidentes de partidos. Também de 
representantes de entidades, movi-
mentos sociais, empreendedores, 
jornalistas, sindicatos e lideranças 
religiosas. Sem contar as inúmeras 
pessoas que se manifestaram pelas 
redes sociais e me encontraram nas 
ruas desejando força. Foram muitas. 
Todas indignadas com o que ocorreu. 
Eu me senti honrado e acolhido. Esse 
movimento não fortalece apenas uma 
possível candidatura, mas simboliza 
a preocupação com a Justiça, a demo-
cracia e o futuro do Distrito Federal.

TRAGÉDIA 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ana Dubeux/CB/D.A Press

 TSE/Divulgação

 Pepa/Divulgação

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Waldemir Barreto/Agência Senado
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“Quem não planta 
tâmaras não colhe 

tâmaras”

 

Ditado árabe

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » Depois da palestra do psicanalista 
Aleandro Rocha, nada melhor e mais 
convidativo do que ouvir música de 
qualidade. A pianista Cinthia Fernandes, 
a convite do anfitrião, também exímio 
pianista, apresentou um linda peça de 
Ludwig Van Beethoven. Em seguida, 
foi a vez de Maria Inês Nogueira e Luis 
Quintanilha presentearem os convidados 
com suas performances ao piano (foto).

UMA CONVERSA SOBRE O "DEIXE IR” / O advogado Pedro Gordilho, criador e patrono do instituto que leva o 
seu nome, organizou um encontro dos associados para assistir à palestra do psicanalista Aleandro Rocha (na foto 
com o anfitrião/patrono), membro do Instituto Brasileiro de Estudos do Inconsciente (Ibei). Os convidados tiveram 
a oportunidade de absorver atentamente as explanações do palestrante, discípulo de Freud que, de uma forma 
didática e simples, estimulou alguns a expor suas experiências e a questionar alguns aspectos. Maior parte do 
aparelho psíquico, nossas lembranças e memórias, estão contidas nesse aparelho, embora não estejam ao alcance 
da consciência. Um tema apaixonante exposto por alguém competente e apaixonado pelo assunto.

Mulheres homenageiam mulheres Como acontece todos os 
anos, a agremiação que traz 
em seu nome a lembrança 
de mulheres, o Clube 
Soroptimista Internacional 
de Brasília não poderia 
deixar de comemorar a 
data internacional que 
reverencia todas do planeta.

Um animado, elegante e 
concorrido almoço celebrou 
com alegria o encontro de 
mulheres de Brasília, na terça-
feira (5), no Restaurante Soho, 
no pontão do Lago Sul. No 
cardápio, o menu internacional 
com destaque para as delícias 
da culinária japonesa.

Marlene Cabreira e Cristina Monteiro

Fotos: Paulo Lima/Divulgação

Andrea Divanda 

Divulgação

Cristina Ramos e Sônia Romano

Regina Vaz e Eliana de 
Campos (de pé), Rejane 
Macedo e Fátima Almeida

Jonathan e Samara/Divulgação

Meryvan Rossi, Isabel Cristina  
Rocha e Márcia Coelho

 Doria Pimenta, Marli Vianna, Aurinete Leite e Sirlei Borges

Wilma Magalhães  
e Maria Lúcia Moriconi

Cátia Vasconcelos  
e a filha Nicole

Edina Pinto  
e Mônica Beraldo

Malu Carvalho 

Lucila La Porta  
e Ana Cristina Vieira

Marlene de Souza, Maria Luiza Matias, 
Olímpia Gardino e Rita Márcia Machado

Jane Carol Azevedo, Heloisa Aroeira, Fátima Cássia e Beatriz Ros

Raquel Turini  
e Lizete Vilanova

 Arquivo Pessoal

 » O embaixador de Portugal no Brasil, Luís 
Faro Ramos (foto), em conjunto com a 
curadora Danielle Athayde, vai receber 
convidados na Embaixada de Portugal, 
na Avenida das Nações, para o pré-
lançamento da exposição internacional 
Conexão Brasília — Museu Aberto. Na 
próxima terça-feira, às 19h. Na ocasião, 
o ex-presidente José Sarney será 
homenageado “pela sua contribuição 
à criação da Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa — CPLP. Será, 
também, apresentada a maquete da 
Memoria Internacional da Água (Nina), 
sob a coordenação da Adasa.

8 DE MARÇO /

Projeto leva 
reflexões às 
mulheres

Desde fevereiro deste ano, o Circuito das Desempregadas 

O 
espetáculo circense Pe-
daços de Maria e o bate
-papo guiado Vivências 
Mulheres em Roda fazem 

parte do Circuito das Desempre-
gadas. O projeto começou a cir-
cular pelas regiões administra-
tivas do DF em  fevereiro deste 
ano, buscando partilhar expe-
riências e vivências entre mulhe-
res de todas as idades.

Mulheres em Roda é uma vi-
vência de sensibilização que 
utiliza elementos da brinca-
deira, do circo, do teatro, da 
dança, da música e da escu-
ta afetiva entre mulheres. São 
práticas humanistas e de au-
todesenvolvimento aliadas a 

técnicas e às ferramentas en-
contradas nas linguagens ar-
tísticas a serem estimuladas 
e trabalhadas com as partici-
pantes. A ideia é despertar o 
potencial de cada uma delas 
de do coletivo. Trabalha tam-
bém questões, como a aproxi-
mação, a humanização, a au-
togestão e o protagonismo de 
mulheres. Com 12 horas/au-
la, a vivência é oferecida para 
grupos de até 20 participantes.

O espetáculo Pedaços de Ma-
ria é uma brincadeira de circo-
cênico-musical que traz para ce-
na questões presentes na huma-
nidade. Temas como frustração 
e realização, medo e coragem, 
vergonha e liberdade são trata-
dos com seriedade e leveza. “As 

O espetáculo Pedaços de Maria aborda temas sérios com leveza

Davi Mello

 » CAMILA COIMBRA

Para promover a cultura de 
países latinos e caribenhos, o 
Pátio Brasil Shopping, na Asa 
Sul, recebe o Festival Paladar 
Internacional. A iniciativa reú-
ne 11 embaixadas e conta com 
aulas-show de pratos típicos 
e estandes dos países. Pro-
porciona, ainda, oportunida-
de para networking com per-
sonalidades da gastronomia 
de Brasília.

As atividades, que come-
çaram ontem e vão até hoje, 
ocorrem em um espaço no se-
gundo piso do shopping, pró-
ximo à loja C&A. 

O evento faz parte do pro-
jeto Paladar Internacional, 
parceria entre a Fecomércio-
DF, o Senac-DF, a Secretaria de 
Relações Internacionais, o Pá-
tio Brasil Shopping e as 11 em-
baixadas, com o apoio do Sin-
dicato de Hotéis, Bares e Simi-
lares de Brasília (Sindhobar).

A degustação é exclusiva 
para os inscritos nas oficinas, 
mas as aulas são abertas a to-
dos. Vagas remanescentes po-
derão ser ocupadas em caso 
de falta de algum inscrito.

 » NATHALLIE LOPES*

Festival de culinária 
latina e caribenha

GASTRONOMIA

Projeto Paladar Internacional reúne pratos típicos de 11 países

Divulgação/Raphael Carmona/ Senac-DF

linguagens artísticas são usadas 
para fazer esse resgate, em que 
a brincadeira é uma maneira de 
captar por meio dos risos as me-
mórias de uma infância que foi 
perdida”, explica a coordenado-
ra Maria Tavares, 39.

O Circuito das Desemprega-
das tem como objetivo afetar, 
por meio da arte e da educa-
ção, as tantas “Marias” do DF. 
Mulheres de diferentes faixas 
etárias são encorajadas a recu-
perar e valorizar suas histórias 

e memórias, estimulando o seu 
protagonismo e criando uma 
rede afetiva de cumplicidade 
e respeito.

O projeto As Desempregadas 
é uma iniciativa de mulheres, ar-
tistas, mães, realizadoras e em-
preendedoras que atuam no DF 
há 10 anos. As ações desenvolvi-
das visam incentivar o protago-
nismo, a criação artística, a in-
dependência financeira, a au-
tonomia sobre os próprios cor-
pos, saberes e potencialidades.

Acampamento Mariele

Oficina – 09 e 10 de  
março - 09h às 13h 
Apresentação - 10 de  
março - 13h30
Endereço: São Sebastião, Brasília 
- DF, 71692-501

CEDEP

Oficina - 11, 13 e 15 de  
março - 14h às 18h
Apresentação – 15 de  
março - 18h - aberta ao público
Endereço: Q 9 Conjunto D e, 
9 - Paranoá, Brasília - DF

Centro Olímpico de 

São Sebastião

Apresentação: 14 de março às 
18:30 - aberta ao público
Apresentação com libras
Endereço: Q 2 - São Sebastião, 
Brasília - DF, 71692-300

Associação Mães Guerreiras 

de Cidade Estrutural

Apresentação: 16 de  
março - 14:00
Endereço: Rua da paz lote 13 
Santa Luzia, EPCL, Brasília - DF, 
71300-000

Programação

Programação

percorre regiões administrativas incentivando o protagonismo feminino

Embaixada: Chile
Horário: 13h às 14h
Prato: pastel de choclo
Chef: Nivia Bartolucci
Horário:14h às 15h

Embaixada: Bolívia
Prato: sopa de maní Y majadito 
de pato
Chef: Alejandro Kevin Yabeta
Horário: 15h às 16h

Embaixada: Paraguai
Prato: vori vori de galinha caipira
Chef: Conselheira Alicia Pérez
Horário: 17h às 18h

Embaixada: Equador
Prato: hornado equatoriano
Chef: Willan Pijal
Horário: 18h às 19h

Embaixada: Argentina
Prato: empanadas de carne
Chef: Lucas Fernandez Arteaga
Horário: 19h às 20h

Embaixada: México
Prato: pan de cazón
Chef: Cristian Ortega

Secretaria de Gestão e
Governo Digital

Companhia de Processamento de Dados
do Estado de São Paulo - PRODESP

CNPJ 62.577.929/0001-35

AVISO DE LICITAÇÃO

Licitação Presencial - Disputa Aberta (Leilão) nº 001/2024 - Objeto: Alienação dos
imóveis que compõem o complexo denominado “Imóvel Mooca”, localizado à Rua da
Mooca, nº 1921, São Paulo - SP, conforme descrito no Anexo I do Edital. A sessão
pública de processamento da licitação será realizada no Auditório da Sede da
Prodesp - Rua Agueda Gonçalves, 240 - Jardim Pedro Gonçalves, Taboão da
Serra - SP, no dia 02/04/2024 às 10h00. O edital poderá ser consultado e cópias
obtidas nos endereços eletrônicos www.prodesp.sp.gov.br - opção “fornecedores -
editais de licitação” e www.doe.sp.gov.br - opção “enegociospublicos”.
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Marcas & Negócios

Primeiro mall do Centro-Oeste no DF

A 
história do Conjun-
to Nacional mistura-se 
com a de Brasília. Proje-
to desenvolvido pelo ar-

quiteto e urbanista Lucio Costa 
com a fachada idealizada pelo 
artista plástico Athos Bulcão, o 
espaço surgiu em 1971. Primei-
ro shopping do Centro-Oeste e 
o segundo inaugurado no Bra-
sil, é considerado um centro de 
compras completo para a popu-
lação do Distrito Federal. No en-
tanto, para se consolidar no co-
ração da capital, foram neces-
sárias três etapas para finalizar 
a sua construção: a primeira, há 
53 anos e, sequencialmente, em 
1974 e 1977.

Hoje, o mall conta com 120 mil 
metros quadrados de área cons-
truída e 44 mil metros quadra-
dos de área bruta locável (ABL). 
Além disso, o Conjunto Nacional 
é responsável por abrigar mais de 
300 lojas e, em suas torres, 410 sa-
las comerciais. “Ao completar 50 
anos, em 2021, o espaço passou 
por uma ampla reforma de mo-
dernização da área física. No mes-
mo ano, teve concluído o retro-
fit das fachadas secundárias, que 
complementam a icônica fachada 
frontal, um dos cartões-postais de 
Brasília. Recentemente, também 
inaugurou o Jardim Urbano, que 
conta com operações gastronô-
micas e recebe diversos eventos 
culturais ao ar livre”, conta a supe-
rintendente Renata Salino.

Para Renata, o Conjunto está 
sempre inovando e se reinven-
tando com o objetivo de trazer 
ao brasiliense o que ele busca em 
termos de comodidade, marcas e 
entretenimento. Além disso, em 
seu ambiente comercial, apos-
ta-se em um mix mais diversifi-
cado, o que inclui uma gama de 

serviços e produtos facilmente 
encontrados em um só local, de 
fácil acesso, na área central da ci-
dade, para todas as classes sociais. 
“Estamos de braços abertos para 
atender a todos os perfis de clien-
tes. Esse é um local onde, para 
além de resolver a vida, se criam 
memórias e se vive momentos 
marcantes. É um shopping que 
nos emociona”, ressalta.

Além disso, a superintenden-
te destaca que a história do em-
preendimento se cruza com a 
história da cidade e, também, 

com as pessoas que nasceram, 
cresceram e vivem aqui. “Cada 
pessoa que conheço aqui em 
Brasília tem uma boa história 
para contar que já viveu no Con-
junto Nacional. O empreendi-
mento fez parte da construção 
da cidade e, ao longo de todos 
esses anos, foi atendendo às 
suas necessidades e se moldan-
do conforme as mudanças sofri-
das por ela também. Ele é um jo-
vem senhor de 52 anos que está 
sempre disposto a inovar e se re-
inventar”, complementa.

Entre os aspectos marcantes do 
mall, Renata indica que o estabe-
lecimento permite trocas constan-
tes entre a população e o comér-
cio. Segundo a superintendente, 
trata-se de um local onde as pes-
soas vivem os seus primeiros amo-
res, o primeiro contato com o Pa-
pai Noel e, muitas vezes, até mes-
mo o primeiro emprego. Para ela, 
o Conjunto está sempre na vida 
dos brasilienses em diversos mo-
mentos de suas trajetórias e isso, 
ao longo dos anos, fortaleceu a 
relação entre o espaço e a cidade.

Busca por experiências

Apesar de ser tradicional no 
DF, o Conjunto Nacional buscou 
trazer, com o passar das déca-
das, novas experiências para os 
moradores. Renata informa que, 
para isso, o acompanhamento 
das demandas da população é 
um fator de relevância para que 
seja viável aplicar soluções que 
atendam os clientes.

“O Conjunto Nacional vem 
evoluindo cada vez mais quando 
falamos de experiência. O foco 

do empreendimento é oferecer 
aos clientes experiências inspi-
radoras e, para isso, diversas ini-
ciativas já foram e seguem sendo 
tomadas para que este seja um 
ponto de constante evolução e 
entendimento das necessidades 
dos nossos consumidores. Pen-
sando nisso, desenvolvemos o 
aplicativo do shopping e a assis-
tente virtual, com o objetivo de 
tornar a experiência mais fluida 
e completa, facilitando a jorna-
da física com suporte da tecno-
logia”, exemplifica.

CONJUNTO NACIONAL

Conjunto Nacional/Divulgação

RENATA SALINO, superintendente do Conjunto Nacional

Três perguntas para...

Quais os diferenciais do 
Conjunto Nacional?

O shopping se destaca não 
apenas pela arquitetura e pelas 
luzes, mas porque traduz o sig-
nificado do que é ser brasilien-
se, e move-se junto a Brasília, se-
guindo as tendências, inovações 
e transformações que a cidade e 
as pessoas demandam. O pró-
prio equipamento é um diferen-
cial importante que nos permi-
te observar uma edificação tão 
moderna e que, ao mesmo tem-
po, já tem 52 anos. O shopping 
foi todo pensado para possibi-
litar a circulação de ar e luz por 
dentro dele, por exemplo, o que 
hoje é um ponto fundamental 
quando falamos em construção.

Quais os momentos mais 
marcantes? 

Primeiramente, a inaugura-
ção em 1971, por se tratar de um 
marco não apenas para Brasília, 

mas para o varejo como um to-
do, que estava vendo se con-
solidar ali um novo modelo de 
negócios. Em segundo, o tom-
bamento da fachada do prédio 
pela Unesco, como Patrimônio 
Histórico e Cultural da Huma-
nidade, foi outro momento es-
pecial para o empreendimento.

Quais os maiores desafios em 
gerir um shopping?

O principal desafio é co-
nhecer profundamente o nos-
so público para que a gente se-
ja capaz de atender e anteci-
par os desejos desse consumi-
dor, pensando sempre em im-
pactá-lo positivamente. Nosso 
objetivo é ter um empreendi-
mento atrativo e relevante pa-
ra o consumidor, tornando-o 
sempre a primeira opção quan-
do falamos em entretenimento, 
gastronomia, lazer e, principal-
mente, serviço e varejo. 
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Ciência & entretenimento

E
m meio às comemorações do 
aniversário do Planetário de 
Brasília Luiz Cruls, que com-
pleta 50 anos em 15 de março, 

o espaço vive a transição do analógi-
co para o digital. As sessões audiovi-
suais exibidas na cúpula contam, ago-
ra, com um projetor digital. O equi-
pamento público passou por refor-
mas de revitalização nos últimos me-
ses, recebendo nova pintura, painéis 
ilustrados com planetas e estruturas 
divertidas para tirar fotos.

Mais de 92 mil pessoas estiveram no lo-
cal, em 2023, principalmente estudantes 
das redes pública e particular, turistas in-
ternacionais e de outras unidades da Fe-
deração. Para este ano, as visitas devem 
aumentar. “Estamos organizando uma 
programação especial para todas as ida-
des para o aniversário de 50 anos”, desta-
cou o diretor do planetário, Junior Berbet.

Inaugurado em 1974, o planetário este-
ve fechado por 16 anos, entre 2006 e 2013.

O mês de março dá início à temporada 
de visitação escolar. Na cúpula, há vídeos 
acessíveis para os diversos públicos, com 
linguagem adequada à idade. Na última 
terça-feira, um grupo de alunos da Esco-
la Nova Aquarela, de Valparaíso (GO), fez 
um passeio à atração. Apesar de já conhe-
cer o planetário, Isadora Melo, 14 anos, foi 
à cúpula pela primeira vez. “A gente vê o 
céu todo dia e agora podemos pensar e 
entender melhor sobre ele”, descreveu a 
aluna do 9º ano.

Giovana Moraes, 13, nunca havia es-
tado no planetário. Para ela, a experiên-
cia foi como um mergulho no Universo 
e no assunto abordado na escola. Segun-
do Vitória da Silva Costa, 27, professora 
de história que acompanhou as turmas, 
o aprendizado no planetário é interdisci-
plinar. “É importante para os estudantes 
refletirem sobre a existência, os diferen-
tes tempos e outras realidades”, explicou.

Tudo foi novidade para Vitor Alves, 12, 
do 7º ano. “Senti muita felicidade em estar 
aqui porque gosto bastante de ciências, 
de geografia e de astronomia”, contou. O 

adolescente pretende voltar outras vezes 
ao espaço. “Quero trazer a minha mãe 
aqui. Toda a inteligência que eu tenho, 
herdei dela. Ela vai adorar”, afirmou. Após 
assistir a exibição audiovisual na cúpu-
la, Vitor completou: “mas ver o Sol tão de 
perto é estranho”.

Conhecimento científico

Além de ser um ambiente cultural, 
histórico e pedagógico, o planetário 
tem a missão de divulgar conhecimen-
to científico. Os educadores e monitores 
que realizam as visitas guiadas partici-
pam de formações periódicas com espe-
cialistas sobre astronomia. Nesse senti-
do, os três pavimentos do edifício são 
divididos por áreas. O primeiro andar é 
destinado ao espaço profundo e às ne-
bulosas (grandes nuvens de gás e poei-
ra). O subsolo, aos foguetes e à missão 
espacial. No térreo, logo após a entrada, 
o visitante conhece mais sobre o siste-
ma solar e os meteoritos.

A grande atração para os pequenos são 

justamente esse últimos. Foi o que perce-
beu o monitor Ramon Silva, 28. “As crian-
ças ficam fascinadas com os meteoritos. 
Muitas contam que já foram atingidos 
por algum na cabeça ou tiveram suas ca-
sas atingidas”, disse, entre risos. Formado 
em radiologia, Ramon só foi conhecer o 
local depois de ter começado a trabalhar 
lá. “A primeira vez que vim aqui, me sen-
ti muito nostálgico, e fez voltar à infân-
cia”, relembrou.

O supervisor Jhorge Evangelista fez 
parte da equipe de monitores durante oito 
anos, facilitando as visitas guiadas e aco-
lhendo os turistas. “Quem vem ao museu 
pode optar por não fazer o passeio com 
o monitor, mas acredito que o toque hu-
mano realça as exposições, é bem impor-
tante no que se refere a adquirir conheci-
mentos”, comentou. Atualmente, há oito 
educadores como guias. Para realizar uma 
visita guiada, basta solicitar na recepção, 
no momento da entrada.

A programação comemorativa do cin-
quentenário será divulgada nos próxi-
mos dias.

 » CAROLINA BRAGA

Fotos: Carlos Vieira CB/DA Press

Estudantes da Escola Nova 
Aquarela, de Valparaíso (GO), 
estavam curiosos e atentos

O PLANETÁRIO DE BRASÍLIA LUIZ CRULS COMPLETA 50 ANOS ESTE MÊS. ALÉM DE SER UM ESPAÇO 
DE APRENDIZADO, O LOCAL É UMA ÓTIMA OPÇÃO DE LAZER, COM ENTRADA GRATUITA

EIXO MONUMENTAL, ATRÁS DO CENTRO DE 
CONVENÇÕES ULISSES GUIMARÃES
•	 Entrada: gratuita
•	 Não é necessário agendamento
•	 Funcionamento: de terça-feira a domingo, das 

7h30 às 19h
•	 Durante a semana, as exibições audiovisuais 

na cúpula são às 18h. Aos sábados, domingos 
e feriados, há sessões ao longo do dia

•	 Mais informações no Instagram:  
@planetariodebrasilia

Louis Ferdinand Cruls (1848-1908) foi o astrônomo e 
geodesista belga que liderou a Comissão Exploradora do 
Planalto Central, formada por 21 cientistas. Mais conhecida 
como Missão Cruls, teve a tarefa de escolher e demarcar o 
lugar onde seria construída a futura capital brasileira. O 
planetário recebeu esse nome em maio de 2021, por meio da 
sanção do governador Ibaneis Rocha a um projeto de lei (PL) 
de 2019 da então deputada distrital Arlete Sampaio (PT). 
Posteriormente à apresentação do PL, a parlamentar afirmou 
ao Correio: “A história de Brasília precisa ser resgatada e, nesse 
trabalho permanente em defesa do patrimônio histórico e 
cultural, é fundamental rememorar as grandes figuras que 
ajudaram a pensar e construir Brasília”.
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Isadora Melo, 14 anos, e Giovana Moraes, 13, nunca 
tinham ido ao planetário e estavam encantadas
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CARIOCA Oito anos após ser eliminado por Fernando Diniz na semi do Paulistão e reclamar do regulamento que não privilegiou 
o Corinthians no jogo único contra o Audax, Tite tem a chance de dar o troco no primeiro ato do Fla-Flu por vaga na decisão

Ti-ti-ti daqueles
E

m 26 de abril de 2016, Tite 
esbravejou contra o regu-
lamento do Campeonato 
Paulista e fez uma espécie 

de desejo velado quando foi eli-
minado da semifinal. Motivo da 
bronca: o alvinegro havia feito a 
melhor campanha da primeira 
fase,  com 35 pontos conquis-
tados dos 45 possíveis e 11 vitó-
rias em 15 jogos, antes de cair 
nos pênaltis para o modesto, 
mas ousado Audax de Fernan-
do Diniz. O mentor dos títulos 

da Libertadores e do Mundial re-
clamou de não ter recebido ne-
nhuma vantagem esportiva pe-
lo empenho na classificatória. 
Deixou claro que gostaria de um 
duelo em 180 minutos. A semi 
do Carioca contra o Fluminen-
se, hoje, às 21h, no Maracanã, é 
quase do jeito que ele pediu, ti-
rando o reencontro com o car-
rasco de oito anos atrás.

“O que todos nós ficamos 
chateados é pela campanha que 
fizemos, e aí joga 90 minutos... 
Já falei isso antes, não é opor-
tunismo e não estou retirando 

o mérito da equipe do Audax e 
do Fernando Diniz. Eu queria 
que fossem 180 minutos. Sofri 
essa pressão na rua, porque o 
nome do Tite é maior que o do 
Fernando Diniz. Não sei se da-
qui a cinco anos vai ser. Carrega 
um peso grande de ter que ven-
cer”, desabafou Tite na coletiva. 

Lá se vão 2.877 dias desde o 
discurso. Muita coisa mudou. 
Fernando Diniz passou de um 
treinador em experimentação 
para um influenciador das qua-
tro linhas. Pode não ser con-
siderado maior do que Tite na 

profissão, mas adquiriu respei-
to após levar o Fluminense aos 
título inédito da Libertadores e 
ao vice-campeonato no Mun-
dial de Clubes sem abrir mão 
dos conceitos do Dinizismo. 

Embora os feitos recentes pe-
sem mais para o lado tricolor 
do que para o rubro-negro, o 
time das Laranjeiras está lon-
ge de ser favorito. Basta olhar 
para a tabela para entender a 
razão Os tricolores fecharam a 
Taça Guanabara na quarta co-
locação e com o maior núme-
ro de derrotas em relação aos 

demais classificados. Tropeçou 
nos clássicos contra Flamengo e 
Botafogo, enquanto Vasco e No-
va Iguaçu perderam uma cada. A 
companhia ensaiada por Tite é 
a única invicta. Venceu oito dos 
11 jogos e ostenta 81% de apro-
veitamento, com o melhor ata-
que (23) e a melhor defesa (1). 

Fernando Diniz não entrará 
com força máxima no primei-
ro capítulo da semifinal. Ponto 
de equilíbrio do Flu, o volan-
te André foi expulso contra o 
Botafogo e cumpre suspensão. 
O treinador testou 

Lima e Renato Augusto na fun-
ção de segundo volante. O la-
teral-direito Samuel Xavier es-
tá lesionado e dará lugar a Gu-
ga. O ponta Douglas Costa e o 
zagueiro Marlon também estão 
com problemas físicos. 

O Fla vive momentos menos 
conturbado. Embora não conte 
com Gerson, Gabriel Barbosa e 
Wesley, Tite ganhou um reforço 
na zaga. Léo Ortiz foi apresenta-
do ontem e está relacionado pa-
ra a partida. A tendência é que 
o novato flamenguista fique no 
banco de reservas. 

VICTOR PARRINI

Árbitro :  Yuri Elino Ferreira da Cruz

Maracanã

Rio de Janeiro (RJ)

Campeonato Carioca

Semifi nal (ida)

Transmissão  

Band e Bandsports

FLUMINENSE FLAMENGO
Fábio; Guga, Felipe Melo, Thiago Santos e 

Marcelo; Martinelli, Lima (Renato Augusto) 
e Paulo Henrique Ganso; Keno, 

Jhon Arias e Germán Cano
Técnico: Fernando Diniz

Agustín Rossi; Varela, Fabrício Bruno, Léo 
Pereira e Ayrton Lucas; Erick Pulgar, De la 

Cruz e Arrascaeta; Luiz Araújo, 
Everton Cebolinha e Pedro

Técnico: Tite

 21h

Agenda do dia

Gaúcho
16h30 Internacional x São Luiz

        SporTV e Premiere

Mineiro
16h30 Atlético-MG x América-MG

        SporTV e Premiere

Paulista
18h Palmeiras x Botafogo-SP

        CazéTV (Youtube)

18h Santos x Inter de Limeira

       TNT e Max (Streaming)

Paranaense
16h Coritiba x Cianorte

        NSports (Youtube)

Inglês
14h30 Brentford x Arsenal

        Star+ (streaming)
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Sinopse de 5 jogos em cartaz
CANDANGÃO Marcada inteiramente amanhã, última rodada define vagas na semifinal. Planaltina tenta milagre contra queda

E
moção intensa nos dois 
extremos da tabela. Essa 
é a promessa do domingo 
de futebol do Campeona-

to Candango de 2024. Amanhã, 
o torneio local entra em cena 
com cinco partidas na última 
das nove rodadas do primeiro 
turno. As definições são várias e 
importantes. Enquanto na par-
te superior da classificação três 
clubes lutam por duas vagas nas 
semifinais, na zona inferior qua-
tro equipes ainda atuam sob a 
sombra do rebaixamento. Nin-
guém está, de fato, de férias na 
despedida. Com ligação direta, 
os confrontos serão realizados 
simultaneamente, às 15h30.

As definições de sequência es-
tão em jogo em todo o G4. A mais 
importante diz respeito à defini-
ção de quem seguirá vivo na lu-
ta do título. Ceilândia, Brasilien-
se e Paranoá duelam de olho nas 
duas vagas restantes. O Gato Pre-
to e o Jacaré jogam nas melhores 
condições: precisam apenas ven-
cer os confrontos contra Ceilan-
dense (mulheres não pagam in-
gresso) e Samambaia para carim-
barem o passaporte. Para a Cobra 
Sucuri, não basta bater o Planal-
tina. Um dos dois rivais precisa 
tropeçar para gerar possibilidade 
de ascensão da equipe na tabela.

Nem mesmo os classificados 
Capital e Gama podem entrar 
em campo relaxados pela pre-
sença garantida na etapa se-
mifinal. As equipes ainda pre-
cisam de pontos contra o San-
ta Maria (mulheres não pagam 
ingresso) e o Real Brasília, res-
pectivamente, para garantirem 
lugar nas posições mais altas 
da tabela. Explica-se: os dois 

primeiros colocados levam van-
tagens ao mata-mata. Além de 
ganharem o direito de atuarem 
como mandantes na partida de 
volta, as equipes com melhor 
campanha jogam pela igualda-
de na soma do placar agregado 
das duas partidas.

O cruzamento nas semifinais 
será olímpico: 1º x 4º e 2º x 3º. 
Antes de a bola rolar, por exem-
plo, as semifinais seriam dispu-
tadas por Capital x Brasiliense 
e Gama x Ceilândia. No entan-
to, todo o cenário ainda pode 
se inverter. Líder, o Coruja ain-
da convive com condições ma-
temáticas de terminar no quarto 
lugar, embora defenda um saldo 
de oito gols em relação ao Bra-
siliense. Além de sonhar com a 
ponta, o alviverde fica alerta pa-
ra uma possível aproximação do 
Gato Preto na zona de vantagens 
do Candangão 2024.

PEC do milagre

Na luta contra o rebaixamen-
to, o Planaltina está em uma po-
sição inglória. Embora tenha 
goleado o Santa Maria na última 
rodada, por 4 x 0, e rebaixado o 
rival antecipadamente, o PEC 
precisa de uma combinação im-
provável para se manter na elite 
do Distrito Federal. Atualmen-
te, o Galo tem uma diferença 
de três pontos para Ceilanden-
se, Samambaia e Real Brasília. 
No entanto, a distinção de saldo 
de gols entre as equipes se apre-
senta como principal desvanta-
gem para a equipe, promovida 
da Série B em 2023.

Hoje, o rival mais factível de 
ser alcançado é o Ceilandense, 
com diferença de três de saldo. 
Ou seja, se o Planaltina ganhar 

do Paranoá por 2 x 0 e o Dragão 
perder para o Ceilândia pelo mes-
mo placar, o PEC veria o milagre 
acontecer. Os seis gols de frente 
do Real Brasília e os oito construí-
dos pelo Samambaia para a pri-
meira equipe da zona de rebaixa-
mento deixam esses clubes mais 
tranquilos antes de a bola rola. 
No entanto, nenhum deles entra 

em campo com possibilidade de 
relaxar demais e acabarem sen-
do goleados por rivais com pre-
tensões maiores.

Quando o apito final das cin-
co partidas simultâneas soar, tu-
do estará definido e o torneio lo-
cal seguirá para a aguardada etapa 
de mata-mata, nas quais não serão 
definidos somente os finalistas do 

Candangão, mas as equipes locais 
com calendário nacional extenso 
para a temporada 2025. Quem fi-
car pelo caminho, terá a meta se-
rá rever os erros para planejar um 
ano seguinte mais efetivo. Para o 
rebaixado, somente restará secar 
as lágrimas da decepção e organi-
zar a casa em busca de um retorno 
imediato em 2026.

DANILO QUEIROZ

Gama conta com os gols de Nunes para vencer o Real Brasília e levar vantagem à semifinal do torneio local

Lucas Bolzan/Gama

Amanhã
15h30 Capital x Santa Maria
Ingressos: R$ 20 (preço único)
Transmissão: FFDF TV

15h30 Real Brasília x Gama
Ingressos: R$ 40 (inteira) e  
R$ 20 (meia)
Transmissão: FFDF TV

15h30 Ceilândia x Ceilandense
Ingressos: R$ 20 (inteira) e R$ 10 
(meia)
Transmissão: Esportes Brasília

15h30 Paranoá x Planaltina
Ingressos: R$ 20 (inteira) e R$ 10 
(meia)
Transmissão: Esportes 61

15h30 Brasiliense x Samambaia
Ingressos: R$ 5 (preço único)
Transmissão: Rádio e TV Brasiliense

9ª rodada

Time P J V SG

1.Capital 19 8 6 15

2. Gama 19 8 6 12

3. Ceilândia 17 8 5 8

4. Brasiliense 16 8 5 7

5. Paranoá 15 8 4 2

6. Samambaia 7 8 2 -3

7. Real Brasília 7 8 2  -5

8. Ceilandense 7 8 2 -8

9. Planaltina 4 8 1 -11

10. Santa Maria 3 8 1 -19

Classificação

BRASILEIRÃO

JUDÔ

PARIS-2024

NBB

A Liga do Futebol Brasileiro 
(Libra) confirmou o acordo 
com a TV Globo para os 
direitos de transmissão 
de partidas da Série A do 
Campeonato Brasileiro 
entre 2025 e 2029. 
Atualmente, o grupo 
tem oito times na elite: 
Palmeiras, São Paulo, 
Flamengo, Red Bull 
Bragantino, Atlético-MG, 
Grêmio, Bahia e Vitória.

A tão buscada medalha 
de ouro do judô brasileiro 
em 2024 saiu no primeiro 
dia de disputa do Grand 
Prix da Áustria, disputado 
na cidade de Linz. Ontem, 
Larissa Pimenta foi a 
campeã da categoria até 
52kg, com Jessica Pereira 
bem perto do pódio. A 
compatriota acabou 
desclassificada na disputa 
da medalha de bronze.

A delegação brasileira 
para os Jogos Olímpicos 
de Paris-2024 continua 
crescendo e com as 
mulheres dando show. 
Depois de Duda e Ana 
Patrícia celebrarem a vaga 
no vôlei de praia, foi a vez 
de Nathalie Moellhausen 
na esgrima e Georgia 
Furquim no tiro esportivo 
também comemorarem a 
classificação ao evento.

Os representantes do Distrito 
Federal no Novo Basquete 
Brasil entraram em quadra 
ontem e foram derrotados 
por equipes cariocas. No 
Ginásio da Asceb, na 904 
Sul, o Cerrado foi batido pelo 
Botafogo, por 82 x 79. No 
Nilson Nelson, o tricampeão 
Brasília tropeçou diante do 
quarto colocado Vasco da 
Gama, por 89 x 84.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD) deu, 
ontem, prazo de três dias para 
John Textor, dono da Sociedade 
Anônima do Futebol do Bota-
fogo, apresentar provas sobre a 
denúncia de corrupção na arbi-
tragem do país.

Caso descumpra a ordem da 
Corte, o investidor estaduni-
dense poderá ser denunciado 
no artigo 223 do Código Bra-
sileiro de Justiça Desportiva 
(CBDJ) e cumprir suspensão 
de 90 a 360 dias, por atrasar 
ou deixar de acatar decisão. 
O magnata também pode ser 
multado em até R$ 100 mil.

Na quarta-feira, após a vitó-
ria do Botafogo sobre o Bra-
gantino, por 2 x 1, pelo jogo 
de ida da terceira fase preli-
minar da Libertadores, Textor 
afirmou que tem gravações de 
árbitros “reclamando de não 
terem propinas pagas”.

“Alguém dizer que não há 
corrupção no Brasil, quando 
eu tenho juízes gravados recla-
mando de não terem propinas 
pagas... Talvez a CBF não deves-
se me processar. Eu não acusei o 
Ednaldo (Rodrigues, presidente 

da entidade). Nunca disse nada 
sobre ele. Ele não é um corrup-
to. Ele é um homem que coman-
da uma organização que prova-
velmente precisa administrar 
melhor a corrupção externa”, 
explicou-se o dirigente.

“É uma batalha contra fato-
res externos. É uma batalha que 
existe e está aqui. Houve mani-
pulações e erros em 2021, 2022, 
2023, e nós temos provas”, asse-
gurou o chefão alvinegro.

Na reta final do Campeona-
to Brasileiro do ano passado, o 
John Textor fez críticas ao sis-
tema. Após a derrota de virada 
para o Palmeiras, por 4 x 3, citou 
“roubo” e disparou que o tor-
neio havia se tornado “piada”. 

O cartola contratou uma 
empresa estrangeira para ela-
borar relatório de “resultados 
reais” da disputa com supostos 
erros de arbitragem. Segundo o 
documento, o Botafogo deveria 
ter somado 18 pontos a mais 
do que o Palmeiras. Em novem-
bro, dono da SAF botafoguen-
se pegou gancho de 30 dias por 
ter acusado a CBF de corrupção 
após o revés contra os paulistas 
no Nilton Santos.

BOTAFOGO

Textor recebe prazo 
para provar corrupção

John Textor completou, em 3 de março, dois anos à frente do Botafogo

Vitor Silva/Botafogo
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Por oscar Quiroga

Data estelar: marte e urano 
em quadratura. a ansiedade se 
alimenta do apego ao fruto das 
ações que empreendes, porque 
se te despreocupasses dos 
resultados e apenas fizesses 
o que por ventura tenhas de 
fazer apenas pela necessidade 
de o fazer, sem interesse 
específico sobre o fruto da ação, 
então a ansiedade não daria 
as caras, seria uma ausência 
da qual não terias saudade 
alguma, com certeza. não 
terias saudade dela porque 
tua alma experimentaria 
a despreocupação e, além 
disso, nesse estado leve, 
alegre e bem-humorado, 
terias suficiente flexibilidade 
para mudar teus planos a 
qualquer momento, com 
tua alma orientada pelos 
pressentimentos que todo ser 
humano experimenta, mas que 
poucas vezes atende, porque 
a mente está dominada pela 
maldita ansiedade. não é 
difícil se desapegar do fruto 
da ação, é tudo uma questão 
de postura interior diante dos 
acontecimentos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Veja o quanto as pessoas se 
desentendem e procure você fazer 
o possível para, dentro do seu 
alcance, preservar tudo em  
bom funcionamento, sem 
se envolver passionalmente 
defendendo um lado  
contra o outro.

agora é um momento de tensões 
inesperadas nos relacionamentos, 
mas que precisam ser 
administradas com a maior 
sabedoria possível, ainda que 
isso seja difícil, porque logo as 
coisas vão entrar no seu eixo e se 
tornarem irrelevantes.

dentro do possível, e evitando 
a impulsividade, contribua para 
haver maior entendimento entre 
todas as pessoas, e se  
isso não for atraente para você, 
considere que vai ter menos 
desgaste enquanto houver 
entendimento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ainda que seus planos tenham sido 
minuciosamente traçados, é bom 
os rever e retificar se for o caso, 
porque este é um momento  
em que se corre o risco de errar  
por se precipitar sem  
ver tudo o mais que anda 
acontecendo.

dessa vez, siga as orientações 
que as pessoas oferecem, mesmo 
que você imagine que elas não 
entenderam nada, e que você tem 
planos melhores para colocar  
em prática. Experimente  
deixar que sua alma seja 
conduzida.

Evidentemente, a realidade 
comprova que não vale tudo para 
obter os resultados pretendidos, 
porque se valesse tudo você 
perderia de vista a qualidade  
dos relacionamentos que  
precisam ser preservados.  
É por aí.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça tudo que estiver ao seu 
alcance para comprovar que 
grande parte do desconforto era 
puramente teórico, porque na 
prática as coisas não se  
mostram tão complicadas quanto 
sua mente previa. É tudo  
muito melhor.

Faça o que seja mais prático, 
porque o ideal parece ser melhor 
e mais atraente, porém, agora 
daria muito mais trabalho e não 
garantiria os resultados  
desejados. seguir pelo caminho 
prático vai evitar muito  
estresse.

a precipitação e a impulsividade 
são atitudes que, na hora em que 
surgem, parecem impossíveis de 
deter, porém, é nessa hora  
que se mostra a fibra de  
que é feita sua consciência.  
o autocontrole é  
imprescindível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Procure se aproximar das boas 
companhias e tomar distância 
daquelas que parecem boas, mas 
que ficam pondo lenha na fogueira. 
Essas pessoas, na hora em que 
você errar, vão fingir que não 
tiveram nada com isso.

ter certezas é confortável, porém, 
se encerrar em certezas só para 
desfrutar do conforto enquanto a 
realidade tenta demonstrar a você 
que o sentido é outro diferente, 
aí a coisa começa a ficar bem 
complicada.

ainda que você tenha de lidar 
com assuntos que gostaria de ver 
pelas costas, não se preocupe nem 
permita que a ansiedade tome 
conta de sua alma, porque tudo, 
absolutamente tudo, vai encontrar 
um jeito de andar bem.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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c
om um total de 55 obras cria-
das por 17 artistas de quatro 
países da América do Sul, a ex-
posição Um só corpo ocupa o 

Museu Nacional da República com a 
intenção de fazer um pequeno passeio 
por alguns temas que têm mobilizado 
artistas de países distintos. “Todos são ar-
tistas que, sem se conhecer, têm, de algu-
ma maneira, a mesma vontade de forma, 
um só território e pensam e sentem o mes-
mo em relação ao que conforma a América 
Latina”, explica a curadora, a venezuela-
na Morella Jurado, que montou a expo-
sição pela primeira vez em 2014 e, desde 
então, já levou o conjunto a museus da 
Venezuela e a espaços do Rio de Janeiro.

Artistas do Brasil, Uruguai, Argenti-
na e Venezuela fazem parte da mostra. A 
ideia original, há 10 anos, era incluir no-
mes de países do Mercosul, mas a confi-
guração mudou e alguns países, caso da 
Venezuela, deixaram a organização. Mes-
mo assim, Morella manteve a ideia ini-
cial e avalia que a exposição envelheceu 
bastante bem ao incorporar alguns no-
vos nomes. Para dar à mostra uma uni-
dade curatorial, ela deixou que os artis-
tas tivessem alguma liberdade para reali-
zar os trabalhos. “A curadoria não é orto-
pédica no sentido de que não decido de 
antemão a temática que o artista vai tra-
balhar e,sim, o contrário, é o artista que 
vem com sua ideia e seu trabalho e ca-
be ao curador relacionar todas a obras”, 
avisa Morella. “A exposição tem um só 
discurso, compreensível para o público”.

São, na verdade, discursos que se 
dividem em três linhas temáticas. A 
primeira delas passa pela ecologia e 
pelo tema do cuidado com a natu-
reza, sobretudo quando se trata dos 

alimentos consumidos pelos homens. 
A segunda linha trata de questões rela-
cionadas ao corpo a partir de perspec-
tivas como a busca da beleza e todos 
os caminhos tortuosos para tal, além 
da relação do corpo com regimes tota-
litátios nos quais a tortura é praticada 
sem pudor, e o corpo do ponto de vista 
da medicina e das enfermidades. O ter-
ceiro tema traz a cidade moderna vis-
ta como não lugar, espaço de trânsito 
que não permite as relações entre hu-
manos, especialmente, em locais co-
mo aeroportos e centros comerciais. 
Essa parte é baseada no conceito do 
filósofo francês Marc Augé sobre espa-
ços de trânsito e não lugares.

Morella cita também Julio Cortázar 
e o “exercício da identidade” como re-
ferência para pensar nas semelhanças 
e diferenças que unem obras e artis-
tas. As mesmas dores e alegrias de um 
continente vistas por 17 pares de olhos 
diferentes e com suas particularidades 
formam uma teia que envolve referên-
cias históricas e estéticas diferentes.

Do Brasil, participam Angela Bar-
bour, Adriano Braga, André Felipe Car-
doso, Gerson Fogaça, Luiz Martins e 
Telma Alves, além de Raquel Pellica-
no e Suyan de Mattos, ambas de Bra-
sília. Do Uruguai entraram Mario Sa-
rabí e Salomón Reyes, e da Venezuela, 
Argelia Bravo, Manuel Finol, Natalia 
Rondón e Vicente Aranaga, além das 
argentinas Julieta Hanono e Silvia Gai.

 

UM SÓ CORPO

curadoria: morella Jurado. Visitação 
até 21 de abril, de terça-feira a 
domingo, das 9h às 18h30, no  
museu nacional da república 

 » nahima maciEL

Um discurso 
latinoamericano

ARTES VISUAIS
divulgação

NADA EM TI ME SURPREENDE
 
Nada em ti me surpreende
Conheço teu contorno
teu sotaque
teu afeto

Sei do calor de tuas mãos
conchas onde guardo
meu segredo

Deitada à sombra
de teu corpo
sou nascituro cego
incompleto

Nada em ti é cedo
Noélia Ribeiro

A brasileira 
Angela 
Barbour faz 
performance 
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U
ma das seminais bandas da história da 
música brasileira, Sepultura já começou 
a dar o adeus para os fãs. O ano de 2024 
fica marcado para o grupo de heavy me-

tal pelo aniversário de 40 anos juntos, 
mas também é o ano de despedi-
da deles dos palcos. O Sepultu-
ra optou por encerrar a história 
que conquistou fãs pelo mundo inteiro. Derrick 
Green, Andreas Kisser, Paulo Jr. e o recém- chega-
do Greyson Nekrutman cantam em Brasília, nes-
te sábado, na Arena Lounge do Mané Garrincha.

Com o grito: “Sepultura from Brazil” a 
banda se tornou um dos cartões-postais da 
música nacional fora do país e mudou a con-
cepção que o mundo tem do metal ao mis-
turar traços culturais brasileiros às guitarras 
distorcidas, baterias aceleradas e o conheci-
do vocal gutural do heavy metal. Em 2024, 
essa trajetória é resumida em pouco mais 
de 20 músicas com um passeio pela histó-
ria da banda que é uma das mais respeita-
das na própria cena mundial.

Brasília é a terceira parada da lista de 
shows, que durará 18 meses e passará pelas 
principais cidades do Brasil, além de capi-
tais importantes da América do Sul, Estados 
Unidos e Europa. Belo Horizonte, cidade on-
de a banda começou, foi escolhida como a 
primeira data do tour mundial.

A banda começou em 1984 com os irmãos 
Max e Igor Cavalera, o baixista Paulo Jr. e Wag-
ner Lamounier nos vocais. Quando Wagner 
saiu, Max assumiu o micofone. Porém, após 
desavenças, os irmãos Cavalera decidiram 
seguir outro caminho. Uma das figuras mais 
marcantes da banda é o guitarrista Andreas 
Kisser, que está no grupo desde 1987. Com-
pletando o trio mais longevo na banda está 
Derrick Green, vocalista desde 1997. O disco 
mais famoso e aclamado da banda é o Roots 
de 1996, em que há uma mistura clara dos ins-
trumentos do rock com sons brasileiros como 
tambores e berimbau.

O mais recente capítulo dos altos e bai-
xos da banda ocorreu poucos dias antes 
do início da turnê quando Eloy Casa-
grande, baterista desde 2011, anun-
ciou que sairia para outro projeto. 
De última hora Greyson Nekrut-
man, jovem norte-americano de 
21 anos, conhecido pelo trabalho 
na banda Suicidal Tendencies, as-
sumiu as baquetas e a responsa-
bilidade de dar prosseguimento 
ao ritmo da banda que tem pra-
ticamente o dobro da idade dele.

Ao Correio, Paulo Jr. falou sobre a turnê, a jor-
nada e Brasília. Nessa que pode ser a última vez 
que o “Sepultura from Brazil” é ouvido na cidade 
que foi um dia capital do rock.

Qual a relação de vocês com Brasília? 
Qual a importância dessa turnê de 40 anos 
e despedida passar pela cidade?

Desde os primeiros shows, no começo dos 
anos 1990, quando a gente foi,  em 1980, nem 
lembro direito quando foi a primeira data em 
Brasília, para te falar a verdade. Mas sempre 
um público bem fiel, um público bem roqueiro, 
então a nossa relação, eu pessoalmente nunca 
tive nada a reclamar de Brasília

Como foi a recepção do início da turnê?
Cara, foi maravilhosa. Dentro das conse-

quências dessa mudança da dança que a gen-
te teve, a gente estava um pouco apreensivo no 
começo, mas a recepção de Belo Horizonte foi 
fantástica e foi um pontapé inicial de primeira 
grandeza, não tem o que dizer. Isso fez com que 
a gente também se soltasse e relaxasse. Então, 
o segundo show de Juiz de Fora foi bem mais 
tranquilo. Eu acredito que pelo Brasil, daqui 
para frente, a tendência é só melhorar com es-
sa nova formação, com o Greyson assumindo 
as baquetas do Sepultura. A tendência agora é 
só melhorar. Isso vai demorar um pouquinho, 
logicamente, porque não vem da noite para o 
dia, mas a química, essa primeira química nos-
sa, está sendo ótima. Isso que importa e o resto 
é só abraçar, a gente já abraçou, agora é só ca-
minhar e entregar o máximo que a gente pu-
der nessa toada de se despedir.

Como foi a adaptação do novo baterista 
Greyson Nekrutman considerando que a saída 
do último baterista foi abrupta e em cima da 
hora para o início da turnê?

Não tem uma fórmula ou explicação pra 
isso. O cara aceitou o desafio e veio. Esta-
va fora com outra banda quando tudo isso 
aconteceu. Possivelmente, só tive um en-
saio com ele, depois a gente foi para Belo 
Horizonte e acertamos os detalhes duran-
te o show. Greyson chegou preparado, não 
é uma tarefa fácil. É um menino que tem 
21 anos, tem uma escola mais puxada pa-
ra o jazz, mas se adapta super bem. O mo-
leque é um monstro e ele só tem a crescer. 
Agora, ele precisa só, juntamente com nós 
três, readaptar essa química para caminhar-
mos juntos para finalizar essa despedida da 
melhor forma possível, celebrar, realmente 

celebrar. Eu acho que, essa 
casca do heavy metal, ele 
vai criar no dia a dia. Co-
mo nós também, vamos 
alimentar essa nossa 
química no dia a dia, 
isso não é uma coisa 
que a gente consegue 
de um dia pro outro.

Qual o gosto que 
tem esse show 
para vocês?

Esse sentimento é 
de uma missão qua-
se cumprida, que es-
tá começando a entrar 
nesse estágio de encer-
ramento. A gente está su-
per feliz em poder fazer 
isso, de poder celebrar is-
so com os nossos fãs pe-
la última vez, pelo menos 
nesse ciclo de 40 anos. A 
gente pretende encerrar 
isso com a melhor digni-
dade possível, representan-
do toda a história do Sepultura, 
que é uma história riquíssima, 
cheia de altos e baixos. Porém, no 
final, é um resultado superpositi-
vo, eu vejo. Acho que a gente tem 
um gosto de vitória, sim, porque 
não foi fácil chegar onde a gen-
te chegou e ter essas quatro déca-
das. Não é para qualquer um. En-
tão, eu acho que essa turnê é uma 
celebração, um agradecimento, 
mas são vários fatores que de-
senvolvem a história da banda. 
Então, a ideia realmente é cele-
brar e divertir.

Olhando para trás e revendo essa 
bonita trajetória. Como vocês classificam 
o caminho do Sepultura? Existe algo que a 
banda não fez durante esses 40 anos e que 
ficou faltando?

As ideias estão sempre fluindo, então, se 
deixar, a cabeça está sempre funcionando, 
mas está sempre faltando alguma coisa. Eu 
acho que é uma coisa para se pensar, não sei. 
Em específico, não. A gente precisa se con-
centrar no que está aqui hoje, senão a cabeça 
vai longe. Ela começa a dar mil voltas e vo-
cê acaba perdendo o foco do que realmente 
importa: a proposta do que é essa turma ho-
je. Mesmo você tocando as músicas todas, o 
mesmo repertório repetindo algumas vezes, 
o sentimento é um pouco diferente de cada 
palco, de cada público. Isso é o que marca o 
dia. No entanto, a cabeça tá sempre funcio-
nando, ela nunca parou.

O que vocês fariam de novo?
Eu faria isso tudo de novo, sem medo ne-

nhum. Mesmo com os erros, com os acertos tam-
bém. É lógico que todo mundo teria feito alguma 

coisa melhor, mas a gente 
tem que, cada dia que a gen-

te acorda, abrir os olhos, agrade-
cer e se reinventar. Nunca se sa-
be o que está próximo de você, o 

que está por vir.

Os fãs que vocês fizeram estão espalhados 
pelo mundo inteiro. Qual a importância de rodar 
os maiores palcos do planeta gritando: 
“Sepultura from Brasil”?

É de uma grandeza sem explicação, eu não 
consigo mensurar isso. A felicidade, essa tarefa 
que foi nos dada e a gente conseguir chegar a es-
ses quatro cantos do mundo e sendo aplaudido 
é uma satisfação muito grande, você saber que 
o mundo inteiro, no meio do rock te respeita. É 
muito gratificante você ser lembrado pelas coi-
sas boas que você fez no heavy metal

Vocês acreditam que existe um metal antes 
e depois da banda? Com essa despedida, 
vocês acham que um pouco do metal que 
conhecemos vai embora junto?

Com certeza. A gente veio influenciado por 
várias escolas do rock, do blues, do heavy metal. 
E fizemos e faremos parte disso tudo também, 
mas vai ter uma nova geração, com certeza. já 
tem uma nova geração aí pelo mundo inteiro, e 

o Sepultura, eu 
acho que fez a 
sua parte e vai con-
tinuar fazendo, porque as coisas estão gra-
vadas, então vão continuar a soar. A gente vê 
muita geração nova acompanhando o show, 
já sabendo tudo. Isso é muito grande, ver que 
o ciclo tá sendo renovado. No início dessa tur-
nê, eu vi muita criança, muita adolescente. Is-
so é super saudável pro heavy metal. Estão dan-
do que o ciclo está se regenerando e não vai dei-
xar esse estilo de música morrer nunca. Quando 
subimos no palco vemos todas as gerações lá em-
baixo. Desde um pouco mais velha que a gente, da 
nossa geração e da sua futura. Isso é muito baca-
na, você ver a molecada toda entusiasmada, co-
nhecendo as músicas, isso é muito gratificante.

Esse fim é para sempre?
Nunca se sabe o dia de amanhã. Esse é o 

fim o oficial da banda, mas não posso falar 
sobre o futuro. Estamos muito gratos por 
esses 40 anos e escolhemos a data para nos 
despedirmos dos nossos fãs. Mas, a nossa 
música está gravada e continuará para sempre. 
Ainda assim nunca se sabe o dia de amanhã, 
mas essa é a nossa despedida oficial.
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SEPULTURA SE 
APRESENTA EM 

BRASÍLIA NUM SHOW 
COM REPERTÓRIO QUE 

MARCA 40 ANOS DE 
BANDA E A DESPEDIDA 
DOS METALEIROS DAS 

PERFORMANCES
NOS PALCOS

Diversão&Arte
 » PEDRO IBARRA

celebrar. Eu acho que, essa 
casca do heavy metal, ele 
vai criar no dia a dia. Co-
mo nós também, vamos 
alimentar essa nossa 
química no dia a dia, 

Esse sentimento é 
de uma missão qua-
se cumprida, que es-
tá começando a entrar 
nesse estágio de encer-
ramento. A gente está su-
per feliz em poder fazer 
isso, de poder celebrar is-
so com os nossos fãs pe-
la última vez, pelo menos 
nesse ciclo de 40 anos. A 
gente pretende encerrar 
isso com a melhor digni-
dade possível, representan-
do toda a história do Sepultura, 
que é uma história riquíssima, 
cheia de altos e baixos. Porém, no 
final, é um resultado superpositi-
vo, eu vejo. Acho que a gente tem 
um gosto de vitória, sim, porque 
não foi fácil chegar onde a gen-
te chegou e ter essas quatro déca-
das. Não é para qualquer um. En-
tão, eu acho que essa turnê é uma 
celebração, um agradecimento, 
mas são vários fatores que de-
senvolvem a história da banda. 
Então, a ideia realmente é cele-

coisa melhor, mas a gente 
tem que, cada dia que a gen-

te acorda, abrir os olhos, agrade-
cer e se reinventar. Nunca se sa-
be o que está próximo de você, o 

o Sepultura, eu 
acho que fez a 
sua parte e vai con-

Nova formação 
do Sepultura 

para a turnê de 
despedida



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

707 3q 2wc vazado 1º
and 99m2 út vazio 595
mil 98121-2023 c8827

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 609 Reformado
3qts arms Ac Fin/ FGTS
ou troca Apto 3qtos c/
elev no Cruzeiro. Volto
dif. 98245-1446 c/3594

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 CASAS

CIDADE OCIDENTAL

3 QUARTOS

ALTO DO LAGO I Ca-
sa 62m2 em Cidade
Ocidental/GO, (Direitos)
Rossi Ideal Alto Do La-
go I. Inicial R$68.770,00
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Vdo casa quit e
desoc.Oport!Melhorofer-
ta. 99983-1953 c3149

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 52 Casa 3qts + so-
brado nos fundos 3qtos
ste 98245-1446 c/3594
QNA 52 Casa 3qts + so-
brado nos fundos 3qtos
ste 98245-1446 c/3594

4 OU MAIS QUARTOS

QNM 38 Linda 4qtos
ste coz plan c/arms + ca-
sa fundos Ac Fin/FGTS
98245-1446 c/3594
QNM 38 Linda 4qtos
ste coz plan c/arms + ca-
sa fundos Ac Fin/FGTS
98245-1446 c/3594

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

CIDADE OCIDENTAL

DAMHA II Terreno
372m2 em Cidade
Ocidental/GO, Lot. Resi-
dencial e Comercial Da-
mha II. Inicial R$
82.500,00 alvaroleiloes.
com.br 0800-707-9272

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

PORTO SEGURO-BA
Terreno60.000m2, Por-
to Seguro/BA, Faz.
Reunidas Itaquena,Es-
tr.Municipal Trancoso/
Foz do Rio dos Fra-
des . I n i c i a l R$
5 4 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
leiloesjudiciaisbahia.
com.br 0800-707-
9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap

CHÁCARAS 20.000M2
Santo Ant. Desc. entra-
da + parc. todas beira
rio. (62)99104-1161 zap

CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap

OUTROS ESTADOS

CAMPINA VERDE-MG
Fazenda185haemCam-
p i n a V e r d e / M G ,
c/benfs., Faz. São Vicen-
te de Paulo. Inicial R$
2 . 4 4 8 . 7 6 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alessandroteixeiraleiloes.
com.br 0800-707-9272

PONTAL DO ARA-
GUAIA-MT Fazenda
145ha em Pontal do
Araguaia/MT, c/benfs.,
Faz. Cabrocha. Inicial
R $ 1 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alessandroteixeiraleiloes.
com.br 0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO
FURQUIM TEM
PARA ALUGAR

SQN 305 Bloco C ap
609 2qts,sendo 1 suite,
banh social e banheiro
p/ doméstica e demais
dependências, garagem
e elevador. (61) 3274-
0175/ (55) 99159-3043
nolbertofurquim1966
@gmail.com

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
106 3 quartos sendo 1
suíte, DCE, vaga de ga-
ragem para 2 ou 3 car-
ros. Tratar diretamente
com a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

COND JD BOTÂNICO
II 5qts 3stes arms Lt
900m2 lazer compl lado
Academia 99963-1384
99291-0249 Particular

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

LEILÃO DE GADO
em Rubiataba/GO,
mais de 500 animais,
Lotes com Vacas, Gar-
rotes, Bezerros e Tou-
ros. Para mais informa-
ções consulte-nos.
mariafixerleiloes.com.
br 0800-707-9272

LEILÃO DE GADO
em Rubiataba/GO,
mais de 500 animais,
Lotes com Vacas, Gar-
rotes, Bezerros e Tou-
ros. Para mais informa-
ções consulte-nos.
mariafixerleiloes.com.
br 0800-707-9272

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
BTG INDUSTRIAeFa-
bricação de Materiais
P l ás t i cos LTDA ,
CNPJ: 33.819.245/
0001.02 solicita o com-
parecimentodacolabo-
radora Leiliane Soa-
res Gomes CTPS
5305527 série: 00060,
no prazo de 48 horas,
caso não compareça ,
será enquadrado no ar-
tigo 482, Letra I da
CLT, como abandono
de emprego.

A EMPRESA:
BRASCOM COMÉR-
CIO e Serviços De Eletri-
cidade Ltda CNPJ:
26.490.755/0001-05,con-
voca José Orlando De
Araújo CTPS: 1138030 -
série: 50-MG . Função:
Pedreiro. À comparecer
no local de trabalho no
prazo de 72 horas. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego, conforme art.
482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDRESSA PLAYBOY
113CM DE BUMBUM
104cm de quadril 99 de
busto! Lindíssima! Nua
no zap 61 99856-0258

5.7 ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCELA LOIRA
COROA LINDA e Bron-
zeada. No Sudoeste.
Whats (61) 98136-2866

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais e Cozinha. CV :
leemacny@gmail. com
BARBEIRO contrata-se
com experiência Tr:
98346-4711

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108 /99342-3576

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
2 CASE IROS p /
Fazenda c/experiência. -
Sem Vícios 99939-4445
COSTUREIRA c/ exper.
em tecido plano , costu-
ra reta e Auxiliar de Cos-
tura Tr. 98282-4053
DOMÉSTICAQUEPOS-
SA e queira dormir no
emprego. Folgas aos fi-
nais de semana que sai-
ba cozinhar. Salário a
combinar. Contato: 61
99840-2277
DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. c/ exper
de doméstica na CTPS
e c/ referências CV p/:
vagasdf2024@bol.com.
br

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br

EMPRESA
PRECISA

PARA A FUNÇÃO
ASSISTENTE Depto.
de Pessoal , com conhe-
cimentos básicos em le-
gislação trabalhista,
INSS, FGTS , transmis-
são de informações pa-
ra o e-social. Enviar currí-
culo c/ pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

MASSAGISTA
PRECISA-SE c/ ou sem
exper . p/ Vicente Pires.
Tel (61) 98155-2256

A ELETROCONTROLE
CONTRATA

PCD Pessoa Portadora
de Deficiência CV: rh@
eletrocontrole .com.br
TÉCNICO(A) EM ELE-
TRÔNICA e Informática
Currículo: selecao@
futureautomacao.com.br

EMPRESA
PRECISA

PARA A FUNÇÃO
ASSISTENTE Depto.
de Pessoal , com conhe-
cimentos básicos em le-
gislação trabalhista,
INSS, FGTS , transmis-
são de informações pa-
ra o e-social. Enviar currí-
culo c/ pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO ESTAGIÁRIO
PARA TRABALHAR 02
dias na semana , conhe-
cimento em TI para aces-
sar audiências judiciais
em processo no TRF1 ,
1ª e 2ª Instâncias peticio-
namento eletrônico, ca-
dastramento de advoga-
dosnos tribunais superio-
res , tribunais estaduais
e juizo de 1ª Instância,
criaçõesdecaixapara re-
cebimento de citações e
intimações em proces-
sos em tramitação e em
novas ações propostas,
comunicação de recebi-
mento de licitações e inti-
mações e outros. Tr(61)
98381-6118 Whatsapp

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A) contra-
ta-se: pacote office, ex-
cel, semana de cinco di-
as, bolsa, vale transpor-
te e refeição. Desejável
2 anos de experiência.
Referências. Estar cur-
sando superior voltado
p/ Empresas. Curriculos
p/ epmb400@gmail.com

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A)deGe-
ografia , Inglês e Língua
Portuguesa, para turno
matutino. Enviar CV pa-
ra: sel.2024contrata@
gmail.com
CONTADORA (O) TR.:
99850-0313 Contrata-se
Para Taguatinga Norte.

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574
DIARISTA PASSADEI-
RA Doméstica Ofereço
meus serv tenho ótimas
refer. 61 99887-7787
DIARISTA, FAXINEIRA
Doméstica. Ofereço os
meusserviços.Tenhoex-
periência e referência.
(89) 99986-5584

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SO Ofereço-me, diária
tenho exp. 99333-8790
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br

Fale conosco

A
p
o
n
te
a
c
â
m
e
ra
d
o
s
e
u
c
e
lu
la
r
p
a
ra
o
Q
R
-C
o
d
e
e
c
o
n
fi
ra
a
s
o
fe
rt
a
s


